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Preço de venda do tubo original: 
Comprimidos  de Aspirina  •  Rs- 3SÜ()0 

Comprimidos de Aspirina e Cafcina (Cafiaspirina) e Aspirina  e Fhenacetina   Rs. 3$500 



Qi^ancic^ Hotel & cle^ 1^ F1»!^ 

\7ista da Quadra cie  Lawn-Tennis 

,         As  praias  mais Sao os  melhores 

da America do  Sul lindas do  mundo 

300 quartos com   Banhos 

Conforto,  Socego.  Descanço 

O  lugar ideal  para  passar a   Lua de  Mel 

Cosinha superior 

Completamente reorgamsados 
Gerente Giovanni Sollazziní 
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OLITÍO 
OLIVEÍRajÜWOR 

E' o melhor sabão para as 
manchas,sardas,espinhas. 
rugosidades, erysipelas e 
inflammações. Nas varias 
moléstias cutâneas, é um 
efficaz preservativo, des- 
truindo as producções pa- 
rasitárias.— O seu empre- 
go nas moléstias da pelle 
e ,do couro cabelludo é 
racional, pois que, combi- 
nando-se facilmente com 
a matéria gordurosa secre- 
tada pelas glândulas seba- 
ceas e com o suor, o^ue 
a água pura por si 'não 
pode conseguir, cllc man- 
tém a pelle e o Couro Ca- 
belludo sempre em perfei- 
ta limpeza, conservando 
assim a Frescura da Cu- 
lis, a Fineza, a Brancura 
e a Elasticidade, tão ne- 
cessárias á pelle. Além 
disso o seu uso constante 
e regular fortifica os teci- 
dos, preservando a pelle 
das excrecencias, rugas, 
manchas, oermelhidões, 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão incommo- 
dos como desagradáveis. 

ll§g§^l|Ilj§PjS 
FV venda cm 
toda a parte 

cas  DEPOSITÁRIOS   ca 

Anulo Freitas & C 
88. RUft DOS OURIVES, 88 
= RIO DE JANEIRO = 

  



O  melhor pó  de  arroz, o mais fino, 
adherente e perfumado. 

O único igual ás melhores marcas francezas 

HEBE 
f^UEM comprar este p<5 de arroz 

e achar que existe outra mar- 
ca melhor do que esta, poderá 
devolver a caixa depois de aber- 
ta e receber o seu dinheiro, na 
Rua do Ouvidor, 55-Rio de Janeiro. 

| Caixa 2$300 
nas Casas 

Baruel, Lebre, Fachada c nas 
Drogarias 

Amarantc, J. Santos c S. Bento c cm iodas as outras casa de Ia ordem 

. 

k     V DO ' ^< 
Dr. Mascarenhas 

A's senhoras  anêmicas  dá cores 
rosadas e lindas I 

Tônico do* NERVOS-Tonico do* MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Tonlco   do   CORAÇÃO 

Um   só  vidro   vos  mostrará sua   cfficacia 
Alguns dias depois de uso do VJTAMOKAIJ é sensível um ac- 

oreaclmo de energia physlc a. de JUVENTUDE, de PQDBp, que se 
nio experimentam antes. Esto effeito é muito caracteristico, por 
assim dizer, palpável, e co ntríbue em axtremo para levantar o 
mora!, em ^eral, deprimido, dos doentes, para os Quaes o remédio 
é    particularmente   destinado. 

Depois sobrevem uma sensação de bem-estar, de bon> humor, 
de vigor Intellectual. As id éas apresentam-ae claras, nítidas, a 
concepção mais rápida e viva, a expressão e a traduecâo dâ.a 
Idéas   mais   fáceis,   mais   abundantes. 

O augrmento do app«tit e aconipanha estes phenomenos» • no 
fim   de   pouco   tempo,   ha   u m   augmento   sensível   de   peso. 

A» VI:M>A NAS PUAR MACIAS  E  DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Oürivçs, 30 •• Rio d? Janeiro 
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O QUE E' o OHEEÜ 
O já popular depurativo do sangue 

O LUESOL òe Souza Soares, que é um magnífico ôepurativo-tonico sem álcool, ôe bom sabor, 
foi submettiõo, antes õe entregue ao uso ôo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
tais civis e militares, casas ôe sauõe e sanatórios ôo estaõo õo Rio Granôe ôo Sul e no 
gr.inòe Hospital Ôa Misericorôia ôa Capital ôa Republica, onòe realisou curas aômiraveis, scnòo 
:> nsiõeraôo pelos illustres meòicos òos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, be incontestável efficacia, fácil tolerância e òigno ôo acatamento publico 

O «LUESC .», cujo emprego e aconselhado pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta   ou  regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL* é um oieòicamento òe acção prompta e garantiòa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphiiis em toòos os perioòos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o  organismo. 

O I.DKSOI, de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 
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VINTE E TRÊS DENTISTAS 
dos mais afamados da capitei. — os srs. Professor Emilio Mallet, Yancey Jones, 
Hugo de Andrade, Hentz Coachman, Olivier Moraes Mello, Henrique Aubcrtie, 
Agnello Quintclla Júnior, j. Viégas, Álvaro Castello, João Maciel de Godoy, 
Dr. Waldemar Casfello, Agostinho Santos, Osmany Galvão, Izidoro Boucault, 
Paschoal Sinisgalc, José De Luca, Luiz Lopes, Oscar da Veiga, C. Rocha Mattos, 
B. Novaes, Domingos Scttc. Raymundo Reis, Diogenes Puccini e Ângelo Gayotto. 

/ITTESTfm 
a superioridade da pasta "HLYIDENTE" e a RECOMMENDAM aos seus 
clientes. Firmas reconhecidas. 

"ÜLYIDENTE" 
a melhor c a mais barata. 

"ÜLYIDENTE" 
melhor que todas as pastas extrangeiras. 

E' encontrada na 
Casa Lebre, Drogaria Baruel, Casa Amarante, Drogaria Braulio, 

Arsenal Dentário e na Loja do Japão. 

TMICALCIHE 
o RECONSTITUINTE 

MAIS    PODEROSO-MAIS   SCIENTIFICO 
MAIS     RACIONAL 

A MEDICAÇÃO 
EFFICAZE MENOS   DISPENDIOSA 

DOENÇAS    DE   PEITO 
BRONCMITES .TOSSES . ANEMIA li    DESPREZADAS . CMl-OROSE. 
FADIGA    Á      SOBREPOSSE. II     ENFRAQUECIMENTO    OERAl- 
OOENCAS   DO ESTOMAÔO  E   GRAVIDEZ    CRESCENÇA-CARIE   DENTARIA 

XR.ICA.LCINE.' 
iLaboralome  des   Produits  "SCIENTIA-  IO. RUE FROMENTIN - PARIS 1 
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Um perfil 

füle é claro c de uma pallidez 
ica, que mais realça seus olhos 

janguidos c meigos, que reflectem 
Ioda a bondade de sua alma sonha- 
dora. Seus bellos rabellos loiros são 
penteados com muito gosto. Nariz 
bem talhado, bocca pequena, dentes 
alvissimos. amaval e delicado para 
om todo-. Pertence ao Tiro. Mora 
na Alameda Eduardo Prad". Da 
leitora — Aliva Ferida. 

f\' Pérola Negra 

Minha querida amiga. 
Não poderás jamais calcular o 

prazer e ao mesmo tempo a magua 
que me causaram tuas unhas, re- 
pletas de um mysticismo dolo-oso. 
Kllas fizeram vibrar em mim a cor- 
da de uma amizade sincera, e, por 
isso, eu solfro juntamente comtigo. 
Felizmente, minha queridinha, eu já 
nào solfro por causa do meu pas 
sado amor. 

Esqueci-o totalmente, completa- 
mente 1 

Relembrando ago a o passado, 
«elle» apparece-me como uma nu- 
vem que perpassou em minha vida, 
semelhante ao Sol da felicidade, mas 
que não foi senão o precursor da 
violenta tempestade. E essa nuvem, 
agora indistincla, nebulosa, esvae-se 
lentamente, deixando sereno e lim- 
pido o céu da minha vida. 

Sâo 23 horas. Contemplo o si- 
lencio sepulchral da natureza ador- 
mecida, e, fitando as rutilantes es- 
trellinhas. minhas fieis companhei- 
ras de vigilia, eu evoco a lueta ti- 
tanica travada á beira desse abys- 
mo horrível: a desillusão. Recordo- 
me então do quanto meu pobre co- 
ração apaixonado implorou ao Amor 
próprio offendido um pouco de com- 
paixão. 

Elle, fitando-o então dolorosa- 
mente, narrou-lhe una a uma, todas 
as olfensas de que fora victima du- 
rante o período desse pérfido idylio. 
Depois, numa inllexio paternal e 
carinhosa diz-lhe: «E agora, pobre 
coração, terás coragem para per- 
doar todas as olfensas humilhantes 
de que toste victima, e ainda o 
aimarás?» Foi então que, luetando 
ambos com ardor, conseguiu meu 
coração o esquecimento  bemfazejo. 

Demorei-me, querida, em escre- 
ver-te, porque desejei primeiramen- 
te vencer, para depois dedicar-me 
sinceramente ás minhas amiguinhas. 
Agora peço-te que me escrevas lo- 
go. Sinto immensa necessidade de 
deliciar a minha pobre alma com a 
leitura dos teus escriptos. A propó- 
sito: ha tempos que não escreves! 
Porque? Conta-me algo do teu 
amor, para que, attendendo á ami- 
zade que te consagro, possa auxi- 
liar-te na tua felicidade, sim? E, 
como te disse, em artigos passados, 
em breve, cm minh'alma, hoje ador- 
mecida, renascerão novas e lindas 
rosas. No silencio da noite, ouve-se 
apenas minhalma entoar o -mise- 
rere> do esquecimento. E depois, 
tudo recáe no silencio infinito. 

Adeus, querida Pérola Negra, 
beija te carinhosamente a leitora e 
amiga — Tulipa Negra 

servou-se melancólica e indifferctl 
Zelia. notada pela sua simplicida 
e delicadeza. Agora é a hora áim 
marmanjos. Vejamos: Ary, nio dan- 
sou nem uma vez commigo, (máo- 
sinho!) Durval, mais calma quando 
falar... Gilberto, cm scena. José 
V. de Lauro, mostrou-se em pro- 
funda nostalgia ao ouvir a valsa 
«A dôr da recordação». José Sette, 
retirou-se tio cedo e nio percebeu 
que com isto deixava uma moreni- 
nha bastante triste. Nettínho, meigo 
e gentil. A insinuante pintinha do 
Nasses. Olavo, dizendo ter prefe- 
rencia pelas loiras... (ingrato I) 
Paulo, qual das duas será a eleita? 
Dr. Lindemberg, delicadíssimo. Ma- 
rio, quer ter a fineza de me ensi- 
nar a dansai o tango argentino? 
(diga que sim ...) Zula, esplendido 
«garçon», (quero contralar-tc. sa- 
bes?) Ao dr. Santinho, todos sum- 
mamente gratos, levantaram um v- 
va de agradecimento que ainda 
aqui faço repercutir. Da collabora- 
dora e leitora — Niobe. 

Leilão no Belemzinho 
Foram postos em leilão, pelo lei- 

loeiro   Scalonc,  os  seguintes  obje- 

Contcccao Sclentiltca de Cinf ■ •Imutícmm m 
orthopedica» - Funda» e Correctore» de Bwato 

M^ Lydia ESPECIALISTA 
DIPLOMADA 

Rua S. Bento N. 93-il 
Sobrado — Sala i. S. Paulo 

O que pude notar 

Sr. redactor, quero muito ver 
publicada em a querida e acatada 
«Cigarra» estas impressões colhidas 
por oceasião da inauguração do pa- 
lacete do dr. Santinho Pujol, á rua 
Castro Alves n 0 7. Quanta anima- 
ção e quanta bellezal Veja como é 
mimosa esta listinha: Antonietta, 
bellissima, tentando corações, (em 
quanto importou a colheita?) Car- 
men, ferida pelas settas do travesso 
Cupido. Doca não perdeu contra- 
dansa, (assim é que deve ser). Er- 
melinda.apreciei immenso o seu mo- 
do de dansar. Gugutta, encantadora, 
sempre brilhando qual luminosa es- 
treita. Quedita, enthusiasmada por 
um certo joven loiro, (parabéns). 
Lucilla, bella na sua toilette branca. 
Lúcia, fazendo roxa questão de dan- 
sar com o P. Marietta, victima dos 
temporaes amorosos. Yolanda, con- 

ctos: Os cachos de Josephina, os 
ciúmes da Amélia, os sorrisos da 
D. J, o medo da Maria, o terno 
almofadinha do Itálico S., o denti- 
nho de ouro do Leopoldo S., a von- 
tade de ser <boxeur> do Sylvio S., 
a cabelleira do Hugo E., a prosa 
do Armando Solis, a paixío do An- 
gelino B. por certa moça do bairro 
e, finalmente, as costelletas do Jucá 
J. Da leitora — Rtpmrêdorm. 

Ao dr. C. Silva 
Creio que ainda d'csta vez a 

«teimosa Mystica» pardará, pois por 
emquanto a vencedora ainda d a — 
Gaby. 

Salve 5 de Fevereiro 
Colheu nesse dia mais uma Ka- 

da flor. a boa amiguinha Alzira Tei- 
xeira. Faço votos de " 
cidades. —  T. 



HYB1ENE D/i CUTIS 
TRATAMENTO E EMBELLEZAMENTO DO ROSTO 

Kliminaçâo rápida de sardas, manchas, espinhas, etc.     Scientifica alimentação 
da pelle e desapparecimento das rugas 

Drt AMERICAN BEAUTY 
ACADEMY, 174H. MEIV1LLE 

Av. N. Y. City U. S. A. 
CUTIS FEIH        ESPINHAS E ERUPÇÕES 

"POLLAH" 
CONFESSO que deixei de saliir e apparcccr visitas, durante bastante tempo, pelo máo estado de 

minha tutis — espinhas, erupções, pelle áspera íizeram meu tormento por muito: usei tudo que 
reconimendaram e tudo imaginei me lizesst bem, sem o menor resultado. Herebendo, ultimamente, 

seu folheto ftRTE Dfl BELLEZR, comecei a usar o admirável producio POLLAH, e com extraordi- 
nária alegria vi desappareicrem, rapidamente, espinhas, manchas, erupções; foram tão admiráveis os 
resultados e íiquei com a cutis tão bclla. que custava acreditar em resultados tão brilhantes. Posso 
yarantir-lhe. com grande satisfação, que possuo, hoje, a cutis em estado de primeira juvcnlude. 
'\iitoriso a publicação. 

Monlevidío, 4 de Julho de 1918. 

Nas príncipaes perlumarias do Brasil — lícmetlcrcmos gratuitamente o livrinho ftRTE l)/\ 
BELLEZA, a quem enviar o  < coupon >  abaixo 

FARINHA "F^OLLiVW 
AMÊNDOAS 

F^AF^A. O ROSTO 
COM O USO DO    CREME,, E D/\ "FílRINHrt POLLAH., 

Depois que lenho lavado o rosto com a FARINHA POLLAH, tenho conseguido o oplimo estado 
de minha ( ulis. () que não obtive somente com o CREME POLLAH, foi alcançado tom o uso deste 
e da  KARINHA  POLLAíi e abandono completo dos sabonetes. 

As espinhas, cravos e aspere/as da peile foram eliminados totalmente c possuo agora um rosto 
nvejado pelas minhas amigas. 

s, Paulo, 5 de iuiho de 1920. Abigail Cordeiro 

!\ larinha amacia a pelle e evita as rugas c asperezas produzidas pelos sabonetes, cujo uso 6 
prejudicial, Muitos estragos produzidos na cutis são causados pelos alcalis e gorduras, matérias primas 
de qualquer sabonete. 

A FARINHA POLI.AH da American Beauty Acadcmy encontra-se nas boas perfumarias 
do Brasil. 

COHTi: L5Tf; COUPON E REMETIA 

"A Cigarra" Sr. Rep. da  American Beauly Academy 
Kua l.o de Março, 151 - Sob. — Kio de Janeiro 

Nome 
Rua 
Cidade 
Estado 
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CHL0H0-ANEMI4 
Peie-sa o faoor de receitar sempre 

Authentlcas 

PÍLULAS BLANCARD 
Sempre mollas.   activas,  sem   inconveniente 

=PILÜI 
BLANCARDl 

•HBBS9I 
"fcwhw» et-.»» 

EXIQIR   O  VERDADEIRO   PFOOUOTO 
MXO Ml VSMDCM AO  MtUOO 

Eiigir • nossa assignatura e «tldueta verde 

XAROPE BLANCARD 
Semprt branco, puro, effieaz 

IODO FERRO 

CXIQIR • aCUdO 

UMI&O do* r*amcAMTca 
Primelret DexitlQdo 

KUSELECIMEHTOS FUHOOZE 
II, Ff SainMkais 

PARIS 

XAROPE DELABARRE 
SKM   NARCÓTICO 

V&AúO «m frieçAn »obrt as gengivaa, facilita • nhlda 
dos Dentes • svpprine todos os Aceideates da 

Primeira  OentiçSe. 

CONSTIPIÇbES 
anMvas o reoentea 

TOSSES  BRONCHITES 
•Ae méÊmmÊÊÊÊmeem CURADAS peu 

SOLUÇÃO PAÜTAÜBEROEl 
^r que dà PULMÕES ROBUSTOS 

flfc íroanja a* forçai, abre o appeiíle, steca  J|R 
Ék^to^ o» ttcrrçõr» t preeine a «^i 

A. Dieta e inútil 
assim como o rescuardo para o% ««e 

ií*.». 
TUBERCULOSE   ^v 

».i» '•*í 
tf* 

ootn   a auxilio ais deliciosas 

PíLULAS do DDEHAUT 
Cufa acçfto e poderosa 
• auavo ao mesmo 
tampo 
IEIIaa aSo egualmento 

acradavaia da tomar. 

VeaNAMT. 147. Faubaorg Ralat-Baale. 'AMa 
c CM  TOO»  aa ^MawMoctAe. 
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A' Mlle   Nair  Yole Picrroti 

E' escusado pesquizares. Nunca 
saberas quem sou. No principio ti- 
ve o receio de que me descobrisses, 
mas agora esse receio já passou. 
E's muito esperta, mas mais esper- 
ta é a leitora assídua d"«/\ Cigarra» 
— Margol. 

Perfil de L. dos Santos 

Rosto oval, de uma côr morena 
pallida, olhos grandes, caslanhos- 
escuros, fascinantes e conquistado- 
res, nariz atilado, bocea regular, lá- 
bios tentadores, sempre risonho, pa- 
rece-me ser muito feliz, porque no 
seu sympatliko rosto jamais vi es- 
tampado um pequeno traço de tris- 
teza. Tem corpo muito «Ivgante, tra- 
ja-se   com   esTJcrado   capricho e  6 

COLLrtBORrtÇAO 
-  DRS LEITORAS 

em que vianaos a sombra d'alguem 
no fundo dos nossos olhos, em noi- 
tes bellas de luar, quando nosso 
pensamento fugia deste mundo en- 
ganador, para ir ter a outro cheio 
de illusões I... 

Horas felizes, ou fataes, que pas- 
saram ... que fugiram ... que nos 
deixaram, e cuja nós sentimos a 
falta ... Hquelle amor que morreu 
sem ter nascido ... aquella illusão 
que fugiu deixando-nos a realida- 
de... aquelle silencio das áureas 
noites de luar ... aquella festa em 
que tanto nos divertimos... e... são 
tantas ... tantas I... Passaram des- 
apercebidas ... jamais hào de vol- 
tar. Sdmente em nossa lembrança é 

Elda G., lindo porte; ama bas- 
tante o seu noivo. 

Thercza de L., peite assetinada 
e clara; possue muitas admiradores, 
porém trata a todos com indiffe- 
rença. 

Norma G., alta, sympathica e 
muito amável. 

Nêní C, engraçadinha. 
Conceição L., muito elegante e 

boazinha. 
Da constante leitora e amigui- 

nha — JVon li scordar di me. 
De Piracicaba 

Por meio da querida <Cigarra>, 
que aqui em Piracicaba 6 muito lida, 
enviarei ás pessoas   amigas  os  se- 

ÍT 

Deputodo, coronel e Jornalisto 
Os atUstados firmados por pessoas de alta posição social, possuidoras de intensiva cultura intel- 

Icctual, contam na vida dos preparados, pois emanados de pessoas dotadas de grande critério e escla- 
recida intclligencia, traduzem a verdade dos factos. O sr. coronel João Menezes, inteliigente deputado 
pelo adeantado Estado de Sergipe e conceituado proprietário do Correio de Aracaju, por este attestado 
declara que, soffrendo de incommodo de bronchite conseguiu debellal-o apenas com algumas colheres 
de «Peitoral de Angico Pelotense». 

Aracaju, (Estado de Sergipe) 18 de Março de 1914. 
Este excellente remédio contra tosses, bronchites, tysica no começo, resfriado, catharro pulmo- 

nar, dos velhos e das crianças, acha-se á venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de com- 
mercio da campanha. O seu preço módico está ao alcancem da bolsa mais modesta. Pedir sempre o 
verdadeiro medicamento : Peitoral de Angico Peiotense. 

.T venda em S. Paulo nas drogarias Baruel & C.a, j. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C, Braulio & C. c 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 
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também possuidora de um coração 
bondoso e leal, que também ja sou- 
be conquistar o coração e captivar 
a amizade sincera do G. E., que 
igualmente lhe corresponde. Da lei- 
tora — At ma Abandonada. 

Horas que passaram ... 

Haverá quem não sinta saudade 
d'alguma <hora>, que no correr dos 
tempos passados, quando ainda se 
era feliz, e que agora nos faz sen- 
tir um vácuo enorme no coração?! 
Eu creio que todos!... 

Horas em que nds sentimos um 
supremo encanto, um bem que nos 
fazia delirar... momentos saudosos 

que    ellas    vêm   acompanhadas   de 
uma saudade infinda. 

Ah! horas que passaram... que 
se foram... e, que não voltam 
mais!.. ■ 

Da leitora —GoHa d'Orvalho. 

Perfis rápidos 

Leonilda H. Carvalho, loura e 
porte mignon 

Domingas P., cabellos pretos e 
muito boazinha. 

Ada G, elegante e batuta pau- 
listana. 

Esther M., bonitos cabellos c do- 
tada de Ma vos. 

guintes doces: á Leontina, um gos- 
toso bom-bocado; á Carolina, um 
suspiro ... S. josá; á Bcsica, um 
doce de batatas bem assucarado; á 
Mathilde, uma cocada grande que é 
para repartir com o Mario C.; á 
Doralice, um piresinho de fios de 
ovos, para arranjar um fio telepho- 
nico até Araraquara (fazenda S*o 
José do Corrente); ao Mario, darei 
um bolo em forma de coraçio, (ser- 
ve?)  ao Luiz M. enviara^ um po- 

gostoso quindim; e, Rnalmanta, 4 
«Cigarra» querida, darei com lado o 
ardor, um pratinho de gostosas M- 
jinhoj, que lio uns docinhos deli- 
cados. Da leitora — ylMemar. 
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De Araraqnara 
Está esquacendo a nossa Ara- 

raquara, e ha muito não vemos o 
seu nome brilhar nas paginas da 
esplendida «Cigarra». Hoje vou di- 
zer-lhe algo do que se diz por aqui: 
que a Gina B. ama o tennis, gosta 
da musica e detesta o cinema. Inah 
Cruz, ama Araras, gosta do cinema 
e detesta . .. Rosalina P., ama a arte, 
gosta de Araraquara e detesta o 
baile. M., ama o professor, gos- 
ta de llôrcs e detesta as más lín- 
guas. E., ama o artificial, gosta do 
piano e detesta o trabalho. Sinhá 
Fortes, ama a Iodos, gosta de dança 
e detesta os calvos. Marlha M., 
ama alguém, gosta de Rio Claro e 
detesta o flirt Alzira A., ama ^ gos- 
ta das amiguinhas t- detesta ns ,1 
mofadinhas. Beatriz C , ama <> sport, 
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d'uma incerteza cruelt... Luctci, lu- 
ctei desesperadamenle, tentando sal- 
var um Ideal, o meu sonho doirado I 
Mas tudo foi baldadoI... Fui arras- 
tada, ante a Realidade impiedosa e 
má, com o coração em sangue e a 
alma em pedaços!... Hoje, vivo da 
recordf çio daquelle passado esplen- 
dido! Daquelles trezentos e tantos 
dias, em que vivi inebriada com o 
perfume da alma daquelle ingrato, 
que foi o meu noivinho, que agora 
anda illudindo a outra joven. Tenho 
sempre diante dos meus olhos, o seu 
retraio c este cravo-rosa, já sem 
frescura, já sem aquelle aroma es- 
tonteante que possuia, na tarde   em 

— 

Perfil de A. C. 

Principio dizendo que o meu per- 
filad->, rapaz de estatura mediana, 
porte elegante, possue todos os pre- 
dicados necessários a um Mdonis 
contemporâneo. Os seus negros e 
espessos cabcllos põem cm relevo a 
sua tez (Iara Os seus olhos casta- 
nhos, retaliados pelas negras c cer- 
radas sobrancelhas, assemelham-se 
a duas estrtllas que reverberam cm 
seu rosto. Os seus lábios coralinos, 
que causariam inveja ao pincel de 
um hábil artista, parecem supplicar 
caricias. Sei que é refraclario ao 
nosso sexo,   desde que o seu   cora- 

CARHAVAL 1922 
Quereis dançar? 
   «Procurae á Cosa Odeon i 

que tem o maior e 
melhor sortlmento 
em danças moder- 
nas gravadas em 

Discos Odeon, 
Victor, 

Fonotipia, Grammophones a todos os preços 
mi mm 

gosta da simplicidade e detesta o 
orgulho. Zizi am» os vestidos cur- 
iós, gosta de cabello cortado e de- 
testa us homens. Odette, ama o cs- 
pelhi', gosta da musica e detesta os 
primos. Judilh B , ama o chie, gosta 
do Grupo e detesta as festas. A , 
ama a todos, gosta de amar e de- 
testa a constância. Da amiguir.ha e 
leitora  — Minon. 

O meu triste romance 

A minha historia, querida «Ci- 
garrat, 6 como dSüulra>I .. O meu 
amor teve, cnnm apotlieoNc, a mais 
negra das ingratidões!... Durante 
muito tempe, debelo-me nas gzrras 

—••■ 

que, com os olhos cheios de lagri- 
mas, me despedi d'elie para sem 
prel... Elle disse-me: «Voltarei»! 
Vivo desta lembrança 1 Vivo nesta 
esperança! Vivo agora só da mudez 
deste retrato, da expressão deste 
cravo crestado pelo calor do meu 
meu coração, c pelo calor dos teus 
beijos. Agora estarei coroada de es- 
pinhos I .. Vivo de repetir, muitas 
e muitas vezes, o seu nome santo, 
numa prece de saudadeI... Ah! Ar- 
mando, porque náo voltas? Ah! os 
homens I... Emlim, a vida nèo i 
bem o que ntfs idealisamos. Da 
quem tanto te quer, A. B. Lembra- 
te de mim. Da assídua leitora c 
amiguinfia — Correio Tortarédo 

çíosinho se emarenhou na senda tor- 
tuosa da amargura, e creio que é 
por esse motivo que em palestras 
eleva sempre os nobres sentimentos 
do homem it alturas erageradas, re- 
vestindo-os de toda a sinceridade. 
E" um admirador profundo da arte. 
Pinta e dansa admiravclmcntc, po- 
rem, a sua predilccçio é a literatu- 
ra. Direi mais que, o seu coraçto 
está sendo por ora invulnerável, es- 
quivando-se reccioso das constantes 
perseguições que lhe faz o mensa- 
geiro das seitas ferinas. As iniciass 
do seu nome slo A. C. e reside m» 
populoso bairro do Brás, i rua Cha- 
vantes n." tapar. Da leitora • ami- 
guinha — Themis. 

^ 
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Lagrimas — A' Laurita S. 

Lagrimas !... Sois o poema di 
vinoctraductorda afleição humana! 
Sois a pérola límpida, suavemente 
amarga, vinda dos olhos de uma 
mãe carinhosa c santa, cujo filho 
querido se fora i mortalha tenebro- 
sa da Carpia impia I Sois a expres- 
são muda mas significativa das af 
feições que morrem n'alma de um 
coração de joven amante! Sois o 
cauterizante lenilivo, sois o mitiga 
dor das desgraças que desesperam 
um magoado coração! 

Lagrimas!...    brancas   pérolas, 
traduetoras das alegrias que afligem 

Lagrimas de minh'alma triste, 
for^a da vida, soU o mystico vene- 
no que me importuna a febre Inuca 
(ia paixão, que carcome esta pobre 
alma, que só com a morte poderá 
descançar! 

Da constante leitora e amiguinha 
— Mi Noche de Amargura. 

í\o Nino 
(Jue queres que eu te di^a a pro- 

posuo «Io amor?  No meu fraco pen- 
sar, julgo que o amor não existe, é 
uma illusão ...  E' necessário aceci 
talo como uni sonho, sem aprofun 
dar   o   seu   mysterio, sem   penetrar 

perio, Marielta Cunha, l.ygia B. Li- 
ma. Na filial da Pensão Inglcza es- 
tão veraneando: dr. Marra. Padre 
Periclcs Barbosa e irmã, sr. Siqu.ira 
e senhora, sta. Maria Teixeira, sr. 
Hzevedo Barros, sr. Heitor Sam- 
paio, dr. Oswaldo Teixeira, Mme. 
Leonor Teixeira, Wladmir Guima- 
rães e outros. Da leitora e amigui- 
nha — Cawponeza. 

Olavo C. P. 
Este joven é estudante de Odon- 

tologia e reside actualmente em Pin- 
da. E' de estatura alta, elegante, 
pallido-claro, cabellos negros e bri- 
lhantes, os seus olhos, também ne- 
gros, expressivos e mui lindos. Sua 
bocea é pequena, pairando-lhe sem 
pre entre os delicados lábios um 
gracioso sorriso, que faz transpare- 

r 3CTPC 
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O JAPÃO EM S. PAULO 
Fantasias cm todos os tamanhos, para senhoras, 

cavalheiros e crianças 

Kímonos. Guorda-ióes, Chopeos. Zorí, Leques, etc. 
de todas as edades e todos os preços. 
 CO—  

Passuimoi um grande stoeh de: 
Lança-perfumes  RODO (estrangeiro) 

Serpentinas e confettís 
Dispomos de enfeites para ornamentação 

de salões. 

n 
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RUA DE SÃO DENTO N. 68-A 
Telephone Central, 2788 
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o sièr. E>.ho cheio de saudade cru- 
ciante que punge minh'alina acostu- 
mada ao esmorecimento, sois o re- 
flexo do meu constante chorar! 

Lagrimas! Consolação bemdita á 
tristeza que prevalece em mintTalma 
soHredora! Sois o orvalho da dor que 
fere as fibras de meu pobre cora- 
ção, já tão amargurado pelos reve- 
zes da minha triste sina. Sois got- 
tas adamantinas que ferem minli' 
alma. 

Lagrimas do meu coração, peda- 
ços de minh'alma errante e soffre 
dora, sois a narração dolorosa da 
saudade que me (ez chorar na mi- 
nha doce infância, que jamais vol- 
tará! 

na sua analyse. E' uma illusão ... 
um sonho ... que se desfaz no dia 
das nupeias, um encanto que desap- 
parece rapidamente, uma felicidade 
dos primeiros annos Da constante 
leitora — Sultana do Amor. 

Campos de Jordão 
Capivary cm foco 

Esta encantadora e poetii a Villa 
(propriedade da Companhia Campos 
de Jordão) actualmente está risonha 
e bella. Sào seus habitantes os ve 
ranistas: dr. José Maria Whitachcr, 
senhora e graciosas filhas; dr. Eras- 
mo assumpção • familia; Carlos 
Novaes, Odila Novaes, Noemia Pau- 

cer a bondade que encerra no seu 
coraçãosinho de ouro. Traja-se mui- 
to bem. Ha dias tive a suprema ven- 
tura de viajar em sua gentil com- 
panhia, até S. Paulo. Senti immen- 
samente essa viagem durar apenas 
duas heras e ... alguns minutos. Da 
leitora — £. 

A' G   Gênova 

Não deves defenderes t< u irmão. 
Elle não tem desculpas. Entre nòs, 
agora, está tudo terminado. Breve 
vou me casar com um jovem que 
me adora. Nunca me hão de co- 
nhecer ... Nunca... Da leitora as- 
sídua — Mãrgol. 
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Perfil de Lucinda 

Possue a minha bella perfilada 
umas 22 ou 23 risonhas primave- 
ras. Possue olhos pretos, cabellos 
pretos, tez morena capaz de apaixo- 
nar o coração mais rude dr univer- 
so. Traja-se com simplicidaot;, mas 
com elegância. O seu único deleito 
6 ester apaixonada por um rapaz 
d« estatura regular, olhos castanhos 
e cabellos da mesma côr. O seu 
olhar é triste. Reside no bairro do 
Braz, — Uma Admiradora- 

Na Esplanada 

Eis o que observei na esplana- 
da :_ Thereza Amorosinha, olhando 
muito para certo rapaz (cuidado, se- 
nhoríta, porque elle 6 noivo); a bel- 
leza attrahente de Ricardina; fllda 
Poltronicrí, ausente (Mlle , sua au- 
sência deixou um coração magoado) 
Leonor Oglietti, com seus lindos 
olhos, captivou um coração. Hele- 
na B., elegante. I. Barra, com seu 
sorriso encantador. Rapazes: Raul, 
de tanto olhar para a L. O. até tro- 
peçou (desista Mr, pois ella não li- 
ga). Vicente, fazendo fitas; a pose 
do V. Pascarelli. Paulo, á procura 
delia. Attilio O., muito entretido a 
ouvir a Carmen. Dellape, contente. 
Da leitora — Elegância. 

Carta á Paquita 

Queiida Paquita, foste muito se- 
vera para com moças que apreciam 
a dança. Repara, talentosa senhori- 
ta, que nem todas sâo maxixeiras e 
requebradas, como dizes. E se al- 
yutnas o sáo, de quem a culpa ? 
Mio será dos pães que nío sabem 
educar suas lillns com modéstia? 

Quanto ao dizeres que moças 
que freqüentam bailes não podem 
ser boas esposas, tu exageraste. Que n- 
tas moças ha que não sabem dan- 
çar e depois também nèo sabem ser 
boas esposas ? 1 .. . 

Sou da tua opinião, quando di- 
zes ser hoje raro encontrar se uma 
moça que saiba tomar a serio a vi- 
da de casada; mas não creio que 
seja devido a bailes. Se ha alguma 
coisa que contribua para a deshar- 
monia conjugai, (hoje tão freqüen- 
te) não será o cinema ? U que achas 
tu do cinema, onde ha tantos máos 
exemplos, tanto para a mulher co- 
mo para o hom, onde o divorcio é 
a cousa mais natural deste mundo ? 

E'   no  cinema   que   os   rapazes 
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aprendem a ser audaciosos e as me - 
ças levianas, finaltrcnte 6 alli que 
as creanças têm uma explendida es- 
cola de todos os vicios! 

Vê, querida, que, se hoje nos 
bailes se encontram alguns corlcja- 
dores sem escrúpulos e algumas re- 
quebradas e maxixeiras refinadas, 
isso só appareceu na sociedade de- 
pois que existe o cinema. Porque 
encontram-se por abi muitos espíri- 
tos de imitação, infelizmente imitan- 
do só o que é máo e feio, não 
achas? Mas, graças a Deus, ainda 
ha muitas mãos abençoadas que sa- 
bem puxar as orelhas das filhas 
quando ellas querem sahir dos limi- 
tes da bõa educação e da modéstia... 

Crê, querida e adorável Paquita, 
que a dança moderada em nada 
prejudica a mulher. 

Perdôa-me a impertinencia c re- 
ceita um abraço da admlradora mui- 
to sincera — Coração C^gn. 

Hua Barão de Campinas 

Alice, querendo mudar de idéas. 
Zelia, achando que letra E é a mais 
bonita do alphabeto. Marina, engra- 
çadinha. Ruth, um tanto levadinha. 
Dêdé, apaixonada. Maria Luiza, sem- 
pre bondosa. Da assidua leitora e 
amiguinha — Flor de Maio. 

A' Lúcia . .. divajando 

Leyendo Ia muy interesante y 
simpática «Cigarra», me encuentro, 
que Ia gentileza de esra revista lle- 
ga á tanto que acoje cn sus ama- 
bles columnas, tambien algo exlran- 
gero y bien Io merece tu <triste di- 
vajar» y perdóname ei abuso. — 
<EI alma dei silencio Hora en ei 
ambiente» . . . Y otra alma le res- 
ponde. — Si commigo es tan gen- 
til a «Cigarra» como contigo, mis 
palavras y versos truncos dei pálido 
Musset, que hajo mios. Ilegaran á 
ti simpática Lúcia, dulce calandria, 
cantora de tus Saudades y te diran 
más que Io que jo pudiera «El al- 
ma dal silencio Hora en ei ambien- 
te». — «Y me ze atrevido á amar; 
yo se Ia tierra. — Cuanla esperan- 
za nos sepulta y cuanta. — Hay 
que sembrar para cojer en Ella . 
«Mi alma repite su lastimcro dolor»... 
— Musa no Hora y avanza. — Que 

1UVEWTUDE ?lEEX?lHDRg 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS I! 

n JUVtMTUDE dnanvolvc o crciclmant* d*s cabellos danao-lhn vigor • beiiat*. 
Oa caballos branco» ficam pratos cem o use 4m JUVENTUDC HLEXflNDK.   UO 

REMÉDIO EPPiCAZ COWTRA A CASPA. 

lias boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 

am cuando nada nos viva. — Nos 
queda Dios arriba — I aqui abajo 
Ia esperanza». «Tuve una vez una 
ilusiòn — «Ama y verás: tu flor 
aun no ha nacido. — Hay que su- 
Irir dcspués que se ha sufrido. — 
I hay que amar otra vez cuanto se 
ha amado». «En Ia tristeza cenizosa 
de los ciclos voga Ia luna com su 
sonrisa luminosa...» — I ai hablar 
de esos amores — que tus lábios 
se sourian». Gracias muchas «Ci- 
garra». — Remembranza. 

Atibaia cm scena 

O que notei no Club Recreativo 
num destes domingos: o porte do dr. 
llapema; a bondade do dr. Burlama- 
qui; a tristeza do Kaká, (que será, 
meu Deust); a delicadeza do Gra- 
ciotti; o eslorço do /\stelio; a ale- 
gria do Zigaib, (cuidadi', sr. Zigaib, 
Cupido quer teril o : a satisfação do 
Eduardinho; a camaradagem do Zi- 
nho, (ficou alguém chorando, sr. Zi- 
nho); a melancolia de Lourdes; os 
bellos olhos de Maria Antonia; o 
semblante romântico da Maricota; a 
tristeza de Maria Teixeira; a graça 
da Nathalia; o bello sorriso de Ma- 
ria Izabel; a sympathia da Noemia 
e os olhos que tudo vtem da ami- 
guinha e leitora — Frou-Frou. 

Perfil de um carioca 

Carioca talvez do nascimento, o 
meu perfilado 6 de estatura media- 
na, elegante e traja-se com chiquis- 
mo. Conta apenas 21 primaveras. 
E' possuidor de uma formosa ca- 
bellcira castanha e ondeada. O seu 
penteado predilecto < todo para traz. 
Possue esmerada educação e dansa 
admiraveltnente. E' quarto annista 
de engenharia e cursa a Faculdade 
de Direito Teixeira de Freitas, em 
Nictheroy. O seu nome é bem in- 
teressante, direi apenas que sem el- 
le uma «canoa não se moveria». E' 
muito querido o bello sexo, talvez 
por ser muito delicado. Porem o 
que mais me seduziu, foram a sua 
rara intelligencia e a rectidào do seu 
caracter. Dizem que já está queren- 
do se amarrar. E eu, como bôa ami- 
ga que sou, direi apenas: «casar é 
bom. mas não casar é mclnor ...» 
Da assidua leitora — Volúvel 
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ÍV ami^uinha Dalva Ribeiro 

(Juenclo ella passa genlil e do 
nairosa, com a sua elegância natu- 
ral, com a sua modéstia expontânea 
c sem affectações. Ioda graça, reca- 
to e delicadeza, não digo que com 
os seus písinhos delicado vá .pi- 
sando corações, mas, pelo menos, 
entre os que tem o senso e o amor 
do belio, do gracioso e do delicado 
quando se materializam nas ínrmas 
de um anjo terreno, nãd poucos co- 
rações se sentirão pisados, ou an- 
tes, não poucos olhos sentir-se-ão 
embevecidos! Inimiga do exaggero, 
não direi que ella í a enesrnação 
da   fôrma   physica   perleita; mas   (■ 

adoráveis os lábios carmezins de 
sua delicada bocea, enriquecida por 
lindos dentes que nio teriam inve- 
ja ao mais lino marfim. A sua es- 
tatuía meã, toda de uma delicade- 
za supeifina, nos lembra a obra do 
cinzel de um artifice, com a diffe- 
rença de que esse foi, no caso, Je- 
hovah, talhando a não de mármore 
inerte, mas do plasmo orgânico de 
são feitos os anjos da terra e dos 
céus... O seu nome 6 tão gentil 
que, para dar delle uma idéa poeti 
ca, fora necessário servir-me de uma 
comparação apparentemente parado- 
xal, porem, na verdade, mais do que 
symbolica. Rpproximcmos estas ex- 
pressões :   Estrella   D'fllva   Ribeiro, 

MUS bellos dentes. E' estudante de 
Medicina. 

Dr. E. Garcia — E' de boa es- 
tatura e de uma irresistivel sympa- 
Ihia. E' este dístineto advogado pos- 
suidor de lindos e scismadores olhos 
verdes. 

Dr J. Guimarães. — Alto, ele- 
gante, moreno, de cabelios e olhos 
castanhos, é este intelligente medi- 
co muito delicado e de uma bonda- 
de captivante. 

Totd Carneiro — E' de bôe es- 
tatura, moreno de olhos escuros e 
cabelios pretos penteados para traz. 
E' bello, insinuante e um correcto 
e elegantíssimo almofadinha. 

Dr. A. lisi. — Claro, corado, de 
olhos veedes e cabelios castanhos, 
é este jevem medico muito sympa- 
thico e possuidor de innumeras admi- 
radores. 

(2 óolucão de um delicado problema 
COM A ULTIMA DESCOBERTA ALLEMA 

mDEFEZADABELLEZA FEMININA 

ÍPOMADA 0NKEH 
TIRA COM      ABSOLUTA GARANTIA 

SARDAS.PANNOS, 
ESPUMA.RUGAS. 

ETODAS AS nANCHASD»PELlE 

FABRICADA PELO CHIMICO 
ALLíMãO FREDERICO OnKEtl OUt 

DARÁ DEZ COfiTOSAOüEfinÃO 
OBTIVER RESULTADO EPI3 DIAS. 

;W5 >///?/?/*. DROOnm/ii í PeRFUflARtAS OEH ORÜEM - 5 PAULO tRtO 
DCPosnooeRfiL tio CSTADO Oí 5. Pfluuo: BfhRU^I* ScC- 

inegavel que o seu todo é a expres- 
são ide um conjuneto de tal sorle 
harmônico e respira tal encanto, que 
muito se approxima daquella per- 
feição. Não quero ser indiscreta. Re- 
tratal-a-ei apenas a largos e des- 
pretenciosos traços que confirmam 
o que ficou dito. Os seus cabelios 
cabem em lindos cachos castanhos, 
qual diadema ou moldura, a cingir- 
Ihe a cabeça e o busto esculptu- 
raes; em seus olhos castanhos trans- 
luzem a intelligencia, a bondade e 
a singeleza gracil de sua alma; o 
nariz   rectilinco é   impeccavel:   são 

limpido e sereno: a luz daquella re- 
flecte-se neste, formando um con- 
juneto luminoso que entra pelos olhos 
do leitor perspicaz, revelando-lhe 
discretamente esse nome, que ful- 
gura nas paginas d'«A Cigarra> em 
deliciosas collaborações sob o pseu- 
donymo de <N... dos B .. .> 

Da leitora — JoBaBeLi. 
Perfis rápidos 

Boanerges P. — Estatura regu- 
lar, cabelios e olhos pretos; um 
continuo sorriso entreabre seus lá- 
bios, deixando-nos deslumbradas com 

Sutherland. — Estatura alta, ca- 
belios castanhos c olhos claros, usa 
óculos o que o torna mais attrahente. 

Dr. J. H. Ferreira. — Moreno, 
de cabelios e olhos negros, 6 este 
jovem medico de uma belleza fasci- 
nante. A sua extrema delicadeza e 
os seus modos affaveis captivam. 

Esmar P. — Este acadêmico de 
Direito é de bella estatura, claro, 
de olhos e cabelios castanhos. E' 
muito ■ mavel, elegante e traja-se 
no rigor da moda. Da constante e 
grata leitor" — IJI* L^e 
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C 
Rio, não, porventura, por ser excessivo etn 
todas as suas manifestações, mas pela sua 
feição primitiva, quasi barbaresca. Aftíra os 

"cordões., que não deixam de ser interes- 
santes pela variedade surprehendente dos 
seus matizes, constituídos, na sua yenerali- 

dtidc, pelo populacho, o que choca o gosto das pessoas 
que vão ao Rio assistir ao Carnaval, são os carros de 

papelão lantejoulodo onde se encarapitam corteíãs ves- 
tidos de malhas e que se fazem alvo da admiração e 
dos applausos da multidão. As allegorias, os carros de 
"phantasia., como se diz na «yria carnavalesca, por 

mais custosos que sejam, representando erutas com esta- 
lactites, enormes lamalhetes floridos em cuja corolla 

sorri uma mulher, antros vermelhos onde se immobili- 
sam, no incêndio dos fogos de Bengala, Mcphistopheles 
de papelão, são coisas absolutamente infantis, indignas 

de uma população civilisada. Essa mascarada dispen- 

diosa, que se annuncia sempre por um grupo de rapazes 
montados a atroar os ares com a cslridencia das cor- 
netadas e em que ha invariavelmente um "carro estan- 
darte, c um barulhento Zé-Pereira no coice, pôde pro- 

vocar os applausos das creanças c da ingênua garotada, 
mus nunca das pessoas sisudas ou simplesmente sen- 

satas. Mais effeito que tudo isso têm os "féeries,, as 
mágicas de theatro, que, no emtanto, )í sahiram da 
moda. Ora, nada mais chocante que ver senhoras graves 
e respeitáveis cavalheiros, debruçados nas sacadas ou 
alteando o pescoço em meio ao apertão do povo para 
applaudir a victoria do seu club, para atirar beijos ás 

cortezãs, desequilibrando-sc de enthusiasmo febril. Ha, 
no Rio, três ou quatro clubs que vivem a disputar a 

victoria de cada anno, c sâo todos elles constituídos de 
moços folgazões e de "camaradinhas-, isto c, corte- 
zãs " da mais baixa categoria, mestiças em sua maior 

parte. Ha Ia' partidos carnavalescos, mais extremados 
que os partidos políticos. E a s famílias cariocas, sem 

excluir   as   mais   respeitáveis   e   escrupulosas em matéria 

a de moralidade, não se pejam de sahir Ã rua, ostentando, 
nos adornos da sua "toilette., as cores do seu partido 
c fraternisando, a' distancia, com aquellas mesmas mu- 
lheres que cxhibcm as suas formas do alto dos carros 
allegoricos. 

O Carncval civilisado c o corso, o corso em autos 
abertos enfeitados de flores naturaes e em caminhões 
com decorações graciosas onde grupos de moças uni- 
formísadas atiram serpentinas ao publico. E nisto i que 
consiste, felizmente para os nossos foros de população 
vivilisada, a festa carnavalesca de S. Paulo, e em disputas 
de confctti, cm torneios de ether perfumado e em bailes. 
O mais c barbaresco, é primitivo, é baixo. Claro está que 
aqui também ha clubs, pelos quaes, em rigor, só se interes- 
sam os bons bobemios que os compõem c dos quaes a 
gente sensata se desinteressa de todo. Aqui não ha partidos 
carnavalescos: aqui, a não ser a alegre multidão casca 
grossa, ninguém se interessa pelas allegorias de papelão, 
por mais ricas que sejam, hmtanto, nem sempre foi 
assim. Ha vinte e cinco annos ou mais, quando a nossa 
capital tinha ainda um cunho de pacato burgo provin- 
ciano, era ardentíssima a folia carnavalesca, e havia 
também clubs poderosos c partidos extremados. Clubs 
houve que deixaram tradicção, como o Club Tenentes 
de Plutão cuja "caverna, funecionava num velho prédio 
da rua Quinze que foi demolido para a construcçío da 
Galeria de Crystal, o Congresso dos Fenianos, cuja sede 
era na rua S. Bento, o Club dos Girondinos, na rua 
Marechal Deodoro, e outros mais que gastavam fortunas 
para festejar o Carnaval. Mas a cidade transformou-se, 

progrediu, civilísou-se, e essse Carnaval pueril, se não 
desappareceu de todo, poucos adeptos conta, mesmo 

entre os bobemios. Não vá isto á conta de frieza da 
nossa população. Não é de frieza que se trata e sim 
de bom gosto. 

E dentro do bom gosto, no limite do justo, sem 
desandar na extravagância c no delírio, divirtamo-no» 
todos, chocalhando os nossos guisos de Arlequim ou, 
vestidos de Píerrot, lançando olhares de cubíça ás Co- 
lombinas românticas. E como o Carnaval é uma festa 

lasciva, deixemos que se povoe a nossa imaginação com 
a lascívia collectiva, tão contagiosa   c penetrante ... 

E viva Momo! 
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' ) acontecimento mais interessante 

tiestes últimos tempos foram as festas 
que se realisaram no I hcatro Munici- 
pal com o nome de 'Semana de Arte 
Moderna , em que tomaram parte, o 
que releva notar, pessoas de grande res- 
ponsabilidade cm nosso meio artístico. 
( ) êxito, encarado clle sob o ponto de 
vista futurista, que è absolutamente op- 
poslo ao ponto de vista de todos, foi 
i omplcto, isto r, foi um fracasso. ( K 
artistas da nova escola, que se reuni- 
ram em (onclave para impor a popula- 
^àn da cidade a sua nova esthctica e 
que acabam de publical-a, em três es- 
pectaculos sensacionaes, revelando-a sob 
todos os seus aspectos, devem estar, e 
estão de íacto, satisfeitíssimos. O in- 
suecesso para clles consistiria no ap- 
plauso, no silencio que se recolhe para 
gozar a emoção, no t ommentario apai- 
xonado ao terminar cada numero do 
programma c nas palmas ruidosas c 
frenéticas. Sõn estes os applausos que 
marcam os triumpbos de um Caruso, 
no final de um trecho de canto, de um 
Hilac ao declamar seus sonetos, de um 
Kuy Barbosa ao transmittir, por meio 
rie palavras, o* anseios balbuciantes de 
um povo que lhe legou as suas pai- 
xões, de um Wodin, retirando, ante os 
olhos dos seus admiradores, o panno 
que cobre o barro humido, onde a vida 
palpita . . . Mas estes applausos, pela 
própria antigüidade da sua origem, são 
indignos da nova pleiade de estbetas, 
que vivem a crear emoções para o fu- 
turo. Parece que o publico os compre- 
liendeu,   e   sinceramente, vibrantemente. 

prorompeu numa formidável vaia, que 
eiles acceitaram como coroas . . . íamos 
dizer coroas de louros, mas recuamos 
a tempo, com receio de os offendcr, 
porque o louro é um symbolo antiquls- 
simo  de  triumpho,  e,  portanto,   fora  da 

De louros  se coroaram os poetas 
gregos e todos os grandes tribunos ro- 
manos, n coroa, pois, que os futuristas 
julgam merecer, será' de qualquer outra 
espécie. 

Os bravos rapazes que acabam de 
escandalisar a Paulicéa, offereccndo-llu- 
mostas de quanto são capazes os seus 
talentos desvairados, representam todas 
as modalidades da nova esthetica. São 
futuristas, cubistas, dadaistas, bolshe- 
vistas. Cada uma destas modalidades 
tem o seu traço differencial, mas todas 
ellas anseiam por verter na obra d'arte, 
no mármore, na tela, na pauta, na no- 
vella, no verso, o movimento, o dvna- 
mismo. a convulsão tetanica da vida 
contemporânea. 

Conta-se que uma senhora, ao visi- 
tar as telas expostas, se impressionou, 
ou melhor, ficou intrigada dcante de 
duas, que não conseguiu absolutamente 
comprehender. Pediu informações a um 
dos iniciados do novo credo esthetico, 
para que lhe fosse explicado o assum- 
pto das duas telas. O tlluminado moço 
não lhe poude responder de prompto, 
mas, informando-sc com outros, expli- 
cou  a* curiosa dama : 

— Lma das telas representa Vcnus 
nascendo da espuma do mar; outra c 
um retrato psychico de Oswaldo de 
Andrade. 

[\ dift iculdade, porem, consistia em 
saber qual a que representava Venus c 
qual  o  Oswaldo . . . 

O êxito da escola esta também nis- 
so.   Secundo  ella,  a   vida   reside   menos 

na tela que [no^ indivíduo que a con- 
templa; este tem, pela tensão da von- 
tade, de imaginar o assumpto, de que 
a tela lhe forma apenas vagos elemen- 
tos de ideação. M tela menos futurista 
da exposição é "O Homem Amarello", 
pela simples razão de que o homem e 
realmente amarello. O artista deveria 
indicar no catalogo: 'O homem azul", 
ou  de  outra  cor qualquer . . , 

O suecesso foi além do que espe- 
ravam os audaciosos promotores da 
lesta. 

MINIATURAS 

r b 

Mimosa  Cruzinha   cm   ouro  tnn- 
tendo   o   Padre   Nosso cm   Portnmiez, 
um riu\ trabalhos do miniaturMa ama- 

or  flnlonio   Massar gê- 
nero. 

Na Casa Ncttcr. á rua 15 de No- 
vembro n. 48, acha-se <1 venda uma 
variada collecçflo de medalhas com 
nraçdes diversas de Iodos os tama- 
nhos c pregos desde 50S a 300$, ha 
igualmente atineis, broc hes e pulsei- 
ras cnni orações, lívrinhos em otICp 
i om as 1 príncipaes OraçAcs Padre 
Nosso. Salve Kainha, /\ve Maria e 
Credo a 600$000 e um terço ameo 
no  yenero  por   3.000$000. 

l& 

MiÉ PiHlÉ 
Ò3 

ENCHRREGfl-SE DE EXFEITES 
DE AUTOMÓVEIS PARfl O 

CORSO. DE FLORES, COMO TÁM- 
BEM DE ORNAMENTAÇÕES DE 
SALÕES PARA BAILES A FAN- 
TASIA.    ——— ...— ,...—- 

tso 
JOÃO  PEKNY 

Rua Joào Brlccola N. «8 
(.Intiea Rua do Rosário) 

TELEPHONE, CENTRAL 4933 
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III 
( (trrespttndrmiii 1 odâ ( orrospon- 

dencia relativa á redac^ào ou adminis- 
tracção d'";\ Cigarra" deve ser diri- 
i^ida ao seu direi tor-proprietario (jclasio 
Pimenta, e endereçada á rua de Sãn 
Bento   n.o  <M-.;\.   S.   Paulo. 

/?c(i^"^ - .'Mém do diroctor-proprie- 
tario, a unic a pesso i ,v.( '. i ís.xi.i j .v- 
siynar recibos tu-ví.i t .ijrlü!, .-i; 'inou 
d" **. \ Cigarra", (: o sr. lie.udHÍo í\o- 
dri^ues de .'Vnrcu, do escnptono destj 
revista. 

\s^l^ntltllrds \s   pessoas   que   to 
marem unia assi^natura annual d ". \ 
C tgarra", despenderão apenas Ií?S*,,,,t. 
com direito a receKor a revista ate 2^ 
de   Fevereini  de    1^2 3 

\\-ndd dru/sd nn tntvnnr lendo 
perto de 4')0 agentes de venda avulsa 
no  interior  de  S.   Puiilo  c   nos   listados 

 CO  

do \orte do Sul do Brasil, a adminis- 
trarão d'"A Cigarra" resolver, para 
rcgularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em   atrazo. 

.^gentes de assignatura—"R Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Patdo e nos Kstados que 
so remettera a revista aos assignantes 
( ui.is segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administrarão, vierem acompa- 
nhadas  da   respectiva   importância. 

(. olldhordçdc -- lendo jj um 
grande numero de collaboradores 
eiiectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, ".'\ Cigarra" 
sii publica trabalhos de outros 
au( ti«res. ({Udndo SO/íCíMC/OS pc/d 

SIH cursdl vm finórios ."írres \o 
intuito de estreitar as relações intelle- 
t tuaes e econômicas entre a Kepublica 
,\rgentina e o Brasil e iacilitar o inter- 
cambio entre os dffis povos amigos. 
"}\   Cigarra"   abriu e mantém  uma   sue- 

cursai em Buenos /lyrcs, a cargo do 
sr.  Luiz Rorncrn. 

:\ Succursal d* "/\ Cigarra" func- 
ciona alli em Calle Peru. 5/S. onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cxcellcnte 
bibliothcca c todas as informações que 
se desejem do Brasil c especialmente 
de   S    Paulo. 

.'\s assignaturas annuaes para a Re- 
publica   .Argentina, custam   1J pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra— São representantes c únicos en- 
carregados de anmmcios para "A Cigar- 
ra", na ! rança c Inglaterra, os srs. 
/.. \fayen( e A Cnmp., rue Tronchei 
n "  V Pari/ 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annunc ios nos Kstados 
Inidos a Caldirel Hnrnct Corporation. 
/"/. Parh .-Idrenue.   \nra   York. 

\'enda arulsa no Rio — K' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d^A 
( igarra" no Kio de Janeiro, a Livraria 
Odeon. estabelecida ã Avenida f^io 
Branco n. 157 c que fa/ a distribuição 
para os  diversos pontos daquclla capital. 

T 

* 

Lfi 

(jrupo de senhoras e senhoritas p/io/oí/rdp/jddd.s pdrd  "A Cigarra., por occasião do um baile realisado, no 
I rianon, pela Loja Maçonica Campos Salles. 

JWl rut^A   t3FíotJx: 
Tintura para  barba  e  cabelo  uo Primeira marca Franccza  Gü 24 matizes 

|[^. Em todas as casas de Perfumarias ^j 
[ontessionario: ü. MOUSSIER-Rua 1 de Selembro N. I8I-R1O—Agente: JOÃO LOPES-Rua II de Agosto I. 35—S. PAULO a — = - -a 



Do outro lado da vida. 

.■\ divina volupi-i 
do. <■ x p r i- 
m i u - a um 
dia .Miem-l 
Ângelo, n^i 
p i* r u' i ç á n 
tln sublime 
si-nt i mt'nto 
a r t i s t i c o 
t om (^ut- ii- 
\ ultou \ ic- 
toriosa mvn | 
li-   nus   ins- ~ 
ttir trs    ruidosíis 
\ idd nu*ditM 

fJürj  o   Mhmrj 

dt-   ( rear   «ioíTrcn- 

cionacs, cllc nos soube ddr com per- 
feição. ;\ volto á afreiçáo que lhe 
serviu de glorio t- de marlyrio, teve o 
st-u epílogo pungente, com a negativa 
do   mulher  que  amou ... 

K  poro   vencer   o   capricho,   o   to- 

da 
-oo 

'oro 
ii symbolista, no t-n- 
tonto, que se \ ai 
itnpondo < orno o ar- 
tista dos nossos tem- 
pos, i'ste holocausto 
. ^pirituol é simples- 
rn L- n 11' iru-xisl.-nte. 
Soffrer, s ó m i- ti t *■ 
paro crear o brllo 
;    irrisr)ri<». 

K" irrisório sim, 
porque o helío dos 
nossos dia-», è o 
phontasia, c o re- 
1 Icno i ommum do 
i. ido iutil que passo, 
v: emi im o perfei- 
i,òii do mentira . . . 
i elizmente oindo \ o- 
oiits i*nc ontrar, en- 
tr.- DS artistas mo- 
dernos, um ( jabriel 
í ) .'\nnunzio, q u e, 
ubv-det endo oos re- 
t lexos dos medie- 
; os princípios de 
.'\rte, nos tem dado 
-. i-rdadeiros t asta- 
lias de deslumbra- 
mento, o t r a v e z o 
:ii o s s i«, o de cada 
nino de suos obros 
literárias. Porisso 
m *• s m o i- s t e rico 
inonont iol de (ou- 
sas attrahentes que 
hoje em dio esto di- 
vutgado sol) a no- 
me d;* literatura dan- 
nun/iona, tem cons- 
tituido um dos in- 
signes marcos le- 
vantados pelo poeto 
na suo tragectorta, 
luminoso. 1 ),;\n- 
nunzio. sim, tem so- 
bido soltrer oito e 
dignil icadoramente, 
paro crear c helln, 
o   immoríol . . . 

K uma   afTirma- s- PattUl 

(, ã o    eloqüente    do 
eíi iciencia   artístico 
do grande  poeto fo- 
mos   encontrar   no  esplendor das   lindas 
paginas do  seu ultimo livro:   Noctumo. 

rt epopéo   do  amor, em   lances   emo- 

O meu destino oc— 

w 
Fica, um momento, quieta á minha 
toda na luz da lâmpada estudiosa: 
eu quero olhar-te demoradamente. 
meu   pequeno  destino  cor-de-rosa. 

IKird   "*. í  Cigarra* 

rente. 

hs  tão  frágil,  que.  sob  a  nevoa  üna 
de   lulle   e   gaze,   nada   transparece 
desse  corpo  pequeno  de 
que 

menina 
teu   vestido   curto   mal   conhece. 

Nas  altitudes  pérfidas  de  i^ata: 
em   teus  olhos  que  o  lápis  exaggcra 
sob  o  turbante  verde-jade  e  prata; 
em   teu   per tu me   o ulom no-prima vera : 

em  teus  lábios  de  esmalte  e  de  morango; 
em  teu  penteado  de  idolo;  em  teus  braços 
lan^uidos  como   um   vco;   nesse  ar  de  tan^o 
que  ha  no  rythmo   moderno  de  teus  passos: 

em  tudo  que  és,  que  tens,  passeia  e  roda 
lodo  o  cortejo  das  lutilidades 
Indispensáveis  a  uma  flor  da  moda, 
feita  de  seda  e  de  fragilidades . . . 

Muita  gente  me  diz:        "Toma  cuidadol 
Ella  é  leviana  e  falsa,  meu  amigo;" 
K outros;        u0 amor é cego..."  E outros;        "Cupidol 
Ainda  acredita  nisso  o  ingênuo!" E  eu  digo; 

Que  importa?  Deu-irTa  assim  a  sorte;  fez-nVa 
assim  o  acaso...       E  ponho,  ao som  deste  hymno, 
nessa  cousa   táo  fulil,  que  és  tu   mesma, 
essa  cousa  tão  séria,  que é  o destino! 

GUILHERME DE ALMEIDA 

Iro 

/ão possam parecer inúteis o muito 
gente . . . e isto tolvez por que otc aqui 
nodo conseguimos dizer de agradável aos 
futeis ... Xodó conseguimos, nem con- 
seguiremos jamais. Hão perguntar-nos, 
porque? Responderemos somente que é 

porque não 
sentimos a 
ph o n t osio. 
Nós nos 
achamos 
des 1 ocados 
do ambien- 
te que le- 
v ar o m os. 

, ;\ttinginios 
talvez.o ou- 

do do vida. 
Aqui, contem- 

plondo o bellezo 
suave, o ignoto dos 
oceasos de ouro e 
sangue, rxteriodos 
onle o explcndoroa- 
tommiço dos crepús- 
culos tristes, senti- 
mos reviver o lendo 
homeríca do vido 
que   se   foi . . , 

1 udo fugiu cele- 
remente, esperanço, 
sonhos, deslumbro- 
mento... I udo com 
o poema glorioso da 
lllusão  possou... 

[', ogora, no ou- 
tro lodo do vida, eis 
o que nos resto: o 
saudade, o desillu- 
são . . . 

L m o mulher, 
um mysterio. uma 
interrogação, eis to- 
do o lendo... Des- 
crever um romance 
de omor, o historio 
de um sonho subi- 
toneomente tornodo 
como ódio que ful- 
minou consciencios, 
emudeceu olmos e 
apunholou corações 
e um tonto pun- 
gente. Apenas di- 
remos que ornamos 
e que a mulher que 
amamos morreu . . . 
era integralmente in- 
comprehendida. in- 
sidiosomenle pc r- 
versa. Foi umo som- 
bra que possou.. . 

No entanto . . . 
tristre contrastei Di- 
zer-se que esta mu- 
lher chamoro-se fe- 
licidade I . . . 

K.  G 

tuidade duma mulher, soube o poeto 
vencer com indifferentismo... Já vamos 
[onge   nestas  considerações  que  com ra- 

Tanto valeria para os povos serem 
governados por um barómetro como 
por  um   rei   absoluto.   —   Ciordoft- 



Um romaD» DíOIO' 
 iff— 

( t   dítn   d.i   crUhn 
I K'7 - .   iumKiii.i    por   I" 
i nurt,   c (in( cd^ndu    o 
.i«i   Gscriptor   nocro   fícn 

" . \i tul^nii.i    dos 
dmumlo   de   ( mn 
prvmin    de    1 'Oi 

pro \\, iror 
\ <K ou nân pi-qinrKi .i^it.n. üI» entre os 
criti< os, rs» riptores •,- jorndlist*is da 
i idade   1 u/. 

(K   rommentarids   ti.i   imprensa   p.i 
ri.siense,   divulgados   por   alguns   jorntus 
do   Kio   e   de   S.   Paulo,   mostram   tomo 
(oi    recehida   a   det isà<i    da   " .'\t ade- 
tiiij    dos   ( JOIK ourts,   com   refe- 
rencia   a   "recompensa   literária. 
rorrespondente   ao  anno  p.   pas- 
sado. 

Hvnó Maran, tidadào da ra(,.i 
necra,   foi   quem  conquistou, vu 
toriosamente,    os   5.0ÍKI    fram ns. 
alem   da   notori -dade   intcllri tual 
que   esse   prêmio   annual    do    "*. o TI 
^^■!llo     dos     \ K/ „     sempre     t onfe; e     ao 
\ cru cdor. 

( ) livro ou o romance de Kcnc 
Maran intitula-se 'Batoula., "onde o 
%cu autor ia/ gravíssimas aceusações 
aos "brancos., isto e. os funecionarios 
franc e/es nas i olonias afri( anas o que 
provoí ou encr^ií os protestos nos jor 
naes   de   Paris. _ 

;\indj fia dias. lemos .i opinião de 
um dos mais autorisados crititos do 
semanário parisiense ~ I es ;\nnales_, 
"onde ha uma t Iara • ensura ã .Acade- 
mia   pela   sua   det is^o. _ 

Lis ( omo esse t ritií o resume, em 
rápidas palavras, a sua impressão sobre 
"Batoula.; " I )iias paginas de brutali- 
dades rodeadas por 1('" paginas que 
se diriam est riptas no Cate do ( om- 
men io de Bangui, por um discípulo do 
sr. Hocnats, candidato as eleições mu 
ni( ipaes, alii i-st.i o que basta ã aca- 
demia (jom ourt para se í.i/cr unia 
obra   naturalista. _ 

Lsse mesmo t ritíí o ai i res< entara 
antes "que o "C onselbo dos 1 )e/ _ não 
quí/ nos assignalar uma oi ira prima da 
língua frameza. O sr. Waran e sem 
duvida um homem de gênio para os 
negros de ( )ubani;lH. mas na republica 
das   letras,   não  passa   de   um   esi olar. „ 

[ m dos jornaes do nio ,i respeito 
da mesma obra e do mesmo a u ti ir 
escreve o seguinte: "Batouala, otlere- 
c e-nos, a nos brasileiros, um interesse 
particular, visando a nossa antipathia: 
e um livro que insulta desabridamente 
um povo amigo, cuja origem o calunga 
(Moran)  descreve   na   seguinte   lenda: 

— "No primipio do mundo ( onta 
um dos seus personagens, dirigindo - se 
a    outro,    preto    como    o  autor: no 
principio do mundo o \'Gakura dos 
braru os arranjou o que tinha do me- 
lhor e fez tom clle os brancos. Depois, 
iunt)u os restos, as aparas, para fabri- 
car os patifes tios negros, como tú. 
Muito mais tarde, desejando criar ou- 
tra     gente»    olhou     em     volta.      Havia 

apenas aqui lio que os negros ponham 
tora, como immundice. foi com isso 
que  elle  a  amassou . . . - 

ngora-seja permittida a nossa hu- 
milde e franca opinião com referencia 
ao assumpto palpitante ; se n livro 
do sr. Kene \Wan é, de Uu to, assim 
( omo nos di/em os jornaes, nós enten- 
demos,  no   nosso   frato modo de   pensar. 

que o prot edimentí> da "/Academia dos 
(jontourts, foi acertado e justo. .. 

— Como assim ?I — pcrguntar-noi-âo, 
naturalmente, com impaciência e curio- 
sidade, aquelles que, por acaso, nos 
lerem . . . 

Nós responderemos incontinente. jus- 
tificando os nossos applanso, a revo- 
lução  da   " At ademia  íII>S  I )cz - . . . 

Não  sd   os   optimos   trabalhos   literá- 
rios,   não   su   as   obras    notáveis,   não   só 
os   verdadeiros  talentos,   não   só   (JS   pu- 
íanles   e   esclarecidas   intelligcncias,   de 
vem    ser    recompensadas,    aclamadas    e 
distinguidas,    não I   Igualmente,   os  cere 
bros   curiós,    as    mentalidades   obtesas, 
os   rabiscadores   das   maiores   tolices,   os 
qm1    escrevem    as    maiores    asneiras    <• 

t riam   as   t risas   mais   absurdas   pos- 
síveis, devem   receber  o   sen   prê- 
mio,   a    sua    recompensa,    a    sua 
folhinha de ouro, o   seu   quínhão- 
sinho  de   gl   ria . . . 

\ãn   foi   sem   motivo  que  um 
dos    nossos    cscriptí.rcs      -   num 
momento  de  bohcmia intellcctual 

pedia ou lembrava   a cnnvc.iirncia 
de    se    Iundar     uma     aggrcmit-.cào     f íIJ 
tivesse    por    fim    galardoor   as    mai. res 
tolices     (MK*    appartcem     em     letra,     d»" 
forma,   trguendo sr.   assim,   um    i o t >   .i 
mediocridade,    a   íncompeter.cia.   a   falia 
de   jui/o   ou   d.'  hom senso,   elevando se. 
também,    um    altar    .'.o    "í\ili(ii'o    san 
tit it ado_ . . . 

í'-' provável, e muito possível mes- 
mo, que — numa hora de boníssimo 
humeur, desse humeur tão pachorrentn 
e característico dos francezes a .Aca- 
demia dos (joncourts, aproveitando a 
idéa de um patrício nosso, resolvesse 
glorií i( ar   Kcnc    Maran exaltando-n 
tomo mestre das "gaffcs- . . . requin- 
tadas . . . 

1. com isso a l ranc' curvou-se ante 
o   Brasil . . . 

I i;.\\( IS( O  D \.M WIK. 

Oi 

0 Carnaval na Casa São João 
Kua    Barão    de    Itapelininga,    1 *> 

Iclcphonc:   (idade   ti ís 

Y." uma < asa que em São Paulo sr 
tornou tradicional, não só pela sua an- 
tigüidade, como também pelo enorme e 
variado stock de phantasias e apetre- 
chos para Carnaval que todos os annos 
apresenta   ao   publit o   em   exposição. 

\a Casa São João em visita que 
ã mesma fizeram, encontramos lindas 
fantasias para alugar, trocar e vender 
por  preços   baralissimos. 

ISD 

Dama perguntadora; — /\ sua vact a, 
quantos   litros  de   leite   da   por  dia? 

Vaqueira: — Uns dias por outros, 
dã  oito. 

Dama perguntadora: — í*. vocemecè 
uns  dias  por  outros,   quantos   vende? 

Vaqueira: — Eu ca', vendo do/c li- 
tros  certos,  todos  os  dias. 

líter 



tinguir ruis deformações, o que vem da 
ignorância c o que é intencional". \.' 
pois, o passado que salvard a arte 
íranec/a do sombrio futuro cm que o 
presente   a   ameaça. 

De resto, devemos reconhecer que 
a literatura tem certa responsabilidade 
no cubismo. ;\ razão do apoio de cer- 
tos literatos ao cubismo, é esta: todos 
os francezes aprendem a ler; a maior 
parte aprende a escrever; alguns se 
exercitam em "escrever bem". Quantos, 
porém, aprenderam a desenhar? locar 
na lingua, escrever pliarmacia com um 
é oliender o paiz inteiro; mas, quando 
se pinta uma cabeça c se lhe põem os 
dois olhos do mesmo lado do nariz. 
isso  parece  uma  brincadeira   amável . . . 

( > cubismo não nasceu do amor. K' 
o triste prodm to de um systema c de 
unia literatura de apocalypse. Scmc- 
melbante   produtto   não  seria   viável". 

\\t\HU ) PINTO SKKVA. 

luta : \ ocê é capa/   de   dizer qual 
0 feminino   de   pão? 

/eca íDepois de meditar alguns 
momcnto^l Não  lia,  pão   não   tem 
íerrfinino. 

jucá; I cm.   sim.   senhor:    é    ho- 
1 at ha. 

/eca: — Nesse caso diya você qual 
i-   o  masculino  de  amêndoa. 

|uca : Isso   c   que não   ha ;   amên- 
doa   não   tem   masculino. 

/.éca; lJois    fique    sabendo    que 
tem :   amendoim. 

Os  nossos  médicos 
;\ bordo do vapor "Andes- da 

\\a\ã Real IngleZa, e acompanhado de 
sua cx< ma. familía, seguiu viagem par." 
a   /Mlemanha    o    dr.   João   Dalmacio   de 

capital o seu consultório'médico. I)e- 
sejamos que o estudioso clinico satis- 
faça na Kuropa seus nobres intentos. 
regressando cm breve ao nosso meio, 
onde   e   justamente   estimado. 

Numero especial 

do Carnaval 

Dr Joõo Dalmavio de Azeredo 

Azevedo, distineto e conceituado me- 
dico paulista, o qual na Kuropa foi 
aprofundar ainda mais os seus conhe- 
cimentos seientii icos. Tenciona aquclle 
facultativo, no   seu   regresso, abrir   nesta 

arromba. 
suecesso. 

Se rã 
destinado    a 

O próximo nu- 
mero d' "A Cigarra, 
será' c o n s a gr a d o a's 
actuaIidades do Car- 
naval. Daremos uma 
colossa! reportagem 
photographú a. com in- 
nutnerosa e lindos ins- 
tantâneos do Corso na 
Avenida Paulista, ins- 
tantâneos dos folgue- 
dos carnavalescos no 
Braz c aspectos dos 
bailes ã phantasia, tu- 
do em lindos c liches. 
nitidamente impressos, 

m numero de 
im     formidável 

lona   va florcce não  agradece. 

is Hourticq, 
i. em Pari/. 
ubismo,   di- 



NJ- 

A TERATOLOGIA FUTURISTA 
o O O- 1oj' 

f\ questão tio futurismo não e ape- 
nas um problema de esthetica, mas, 
oir-se-ia, deve ser estudada como plie- 
nomeno  dr  patholoyia   mental. 

i\s manifestações extravagantes do 
futurismo, em suas differentes modali- 
dades, originam-se dv; um verdadeiro 
estado  mórbido  de  certos espíritos. 

.'\ pressa de apparecer, o prurido 
de destaijuc a todo transe, o desejo in- 
contidu de chamar J attenção, sem es- 
tudo, sem trabalho paciente, desde loi;o, 
de afogadilho, a ingenuidade cie certos 
espíritos desprovidos de qiialnuer pre- 
paro, o desequilíbrio cie alguns cérebros, 
o verdor da mocidade, taes são, entre 
outros, os principaes moveis que deter- 
minaram u futurismo e caracterisaram 
os  adeptos  dessa  escola 

Lm regra todo o futurista e igno- 
rante, ambicionando galgar a gloria im- 
mediata, de um salto, sem trabalho nem 
estudo nenhum, porque trabalho c es- 
tudo são coisas estafantes e desagradá- 
veis e o que ha a aprender em sciem ia 
c  arte  é  íllimitado. 

I uturismo e teratologia são expres- 
sões   s\ tionimas. 

Ha ainda a notar-se no futurismo 
uma grande contingente de ingenuidade. 
Lspiritos traços que, por insuíTicíencia 
mental, não comprehendem a substan- 
cia da arte eterna, incapazes de attingir 
a espiritualidade dos grandes gênios, 
atiram-se ao futurismo na illusão, em 
que se encontram, dt- serem gênios in- 
comprehendidos. 

Porque todo o futurista se julga um 
gênio, illudido pela própria pretensão t- 
vaidade. 

Qualquer futurista se julga mil ve- 
zes superior a 1 )ante, doethe, Shakes- 
peare, \ ictor Hugo, Beethoven. I em 
os futurístas o mais soberano desdém 
por  todos  os   nomes   c itados. 

l.ntretanto, no fundo, grande nume- 
ro de futuristas são simplesmente ca- 
botinos, sem consciência do que dizem 
nem do que fazem, obedecendo a um 
impulso de exhiblção, convencidos de 
que, simplesmente com pertencerem a 
essa escola,  attingiram  a  gloria. 

liem analysadas variadas manifesta- 
i,es tio futurismo, vae-se descobrir que 
elle c quasi copia material de qualquer 
escola de pai/ antigo e )á esquecido. 
( * plagio de expressões exteriores de 
escolas, de coisas esquecidas, antiqua- 
das e longínquas c facto commum nos 
arraíaes do futurismo. Porque crear é 
privilegio de gênio, e, evidentemente. 
qualquer futurista não pôde ser gênio. 

\ presumpção e ímmodestia dns 
futuristas c escandalosa e depõe contra 
o senso commum da grei. ;\ verdadei- 
ra arte. a verdadeira poesia, a verda- 
deira archítectura, a verdadeira musica 
nunca existiram e sií agora começaram 
a ter vida depois que nasceram os fu- 
turistas . . . 

"\ous avons change tout tela", di- 
zia na sua ignorância um dos mais fa- 
mosos e grotescos personagens cie Mo- 
liére e com elle repetem inconsciente- 
mente os futuristas. K essa mania de 
tudo mudar, com o despre/o por todos 
os gênios da humanidade, t hega a pro- 
duzir as maiores exdruxularias e as 
mais completas deformações esthetic as. 

1 odas as artes são subvertidas e VH ti- 
mas  das   contorsões  mais   horrorosas. 

K o domínio da aberração. ( ada um 
c onc ebc na sua cacbola um mostrengo 
qualquer e o impinge a humanidade 
como um modelo de futurismo ou 
c ubisino. 

í) futurismo deveria denominar-se o 
i abotismo  em   esthetic a. 

í\ arte. qualquer que ella seja, pre- 
cisa ser sincera.obedecer a um fundo sen- 
timento integrado no mais intimo do in- 
divíduo. Portanto, nas suas grandes ex- 
pressões a arte não pode subordinar-se 
a nenhuma escola que e a suppressão 
do indivíduo, yuem pertence a uma 
escola submette-se aos mestres e mo- 
delos da respectiva grei, e portanto, 
deixa de ter individualidade para ser 
um   plagiario. 

Os grandes artistas são os que têm 
um temperamento pessoal, inconfundí- 
vel, incapazes de se submetterem a es- 
colas ou regrinhas quaesquer que se- 
lam. 

.'\   um   futurista   italiano   Hontempel- 

li,  escrevia    Rístori   a   propósito   do   as- 
sumpto: 

"Ponhamos as coisas c as palavras 
no seu logar. Se por 1 uturismo deve 
entender-se renovamento — como seria 
muitíssimo mais simples e claro di/er 
— estamos de accõrdo. .Was ao futu- 
rismo se colligam, especialmente na Itá- 
lia, taes manifestações continuas, inú- 
teis c grotescas que devemos dissentir 
c nos insurgir contra elle. lu affirmas, 
caro Bontempelli, que o futurismo cons- 
tituiu o movimento mais sério, mais ef- 
ficiente e mais comprehcnsívo do nosso 
tempo. Certamente o "mais"' esta' bem. 
porque além disso nada lia. Mas a se- 
riedade do futurismo ofticial. ou dos 
futuristas, nunca a constatei. Muitas 
das suas idéas f undamentaes são. é 
verdade, as minhas, ou antes, as nos- 
sas: mas são as próprias que em todo 
tempo hão conduzido os artistas ao no- 
vo. 1 alvez Alallarmé assim não pensas- 
se ! Mas quando elle se precipitou nas 
suas aberrações, a arte escapou-lhe das 
mãos offendida. K os futuristas quize- 
ram exactamente inspirar-se nisso, no 
absurdo. ;\ razão? K, depois, a idéa de 
abolir toda regra grammatical é por- 
ventura futurista? Se a necessidade 
poética o quer, eis abi. até o Pascoli 
assim procede ; e Pascoli não era futu- 
rista. I udo que por nõs até agora se 
disse, jã tinha sido dito. discutido e se- 
pultado alhures. .'\lém ei isso. aqui se 
acerese entou apenas a " buffoncria" : e 
c.mtra esta, sempre, protestamos, como 
sempre protestaste tu na tua vida de 
artista que não data de hoje. Porque 
fechar os museus? Offender os moti- 
vos ? Aborrcccm-le ? .'\borrecem-nos a 
nós? Mas ha espado na terra para to- 
dos.   K   ha   também  o  céu" - 

I ambem na I rança Louis Hourticq, 
a propósito do recente salão, em Pariz. 
faz notar o declínio do cubismo, di- 
zendo : 

"Este attentado premeditado contra 
tudo que foi adquirido, durante séculos, 
por artistas probos, podia perfeitamente 
vingar, A experiência prova que o ha- 
bito faz acceitar as deformações mais 
extravagantes. I ma sõ instituição se 
oppunba fortemente a' revolução: os 
museus. Para que o cubismo trium- 
phasse, seria preciso, primeiro, queimar 
o Louvre. Sem duvida, os museus en- 
sinam que os gostos são cambiantes. 
Mas.  elies   nos  ensinam   também  a  dis- 
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nífsso  qui.1    rs |U 
rmo^N i'( cr-nu*     n 

ni, mau 
nli' tus 
nnli.is   r 

prnuenas 
[trnu-s   tor- 
nrwul.l,. 

■    treu   ( lia 
( antos     ii.i 
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Ki-ntc qu.' 

das   anuas 
iru lutuitp   i!i 

lúiinlia, tão grandes são rllcs, alliado!) 
^i uma yrande distinc(,ãi). I );,is depois, 
assisti rui" a uma .Soífvc no PdUu v 
//".*(■/, encontroi-rr.- (] ■ n<>\ o < um .i 
Kainha, mais linda, .ittr.ili ntc c rn- 
tanladora. Dançava o tanyo ar^^ntino 
11.rn   tal   doçura   *•    ^ouplvsse    que     nin 

s»' pntriM bocava na 
r\v rnída *■ ruas ad- 
jai entes, uns i-n- 
trando c sabindo 
dos ( inemas *.■ C a- 
sas dv < bá, outros 
ao lar^o das ( ai - 
«.adas admirando n 
desfilar da bclleza 
e do ( hic das nos 
sas iovens patri- 
i ias i hrias de ura- 
(,a i' sorrisos, tu- 
Uindo ao borhori- 
n b o estonteador. 
procurei uni rc< an 
to t onbecido e tre 
quentado pela bõd 
gonti' e onde o ( ba 
t' a pastelaria são e\- 
telleutes lá   prtlU- 
hnitt' hlãnchi' da es- 
quina (ia rua i Se- 
tembro - a tradit io- 
nal   CifV 

Kram 5 boras, \s 
mesas esta\ am reple- 
tas de senhoras, se- 
nhoritas e habitues, 
mal conseguindo eu 
um  lugar. 

Sentei-mi 
em  seguida 
vão    natural 
rwndf   em 

fazendo 
iuspei 

do   pvtit 
Huc <.s 

mais lindos rostos se 
viam c pontíf ú ando 
no seu altar M.e C a\ é. 

|ã saboreava o meu 
delicioso t itã. quando 
de um grupo alegre 
de rapa/es da me/a 
ao lado. physionomias 
rases <■ tostada^ de 
mariscos, ou(,o esta 
extlama(,ão  —  .j   Rdi- 
nhaf 

Olho, e veio atra/ 
uma linda sen li ora, 
porte de printe/a, ele- 
gantemente vestida, 
toiletttf e i hapeu i ôr 
de cereja, de um chie 
sobfio, rosto oval. pel- 
le assetinada de um 
moderno rosado, olhar 
travesso, olhos casta- 
nhos claros, brilhantes 
e escondidos sob lon- 
gos cillos lindamente 
ret urvados, bocea pe- 
quena, petit   menton. 

mmm 
Bailada de um morto 

tMu-m poderia ^-xt .-tlfl-.! mi graça c ele- 
gância. Pois não c a dança a arte su- 
prema que transforma a alma num 
rytlimo, imprimindo-!hc a Inrma esthe- 
lii .1 das vibrações sonoras qm- abalam 
as almas puras de sentimentos nobres 
e ile tnílas as graças! ( omo e ia;}ri- 
t hosa a Natureza, reunindo no expo- 
ente máximo, de sua perfeição a 
mulher todos os encantos de que e 
capa/   como  a   desafiar  o  gênio I 

hora em que fosíes < o- 
ròada Kainha pido 
elegante grupo da 
C dré. Stíis mesmo 
uma Kainha c di^- 
so vos podeis or- 
gulhar, e eu, de 
ser a mais humil- 
de das admirado 
ras  e   subditas. 

M l.\l.\. 

■ndif a 

yuc  neyrâ  solidão!  Que  lori>;<i  noile escura! 
Sele palmos  de terra esmagam me. SenhorI 
lã)  sií ! , , .  \ini;uem  visita  a  minhi  sepultura! 
\inguera  me  traz.  ninguém,  para  altenuar me a  drtr, 
O  balsamo de um pranto   c o aroma de  uma flor I 
Kslarci  morto ?  Sim   .. devo eslar morto..      Agora 
Lu  i reio  que  morri   . .   porque  ninguém  me  t hora   . , 
Knvolto num  lençol, fechado no caixão. 
Eu  não  existo  mais ,   .  embora   veja.  embora, 
Oue  no  meu  peito  bate  ainda  o  coração! 

Sinto  um  frio  polar  que os  nervos  me  tritura, 
Crispando me  as  feições  num  ultimo  estertor 
\cni  um  raio  de  luz  nesta  mansão  fulgur.i! 
Srt a deshoras sae das campas o fuigor 
Do  logo  faluo azul  que  me  enche de  pavor! 
Mais que os vermes glulões, a  angustia  me devora, 
.;\o   pi  de   mim   nenhum  curioso  se  demora 
Para  na  lousa  ler a  fúnebre  inscripção . . 
\ã « saberá  ninguém,  ninguém,  ninguém,  lá  fiíra, 
(Juc  no  meu  peito  bale  ainda  o  coração ? 

í\  noi\a  de niiiihalüia.  a  linda  crealura 
Que  tinha  o doce olhar da  .Mão  do  Rcdemplor. 
Depois que  eu cxgottei  o  c ili.x  da  amargura, 
Foi a  primeira  a  rii ! .       No emlanlo,  com  que ardor 
Pouco antes me beijava a  palpitar de amor ! 
Do  fundo  desta  cova ouçolhe a  voz sonora 
Cantando o  novo amftr que o coração  lhe  enflora! 
F.' assim o mundo, é assim!..    Comtudo 
V.'  por  essa  rival  da  trágica  Pandora 
Une no meu peito  bate ainda o coração ! 

Olferlorio 

que irnsao ! 

Coveiro! si  rm  vossa  alma  entra  a  piedade  uma   hora, 
Di/ei  áquella  ingrata, a  loira  irmã da  aurora, 
Que foi  durante a  vida  a  minha  adoração 
K que em pranto jurou morrer commigo,  oulr'ora. 
Que no meu peito bate ainda o coração ! 

Gustavo Teixeira 
Po //cro .i apparecer brevemente       "I^oeirij*; íyricos,, 

Vermouth 

Gancia 

DMKM a boa con- 
servarão da saúde 

durante os três dias 
de C arnaval. cm que 
a folia e enorme, acon- 
selhamos O USO (.i o 
maravilhoso aperítivo 
\ ermoutb (ian( ia, o 
qual evita as revolu- 
ções estomacaes, offe- 
ret endo uma bõa dis- 
posição ao (orpo ern 
geral e ao espirito em 
parlic ular. 

í ) \ ermoutb (jan- 
< ia sempre foi o pre- 
terido pela so< iedade 
paulistana. 

i ) cliente : — Não 
lhe posso pagar esta 
conta, doutor. K' exor- 
bitante! K não estou 
nada melhor; estou tão 
doente como estava an- 
tes   de   o consultar I 

( ) medico : —A ra- 
zão dissfi c o sr. não 
ter seguido as minhas 
prescripções. 

O cliente: — Ah! 
coníessa que não se- 
gui as suas prescrip- 
ções? Kstã muito bem. 
Parece-me, por con- 
seguinte, claríssimo, 
que lhe não devo nada. 
Muito  boa  tarde! 

» 
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operai Infantil a Plianlasia 
da Sociedade Hippita Paulista 

vjT^ S l IA K encantador o baile 
'   p^ inKintil    ú   pliantüsi.i   da        ^™ 
l^--*      Sociedade í lippira Pau-        jH 

lista, realisado nos bellos 
salões   da   sua   ampla   sede.    etn 
Pinheiros.     Notamos   ínn úmeros 
pares    a   dançarem   alegremente, 
destacando-se,   pelo   sen  apurado 
luxo,    os   seguintes    "'travestis": 
[orgito   Chaves,   envergando  um 
cômico traje   de    "clown";    João 
C haves.   fantasiado   de   guerreiro 
romano;    .Maria    Na/areth    C ha- 
ves,   linda   "Picrrettc";    Renata 
liotelho.     graciosa     "Pierrcltc" : 
Dulce   Kezenda,    elegante   "Picr- 
rot"   rosa:   Magdalcna   Nogueira, 
"Pierrol"   azul;    Magdalena   No- 
gueira,    "Picrrot"    preto;    .Maria 
. \ntonietta    Prates.    " Apachinct- 
te";      Maria      Candída      Prates, 
".■\pacfie";     l.elê    Prates,    Sacy 
Parêrê,   muito   a'   caracter:    João 
i amponio     hollamk*/;      /Antônio 
( arlos  C oneciçáo, camponez hol- 
landez;     .Maria     l.uiza    Botelho, 
cigana:    /ila   e    l.izetta   Botelho, 
alsacianas:  Kuysito   e   /\rmando 
Nogueira,   " Pierrots";    I )avina  c 
Beatriz   Nogueira,   ciganas;    He- 
lena   Nioac,   moranguinho,   linda 
iantasia; l.riiiiianuel   .Nioac,   prín- 
cipe:    Sérgio   .Magalhães,    iíajali: 
l*.vangetina   }unquctra,   bailarina : 
C hiquinho \obrc c irmão,   "Pier- 
rots" amarcllos;   Plínio  Sampaio. 
"Pierrol"    amarello;    .Maria   Ce- 
cilia  Sampaio, "Pierrette";   ;\de- 
lia   .Margarida   Chaves,   em   lindo 
vestido  a   1830, de muito effeito ; 
Alhertina   .Mendonça,  idem;   me- 
ninos   e    meninas    Loureiro,    em 
um    grande    grupo   a'   Luiz   X\ : 
Alice    Chaves,    pastora   a'   Luiz 
X\ :   Sophia   Backcuser c  I lay- 
dce   Backeuser,   "Pierrots"   bran- 
cos;    Eduardo    c    |orge    (unha 
Bueno,   jockeys:    .Maria    Helena 
Cunha   Bueno,  liailarina:  Cornc- 
lito  Procopio.   príncipe:   Kenaldo 
Procopio, Infante hespanhol ; An- 
toniet tinha    e    /\nezito   Amaral, 
" Pierrots";    .Maud    Prado,    dan- 
sarina;   .Maria l.uiza Prado, Cupi- 
do;    Braz    Revoredo    e    irmãos, 
"Pierrots"  azues:   .Mllc.    Kalpho 
Pacheco c Silva,   borboleta;   Luiz 
Pacheco c Silva,   "Pierrot";  me- 
nino   Kodovalho,  em   fantasia   a' 
oriental;     Frederico     do     Souza 
Queiroz   Pilho,   príncipe:   Maria 
Helena  de Souza  C^ueiroz,  prin- 
ceza;   Cecília e Sylvia   Pontual, 
tamponias    da     Hollanda;    José 
Botelho,     camponio      hollandcz: 
Maria Stella  A.   Lima,   "Picrrot" 
rosa;   Uioguinho   Lara   Filho, pa- 
tinho :     Luizinho    Alves    Lima, 
"Pierrol"   lilãs;   Mllc.  Filias  Al- 

CARNAVAL 

Outras photographias tiradas para "A Cigarrant por oceasião do resperal infantil 
a phanfasia da Sociedade Hippica Paulista. Em cima: os filhinhos do ar. Fre- 
derico de Sousa Queiroz e os do dr. Mario Pontual. No meio: Maria Cândida 
Prates, Maria Helena Prates e Maria Antonietta Prates. filhos do dr. Guilherme 
Prates, e Jorgito Chaves, este ultimo phantasiado de aChicharrâom. Em baixo: 
um grupo galante. 
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Vesperal Infantil ã Phantasla da Sociedade Hipplca Paulista 

Photographiãs tiradas para ".1 Cigarra,, por occasião do vesperal infantil a phantasia da Sociedade Hippica Paulista, 
reallsado a  9 do corrente, em sua magnífica sede. em Pinheiros, com extraordinário brilhantismo. 
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Episódio do Carnaval 

foi, 

t- NTROU cm nossa rcdacção um 
mascara. Lslava absolutamente 
escondido num amplo dominó 
de setim preto com ornatos de 

arminho branco e numa mascara impe- 
netrável. \ão se lhe viam nem as mãos, 
escondidas nas luvas e mercnlliadas no 
nterior das mangas longas. Kntrou, sen- 
tou-sc. Não cumprimentou ninguém, não 
correspondeu ao cumprimento de nin- 
^ucm. L'm dos rapazes da rcdacção, ao 
caba   dj   alguns   minutos,    falou : 

Ola do domino! Então não fala 
iiaJi .J Nem ao menos pergunta ; "você 
não  me  conhece ?„ 

- O dominó, como do fundo de 
um   túmulo,   murmurou : 

IWa que? que interesse tenho 
cm que  vocês me   conheçam ? 

Então, homem, faça alguma coi- 
sa, diga uma phrasc de espirito, divir- 
ta-nos 

' í tal levantou-se. O seu gesto de 
protesto foi tão prompto. que quasi o 
manifestou nas próprias feições da mas- 
cara. 

- hra o que faltava I Phantasici- 
mc para me divertir c não para diver- 
tir os outros I Essa c boa! Divirtam- 
me. digam coisas que me façam rir, 
andem I 

\ós, naturalmente, não tínhamos pa- 
ra o caso nem uma phrasc de espirito. 
I icámos  embaraçados. 

0 dominó ainda se demorou uns 
minutos, com os olhos attentos cm nós, 
á espera. Por fim. dcsitludido, sacudiu 
os  hombros  c  sahiu. 

Quem seria ? quem não seria ? Era 
alto, de uma altura fora do commum. 
horam lembrados alguns nomes de ho- 
mens altos, ã exccpçáo de Gclasio Pi- 
menta, que estava presente. Seria o /\1- 
tlno   Mrantes ?  o  Amadeu   Amaral ? 

1 m dos rapazes garantiu ter des- 
coherto, sob as barbclas da mascara de 
panno, um tuíozinho de cavaignac gri- 
salho,  e  exclamou  batendo   na  testa : 

- K'  o  Washington   Luís! 
Não seria, mas ninguém jurou que 

não fosse .. . 
•   • 

Nosso repórter, no interesse de co- 
lher informações do carnaval que dcli- 
rava pelas ruas do Triângulo, misturou- 
se á multidão. Passavam os cordões 
nas suas tocatas de viola, reco-reco c 
chocalho. Lm mascarado vestido á ul- 
tima moda, de paletó cintado, calças 
de bainha estreitíssima c borzeguins 
enormes, recitava versos ás moças que 
encontrava. Nosso repórter apanhou de 
cór esta quadrínha : 
"Mais formosa que tu mulher não ha 
Quando adejas subtil dançando o tango, 
Com teu vestido de organdi morango 
Enfeitado de  tulle c   tafíeta'...* 

Através dos olhos do Mloupn d« 
velludo descobriu elle uns olhos casta- 
nhos, grandes, bellos demais para olhos 
de homem c de expressão mclaacolica. 
A voz era fina e sonora. Partccu-lhe 
que seria o Guilherme da Almeida. Mas 
talvez fossa outro ... 

— Você me conhece ? perguntou 
um Arlequim irrcconhccivcl ao /éca 
Lisboa,   a'   porta do   "Diário   Popular*. 

O Zéca, atarefado, em mangas de 
camisas, com os óculos derrubados pa- 
ra a ponta do nariz, não estava para 
brincadeiras  no  momento. 

O  Arlcquim  insistiu : 
— Você me conhece ? 
/cca, mal humorado, titando-o por 

cima  das  lentes : 
— Não o conheço nem me importa 

conheccl-o. 
— Importa conhecer-me, sim. L)iga 

quem  sou. 
— Não me importa, ja' disse. 
— Sou seu devedor de uma Mpel- 

legan de vinte. Sc descobrir quem sou, 
pago-lhe a   divida. 

E o Zcca, muito interessado, come- 
çou a examinar o Arlequim por todos 
os lados . .. 

•   • 
Dois individuos travestis de esta- 

distas, com seus respectivos fraques c 
cartolas solemnes, escanhoados, graves, 
passam discutindo em voz baixa. Na 
discussão deixam perceber estas phrases: 

— Ora ! por causa de umas cartas I 
— Ora I por causa de um bombar- 

deamento ! 
Foi   então que   descobrimos   que   o 

primeiro estava phantasiado de   Arthur 
Bcrnardes c o segundo de J. J.  Seabra. 

Como se sabe, o sr. Nilo Peçanha 
vciu a S. Paulo assistir ao nosso car- 
naval. Não se mostrou na rua de car- 
tola, porque a cartola, nesta época, c o 
melhor alvo para as serpentinas. Para 
conhecer de perto o sentimento do po- 
vo com relação é sua candidatura, an- 
dou por abi distar^ado. Disfarçou-se de 
fôrma que não foi por ninguém reco- 
nhecido. Não cuidem os leitores que 
elle adoptou alguma phantasia. Nada 
disso. .Muito ao contrario, dcsphanta- 
siou-se, isto é, revelou-se tal como c, 
de bigode e cavaignac brancos como 
algodão. 

Foi  impossível   rcconhecel-o ! 
• • • 

— Que typo cxquisito I observou 
uma moça, apontando um mascarado 
casmnrro que seguia no coice de um 
cordão. 

— E* mesmo I confirmou a outra. 
Tem  três  bigodes  negros  na  cara. 

Mas  não  se    tratava  de  um   masca- 
rado.   Era   o   Monteiro  Lobato   que   ia 
descendo a rua muito pacatamente. • • • 

Do alto do Pindo, um personagem 
vestido a antiga moda romana, de tú- 
nica curta, longo peplum atirado para 
o hombro, com o braço direito nu e 
com uma coroa de louros em torno á 
fronte, arengava a' mulidâo sobre os di- 
versos processos  de amar. 

— A arte de amar c a maior das 
artes,  dizia. 

Um transeunte, muito lido cm le- 
tras  latinas : 

— Este c Ovidio, o poeta romano, 
autor  da   "Arte  de  amar„, 

Mas não era. Era simplesmente o 
julio César. 

• * 
Num dos prestitos preparatórios que 

se cxhibiram pelas ruas, via-se um enor- 
me boi zebú de papelão, com sua res- 
pectiva giba e sua anatomia inverosimil 
de  bicho   anti-diluviano. 

— Lá vae a fera do Cianges, obser- 
vou  alguém  atraz  de  nós. 

Voltamo-nos. Era o dr. Pereira Bar- 
retto.  Mas  não estava phantasiado. 
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ves Lima, bailarina: Beatriz e Waria 
Slolla Prado, cm magnúicas fanta- 
sias; Therczina ^alcl1i, grande dama 
b espanhola. 

.;\s dansas. sempre muito animadas, 
prolongaram-se até ás 21) horas, tendo 
sido travadas, nos intcrvallos, renhidas 
batalhas  de confetti  e serpentinas. 

Aos seus pequeninos convidados a 
I )irectoria da llippica offereceu Bolados 
e  honbons. 

Após a festa infantil, tiveram inicio 
as ilansas para as familias dos sócios, 
reinando a  maior animação. 

A "Xrle de amar", de Júlio [esar 
e o seu êxito perante a critica franceza 

POUCOS livros de versos, cm nosso 
paiz, lem alcançado tanto suecesso 

ile livraria e de critica, como a "Arlc 
de amarB. Virá brevemente a lume a 
versão tastelhana desse livro, feita em 
prosa, pelo distineto escriptor argentino 
sr.  Benjamin  Ciaray. 

Agora ê "l/lntransincant,, de Pariz. 
que, em seu numero de 24 de janeiro. 
se refere a esse livro, na sua secção 
critica  intitulada   "l.es  lettres-. 

Kis como se exprime o critico da- 
quelle   jornal; 

"11 y a qualque temps. ecrit Ia "Re- 
vista do Brasilw de San Paulo, Mmc. 
.;\urel comme n tai t " L' /\rt d'aimer " 
d' Ovide dans Ia "Cirande Rcvuc et 
demandait avec tlialeur si un poete 
Français n'opposerait pas un peu de 
psycholo^ie aftective à ces leçons d'un 
maitre Ignorant tout de ce qu'il veut 
enseigner. 

Sous ce litre, ";\rte de amar., un 
grand poete hrésillen, |ulio César da 
Silva, avait, peu auparavant. reuni des 
poèmes ou Ia iemmc est révéree comme 
elie   nc  1c  íut   jamais  chez   les   l.atins. 

.Même de loin. 1'cxemple nous serait 
ainsi   donnc  doutre-zAlIantique., 

Kssa referencia do critico francez a 
maneira como o poeta de "Arte de 
amarw reverencia a mulher, como ella 
nunca foi reverenciada entre os latinos. 
põe bem em evidencia o alto valor do 
poema  de   |ulio César   da  Silva. 

,;\  única   aventurei 

Balzac, o formidável creador de to- 
da uma literatura, não experimentou 
em sua mocidade um só facto sensa- 
cional, nem mesmo em amor, elle que 
era o grande arbitro das emoções re- 
quintadas   no   seu   tempo. 

O maldizente. que não a recordava 
no momento, sorriu também, insistindo 
amável. 

— Poderia dizer-me qual foi, caro 
confrade ? 

— Lma verdadeira aventura: o ca- 
samento I 

Iodos os demais literatos foram 
da mesma opinião e realmente aquella 
historia da dama que se apaixona por 
um homem de lettras atravez da sua 
obra. marca-lhe um rendez-vous jul- 
gando-o um bello homem, encontra em 
vez disso um burguez barrigudo, e ainda 
assim casa com elle, porque elle é 
Honore de Balzac, e inédita, soberba. 
única em toda a historia sentimental 
da   humanidade. 

Manchas,  Pannos.   Rugas,   Es- 
'9    pinhas  e outras MOLESTI/IS 

que   enfeiam   a   CUTIS   desapparecem   com   o   uso 
constante do 

IODE: 
O REMÉDIO mais antlgu e mais usado para o trata- 

mento da PELLE. 
Deposito cm   São   Paulo:   DROGrtRIrt   BrtRUEL 

linha hora ccrla para trahalhar, 
para dormir, para tomar banho, tuilo 
muito melhodizado, 

C erta vez, na casa dos Goncourt, 
um maldizente, ouvindo calorosos elo- 
gios ao Supremo Sacerdote da Escola 
naturalKta, cortou as expansões com 
um  gesto  de  desdém. 

— (Jual !. . . Um homem que não 
reyi^ta em sua vida uma só aventura 
galante . . . 

— Lm dos Goncourt interveiu, en- 
tão,   sorrindo : 

— .Was rcalisou a mais original de 
todas  cilas . . . 

\a rua Quinze: 

- Você   foi  ao  entero  do Liborío ? 
- Fui. 
- I eve   grande   acompanhamento ? 

—   Nem   por  isso.   ()s  credores  não 
compareceram. 

ÍSD 

í\ causa do mal estar social, é que 
uns necessitam descansar do excesso de 
trahalho c outros precisam procurar al- 
t;uma  coisa  que  fazer. 

T 
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MAIOR   E  VARIADO  SORTIMENTQ  DE  PHANTASIAS 

Mascaras de todas as qualidades c mais artigos para CARNAVAL 

ALUGAM-SE e VENDEM-SE Phantasias  e  Dominós 
para  homens, senhoras e crianças 

VEM   F»A.RA    CRER 

TELEPHONE   CIDADE  4-1-3-8 
Rua Barão de Itapetininga, 16 São Paulo 
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fnnsiil coral da Itaiid Ugo I cdcschi t- 
senhora, I )r. í'abio da Silva Prado c 
senhora, [ )r. Pault) Siciliano c senho- 
ra, cav. .'Mfrcdo Cialllan c scnlinra, cav. 
h nrico Mísasi c senhora, comm. Giu- 
scppe I nmaselli p senhora, dr. cav. uff. 
( arlos ( omcnaK- c senhora, rir. Ciiu- 
soppc ( eleste e senhora, tir. Pelicc í>us- 
r a^lia, sr. I.uigi (jinover, dr. I ilinto de 
\^oraes Pedroso c senhora, cav. Mace- 
donio ( ristini e fan ilia. cm;. l)ominjíos 
|í-SI: Martins <■ senhora, i mherto Ser- 
pieri e senhora, proi. (ir. fniarreri e 
enliorcd, prot. (]r. \Ifnnsn Splendore e 

'.rnhora. en^, , \ttilio Matara//o e se- 
nhora,   < onim     l.ttore    Xinienrs.    sr.   I .ui 

Mediti e r-.fn jfi*.   ( 

lano Comenale e senhora, sr. ."\mlrea 
Matara//o c senhora, sr. Pinto de Al- 
meida c senhora, sr. Luigi Mincrvino e 
família, cav, .*\f hillc Kefinetti, comm. 
f liuseppc Martinelli. sr. .Manuel de Bar- 
ros Loureiro e senhora, cav. Orazio Ro- 
meo c senhora, en^. I )ante Isoldi, sr. 
I oshiro i njita, i onsuf i^eral do [apão, 
sr. Martino I rontini e senhor.i, (ierr- 
t,'e \\ hite e senhora, barão í leniente 
;*Mlhaus prof. cav. Macnocavaüo, dr. 
(liulio Pignatari e senhora, cav. (lin- 
seppe Mnrtari e senhora, cav, Hrvnn 
í íelli. /elerinn f niimarães e senhora, 
ilr. (ji'iseppe H ara no, cav. Biagio :\\- 
tieri c senhora, prof. rir. Alcssaridm 
I íoniít ,   \ícola   .Ma tara//o,   \'ico!a     . \n- 

cona í.opcs, dr. ;\ntonio Kondino c se- 
nhora, cav. Outrlielmo Fontana, prof. 
Luigi (..hiarTarclli c família, maestro 
Agostinho Cantú e senhora, cnç;. Fede- 
rico Suíti c senhora, dr. I ramontl c 
sen li ora. ( laudío f iosisio e familia, dr 
(jiovanni IJriori e senhora, dr. Carlos 
ISrunetti. Arturo f Jdescalchi e senhora, 
prol. Iranccsco (soldi. Achillc Camcri- 
ni c senhora, dr. Francesco Pignatari, 
dr. Kicciotti Allcgretti e senhora, dr. 
Matteo Pannaim c senhora. Salcrno 
lanuario, Francesco Pettínati, prol. Bo- 
vero e senhora. í*r. 1 .ane c lamila. dr. 
.Mareei'o Bifano e senhora, dr. .Mas- 
trangioli, dr. \ alentino Sn Ia e senho- 
ra,   João    Amaral    c    senhora.    í liuseppc 

Chupo de senhoras e senhoritd* photoífraphddãs, no salão do Trianon,  no dia do casamento  do 
moço sr. Alberto Serricchio com a exema. sra. d. Bianchina  Micheli Serricchio. 

disüncto 

Grupo de cavalheiros  pholographados,   no  salão  do  Trianon,  por oceasião  do   casamento  do  sr.  .Vberto 
Serricchio com a exema. sra. d.  Bianchina   Micheli Serricchio. 



Enlace  Micheli - Serricchio 
C rLhmn st   .i   1 T   do   (orrcnti-.   ru-sta Ihn   do   conriituadj   industrial    c   capita- 

i apitai,   i>   iTiKn v   líiatrtmonial    da   prcn- hst.i   drsta    pra(,a.   sr.   < av.    \icola   Srr- 
dada  scnhorita   [iiant hini   Wichi-li,   tilha ric( hin. 
do tallrcidn i.u. dr. lulio .Mich.di » da (), actos civil c religioso foram ce- 
ou ma. sr.i, d. Knima Mit íuli. (om <i IcKrados no sumpí IIíISO palat t-tk.* da /\\ c- 
dKtimto   |o\in sr. /MHrrto .Si-rrici hio. ii nida    P.idista    n."   145,    rr-id^ntia    dos 

paes da noiva, anlerípadâmcntc prepa- 
rado para aqucllc fim. Os beilos sa- 
lões, que se achavam galhardamente 
ornamentados de flftrcs e tapeçarias, 
apresentavam a noite um quadro des- 
lumbrante, vendo-se heiIos candelabros 
de luzes refler tindo por to.Jos os can- 
tos. :\ ia( hada do palacetc achava-se 
também toda ornamentada de cordões 
de musgos c flores, salientandn-sc lâm- 
padas clectricas multicôrcs e o lindo 
jardim   apresentas <i   um   aspecto    feerü o. 

() actn civil foi celebrado pelo jni/ 
de paz da iVlIa \ ista. sr. capitão IV- 
nodicto de"/Andrade ( ampos, servindo 
de pad inlms. por parte da noiva, o 
coinm. Kcidio Pinotti (iamba e a exm.i. 
sra. d. Maria e sr. Bernardo I ennardi. 
\ior parte do noivo, serviram de padri- 
nhos, o cav, ufi. Vitenzo I rontini e a 
cxma.   sra.   d.   Kosina. 

\iim riquissimos altar, artistic arpen- 
te armado em um dos bollos salões, foi 
celebrado o acto religioso pelo revdmo. 
d. l.(niren(,o l.umini, da /\bbaíiia de 
São Bento, ser\ indo de padrinhos, por 
parte da noiva, o dr. I elire Biisçaclid 
c a exma. sra. d. Marina ( respi, e por 
por parte do noivo, o sr. Nicola S( ar 
pa   e   sua   cxma.   senhora.1 

I >urantc a i crimonia religiosa foi 
cantada uma :\\c Maria pela senhora 
I VKcdcsio C astellana. senhorita I erc- 
sina   C omenale  e   prof.   C amerino. 

Produ/iu   hello   discurso    allusivo   ao 
revdmo.    padre    Lourcnço    I ti- 

da    noiva,     viam-se 
ntre   os   quai-s    muitos 

O estimado moço sr. .Alberto Svrricchio c sud vxema. consorte, d. Biãnchina 
Micheli Semcchio. nu did de seu casamento, cvhbrado nesta capital com 
grande pompa c com a presença dos phncipaes elementos da colônia 
italiana e distinetas familias brasileiras. 

acto. 
min'. 

\a "turbei 
r!( os presentes, 
de  alto  valor. 

I oi offerecida ãs pessoas presentes 
uma taça de champacne, sen d" nessa 
oceasiáo levantados diversos brindes aos 
noivos  e  és  suas  exmas.   famílias 

\' noite, no I rianon, ricamente or- 
namentado de flores naturaes e c^lbar- 
detes. foi ofteret ido aos i om idados uni 
grande f)aile. que se prolongou ate al- 
ia hora da madrugada, tom ii presença 
de lamilias c cavalheiros tia mais fina 
sociedade cie São Paulo, entre os quaes: 
( ondessinha ( laudio Matarazzo, l.ycia 
C /aira (iuimarães. Silvia I rontini. ( t, 
ba Scarpa, Nênê Poci, Nella ( amurn. 
Germana Misa.si, I eresina, MarieJIa e 
Lina (omenale, Nina Splendorc, Holan- 
da c Kosalina Alcdíci, Zoraide Pinto 
de /Almeida. I.idi Serricchio, /\dd Macno- 
c avalio. Adalgísa Serricchio. .Maria ber- 
riechio, Mda e Mnna Morlari, /Aurora 
e KL'na . \!t eri. I etina Kondino, Pau- 
lellc l.evv. Lídia .Mortari, Iria e \eli- 
da l.cnti, Nera Possi^honi. .Maria l\o- 
meu, Rosalbínd Serricchio, Karina ( a- 
rini c C lelia Borin, C onde Francisco 
A^ataraz/o e senhora, (ir. I ff. Rodol- 
pho C respi c senhora, Comm. hj^ídio 
Pinotti Gambá e senhora, Cav. l If. 
\ icenso Krontini e senhora, sr. Nicola 
Scarpa c senhora, conde Domenico 
ÍJueiroIo, (omm, Ângelo Pocí, senhora 
e sonhorita, Príncipe Mlliado de Alon- 
realc   e   íJrinccsa,   Conde   Sicílíano,    o 

i 
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Io ou fcli- 
JC não são 
terminados 
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Mnscorns 
O salão d d bibliothecú estava des- 

lumbrante. O oiro fluido dds luzes jor- 
ravo   dos  candelabros de  crystal. 

Km estantes magníficas, dispostas 
um ordem, livros de vários tamanhos e 
diversos feitios, severos uns, graciosos 
outros, ostentava.!! ds lombadas doira- 
dds, que reluziam d os reverberos dos 
lustres. 

Km torno, pelas paredes, cantava d 
alegria vibrante de umas telds futuris- 
tas ... ;\ um lado, num recanto me- 
lancólico da sald. uma linda miniatu- 
ra    de   U ateau   se   perdia  entre  as   pin- 

celadas    berrdntes   de  paisagens   claras, 
cheias  de  sol . . . 

[ )epois do jantar, foramos palestrar 
pdra  alli.   Éramos   vários. 

Lns jogavam  bilhar   com   "enlrainw. 
Outros, taciturnos, afundados em 

poltronas somnolentas c evocadoras, liani 
revistas c livros, sem attenção. Alguns 
olhavam apenas, fora, com o lacrima- 
rio scintilldute das estrellas, d noite 
lembrava umd immensa joalheria forra- 
da  de  velludo  negro . . . 

Junto a' janclla que deitava para o 
jardim, ao lado de uma estante cm que 
se viam romances de Balzac e Hour- 
get, o Oscar Menezes, o Kdmundo ;\moe- 
do, o Maurício Guimarães c eu faláva- 
mos de arte, de literatura, de amor c, 
sobretudo,  de  mulheres,  porque  é   sem- 

pre  de mulheres   que  falam  os   homens 
quando  tomam   "champagne., . . . 

.Maurício, acabrnnhado, abatid'), com 
um sorriso lamentável de aborrecimen- 
to nos lábios só abria a bocea para 
vomitar paradoxos terríveis. Eivado de 
\V ildc c de Níczstche, querendo ser se- 
reno e ffío, elle era apenas aggressivo. 
;\ sua ironia queimava como brjsa. 
Oscar, cheio de sonho e de esperança, 
com uns ares ingênuos de collegial ro- 
mentien. era escandalosamente optitnis- 
ta nos seus lyricos devaneios de amor... 
jd tendo provado o sabor amargo das 
primeiras dcsillusões, Edmundb applan- 
dia as perversidades do Maurício Gui- 
marães. Eu limitava-me a esculal-os 
com indiftercnça e a sorrir com bene- 
volência, porque acho um prazer int inito 
cm  escutar  e  sorrir . . . 

A   Aviarão   no  Intenior*  cio  E*»tQcJo 

■    \   \ i 

^ Filho 
neu filho, de 
>me Os^Aaldc, 
da a cabeça ; 
) fiz usar d 

obter resi- 
ientar em u - 
lepurativo co 
E NOGUE- 
mico João ca 
grande sati - 
jrado apciv s 
lilagroso pr:- 

■rreira 20 5 

EZENDE. 

) EL1XIR DE 
EM T(mS AS 
S DO BRASIL £ 
.NAS 

O eximio aviador João Robha. o tenente engenheiro Giuseppe Cometio e o mechanico Vasco Cinquini. 
todos do Aerodromo Brasil e que sahiram em vôo de S. Paulo, para estudar uma linha de navegação 
rommercial entre as mais importantes cidades do interior do Estado. Photographias tiradas para 
".T  Cigarra.,  em  Ribeirão Preto. 

ISD ISD 

As propriedades tonico-capillares do alcatrâo, 

apczdr de sclentificamente reconhecidas, não erdm bem aproveitadas, devido aos incon- 
venientes que o grosseiro alcatrão offerecia pela sud acçâo irritante sobre o couro ca- 
belludo,  seu   mau   cheiro  e  sud   cor  suja. 

l\ chimicd luctava para expurgal-o desses males, e conseguiu-o afinal, no fabrico 
do sabão liquido *Pixavon„, á base de alcatrão vegetal, purificado e enriquecido cm 
suas  qualidades  essenciaes. 

O Pixavon combate victoriosamente a queda dos cabellos de origem parasitaria, 
favorece  o  crescimento  c  torna  brilhante,  espessa  c  sedosa  a  cabelleira. 

Não pode haver toilettc, não pode haver quarto de banho de pessoa de tratamento, 
onde não se encontre  um frasco de Pixavon, que custa pouco e dura muito. 



(a-Oeaaâ^ T" 
t-ntior.i,    1 dn/d 
lia.   cn^.   ( roc( 1 

i'n,irili   »■  Sí 

Bosisiu   e   famMiâ.   I mbcrlo    Kcbizzi   o 
senhora,   prol.   li^ucira  ».■   senhora.    iti\. 
uH.   Lnrito Sccchi   c  senhora,    Koberto 
Ket inelli,   sohrinln 
lamilia,   (larc ia    e   tamilu 
c   to mi lio.   ray.   íiernardo 
nluiro.   mo^i;.   lav. h.nrit i 
|Jac mi   v-   senhorita.   I .e\ i 
v   senhora,   ( lino   C atani 
{ nuseppe   *.   <> m parat o   t 
senhora,    Maria    I em i    i 
filha.     Palaride     Morlar 
e   senhora.   ."Meardo   íin- 
rin     f    senhora,    Paijam 
i-    senhora,    l>e 1 ar m i n < 
luirhosa  c   senhora,   \ íH 
(en/n    /acatti    c    srnht» 
ro.    \.inlt.-!!i    t'     srnhora 
* a\.    utí.    I ui^i   (. oldiro 
Ia,     lirucoio    e    senhora 
ia\     \ ito   C eli   c    senho 
ra,   prol     SiKiu    lierti    i 
senliora, ( liovanni     \UHT 
t"iii.    dr.    .\ntnnin    C ürl 
ni,  mu.   ( iluseppe  Chiap 
pori  c   senhora,  t orl. I ui 
tM   \ci:ri   i-  senliora.    \ it 
torio    l a/ano.    vro.    Hosi 
n.i   (   ivti'llanit,   rt-v.   I ran 
i est .»   llilti,     \ttilin   ( an 
lisani,     Ktt. r.1     I ),•     \\M 

I lü    f    SL'nhnra.     ( omilli 
C tppo e senhora, ra^. \\" 
niildd     .\zariu.   1 uici   Mi-  
ner\ inn e lamilia. 1 Ivijino 
Serricchio, Vittorio Serr:

cchin, Kdmun 
do Serruthio. av\, VllCÍ Mom asnli 
\n«eIo ( antü, dr. Soivotnro l\'iu- 

andurra. I rances*.. Wota 
Bruto   liellí,   dr.    I r.in< isc . 

(o Murino. sra. hlvira Zelantc c íami- 
lia, Paolino I oniaselli. .Adriano Crcspi, 
1 )ino C rt'spi. \ as( o Lenci, Ramiro Len- 
(i. C ustodio C ardoso, l mherto C ame- 
rini. Renato ( amerini, Mario C anicri- 
ni.   rrancesco  1 )e \ ivo. Armando liro^- 

tade na oceurrencia de quaesquer plic- 
nomenos c acontecimentos que pareçáo 
t ontrarios ao nosso com modo ou feli- 
cidade na consideração de que não são 
va^os c fortuitos, mas prclerminados 
poro o hem ueral no systema assom- 

broso c mysterioso do 
-^^^^-^p.^.        universo. 

( )s maiores abstinlns 
e disparates (om <> nome 
de my st cri os teem sido 
admittidos e a< < reditados 
pelos homens em todos 
os   sei ulos   e   idades. 

Sr    um    idi ílu    r    II>IO 
queiras parcccl-o.  Sr lioni 
c   tuin   te prcoccupc  o mt 
/o    que    ii    tua    boníidde 
nierct,*!.   -     Lardtcr. 

p.il 
'l(/r 

H 

ti i rvcírM l lur.i lul.o Mi, hcli .1 \n md 1 /■,di;/is(,/, 
si' rrj/ivuj " cris.iírii n/o <!<■ ••Uri ycn/i/issimci filha d. 
iin 1   \1iilu-li  com  11  sr    Anluni"  Scrticchiu. 

\ itu en/n   S 
rj//.i   I ilho. 

I. arayd,   ,MaL. slro   I roncis- 

ui, Se\erÍano justi, ()r!dndo Pereira 
M.- Si.u/o. (iinn 1 rabalesi, Krnani 
Xomieira. 1 )e l.ucca, Luiyi Sacchi, 
Silv io Wdit i. Nino Puglisi, 1 ran- 
i isi n Motora//o Sobrinho. ( liovan- 
nino í tamba, .Adolfo C alliera, Kmilio 

(tiannini, Scarpati, C au- 
sinho St arpa, Odoni I'io- 
rovanti. Mario Possiulione, 
1 )ino Pac ini. Ücnvcnuto 
I eonardi. Kgisto I eonar 
di. j. \\. Scuracchio e 
senhora,   Mich   L arnicelli. 

UD 

;\ntesde 
ilRum 

>, meu 
muitos 
intclli- 

Kuherto : 
mim, amaste 
■ nem .J 

Iíosa ; \ã( 
querido : admirei 
homens pela sua 
vencia, pela sua i4ra(,a. 
pelos seus talentos, pela 
suo força, pelo seu valor, 
ou por outras cousas pa- 
recidas. Mas o ti. não te 
admirei por cousa nenhu- 
ma. .A ti, amo-te, somen- 
te .. , 

N 

Svnhvritd Mdríii de Lourdes Ribi-iru. que tivtil>d 
dv conipletitr o seu curso drdma/icci no Con- 
serratorio de S. Paulo H senhorita Mana de 
Lourdes, rai abraçar a [carreira no palco. 
devendo estreiar no Riojde Janeiro. 

;\!)/\ pódc succcdcr 
no universo que não 

esteja comprehemiido no 
systema «eral da ordem 
constituída pela Infinita 
Sabedoria de Deus na 
creação universal: deve- 
mos por tanto resiunar- 
nos com   a   Divina  Von- 

TCriCAS   EM  TOCA A  CABEÇA 

,'r\    \ ,M,1 ,\i'.ieira  cv í'ilho 

!>.:• viic 12 mezes. meu filho, de 
J.: .. .os de iciade. de nome Oswaldc, 
.ic i de feridas cm toda a cabeia : 
,sc período de tempo fiz usar d 
sos preparados, sem obter resL. • 

; entendi experimentar em L. - 

10 

i.e: 
vci 
tados 
tir o recurso o grande depurativo co 
sangue   •' EL1X1R   DE   NOGUE ■ 
RA ", do Pharmco. Chimico João ca 
Silva  Silveira e.  com  grande  sati- 
fação vi o meu filho curado apenf.s 
com 0 frascos de tào milagroso pr:- 
parado. 

S. Paulo — Porto Ferreira, 20 S - 
tembro 1920. 

OCTAVIANO REZENDE. 
[Firma recon eciaa) 

0 GRANDE DEPURATIVO ELIXIR DE 
NOnitEIRA . VENDE SE EM TOOAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL £ 
REPUBLICAS  SUL AMERICANAS 

ur? 
Ah !    hlisa :   ( nino 

c-ve ser bonito ser < asado 
»m   um oli i( iol   do   exer- 
to    ou    de    marinha ! . . . 
ma larda \ islosa. muitos 
mde( orações ao peit<i . .. 

Í'.   verclode: c alem 
isso    salvas    no    fune 

! ! . . . 
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amomos    c   tcnios  .i    desventura  di*    ser 
amados estamos    irremediavelmente 
perdidos,    desgraçados    porá  a   vida    In- 
teira ! . . 

Mas. a 11 n.11 de contas, c essa 
ti   historia ? . . . 

\ãn.   Ia'  ( heyo  Ia . . . 
I. o que queres tu, por I im, di- 

zer   t (im   tanta   deloni;a  ? . . . 
^hic ,i mulher e o amor são o 

maior   mal   da   humanidade . . . 
Ora, bolas I 'Jm- novidade. Kn- 

tretanto, lemhra-te de r|ue eu sou noi- 
vo I   oflendes-me   assim. 

;\   verdade  não offeníle  nunca... 
\ s   ve/cs  queima   um   pouco . . .    Mas, 

não   f.i/   mal . . . 
Mas,   pelo  amor  de   I )eus I 
í Mha ! ;\s mulheres sãr> todas 

mais nu menos iguaes ... I', o amor e 
■>t mpre ahominavelmente o mesmo . . . 
I questão apenas de modo de \ êr. e 
de   oc < asião . . . 

Mauru if) I 
I l.i excepções, tomo em tudo .., 

[■,s( onde-te, tom a tua noiva, no refu- 
LM" de uma excepçan que guardei para 
os  amigos ...   K   não  te   zangues I 

1 (idos    sorriram.     1.    Mauricii 
st^guiu ; 

Ks( ula. Í*,ii lambem ia amei 
ram justamente as mulheres que 
ensinaram a descrer do amor c 
próprias   mulheres I .  . . 

. \mei muito. , \iiu-i perdidamenle, 
t orno se ama quando se têm 1 *> annos 
e um opulento "itock- de esperança e 
de   inexperiência   na  alma... 

I.numtrei numa encruzilhada do ca- 
minho uma figurinha ene anladora de 
mulher. Idi o acaso! Lnconlramo-nos, 
t i/emos reiaç õcs. I )c princ ipio me era 
talvez indillerente. ;\( heia-a mesmo ieia 
e incolor. Não ha como a convivência 
diuturna, para crear e destruir sympa- 
thias ! Depois, consegui descobrir um 
hello espirito no corpinho exíguo des- 
sa í reator a. Como somos tolos, os ho- 
mens ! 1 entet dizer-lhe que a amava. 
Kepelliu-me. K tr)i assim que me ateiou 
o togo no coração ! (Juería que lossc- 
mos apenas amigos ... 1'- só por isso, 
< ertamente. (oi que eu a amei sempre, 
cada vez mais. . \ meus oi lios, ei Ia ti- 
niu um halo de mysterio indefinivel. 

Kra a min li a tortura c a minha fc- 
licidade. 

V.    como   a    vida   me   pdree ia    foliz, 

(Iclirinsdmcntc feliz c h<i.i '. Tudo me 
«.orrid, tudo me encantava. .;\ sen lado 
eu me transfigurava. Scntia-me muito 
mjis intelligente. Kscrcvia melhor, fa- 
lava   melhor,  tinha   mais  espirito,    mais 

graça.   Havia  em  mim   unid   scintillavão 
nova,  desconhecida,   h  eu  era  outro! 

I'oram-se dest'arlc muitos annos! 
Kll.i, entretanto, não Se desencantava 
inteiramente,    nem  eu   queria   isto,   por 

i-a    r>aullstnl 
\i 

pro- 

mc 
Jas 

. I ariadnrã paulista senhorita .Hnesia Pinheiro Machado, sobrinha do Gene- 
ral Pinheiro Machado, atumna do tenente Reynaldo Gonçalves, que se 
ré do sen lado, na Escíjla de .Criação Curliss, no aerodromo de India- 
nopolis. .1 senhorita jã tem realisado panos PôOS, esperando poder tirar 
o breret ainda este mes. 

oc- 
O 

-oc- -oo o 
-'Z í\ BELLEZA DOS SEIOS DA MULHER 

DESENVOLVIDOS — FORTIFICADOS — AFORMOSE/IDOS 
) Desenvolvimento   e   Reconstituição   dos   SEIOS   da   mulher   com 

A VASTA. RUSSA PO DOUTOR O. BICABAL 
Celebre Medico e Scientista Russo 

"Vide   o   rrespeclo   que   acompanha   cada   Caixa H 

A  vencia mi Iodas   JS   PHftRMRCIHS, DROG/l-   JJ   Deposito:   RUA GENERAL CÂMARA, 22S 
KIMS E PERFUMflRI/lS DE SAO P/MI.O       "    RIO  DE JANEIRO   
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1 )c prompto. M-m querer mais ouvir 
cs paradoxos do Mauricio. Oscar rom 
peu a palestra com unn ris.iii.i \it)ran- 
te. »' coim'i,ou dv- dist relear Á ti>a, s.i- 
liri- mulluTes, soi>re i> anuir, t om utiui 
inyenuidaJ*- t omin.)\ »■ iura. l)ard rlK- " 
grande ideal J.i \ iJo era n ,"\tiiôr 1 i, 
a   grande   tnn,j   dn   mundo  .1   Mullierl 

l nnsellu irjlniente.   o    \\ jurií io    ata- 
lhou : 

* 'rJ, meu l>iun menino ' Pois 
ainda tens .1 estullite de acreditar em 
amor, em mulheres ! I hi ididamente não 
és   do   ttu   serulo I 

."Vmor e mulheres ! Mas di/e-me 
uma toisa. Wauritio: Sem » lies esta 
\ ida   v ale   ii   pena   de   \ iver ? 

Pelo menos, a vida, sem elles. 
seria   uma   hanalidade  mais  tolerável. 

Pode   ser . . .    Mas  eu  prefiro  a 

banalidade da vida rom todas as mu- 
lheres possíveis e todos os amores im- 
possíveis . . . Olha! Com um pouco de 
luar. algumas flores, multas mulheres 
e um yrandí am )r. toi que 1 )eus teceu 
a   lu/   magnífica   do   Parai/o ,  . . 

K* esse ei erro lyricodos poetas 
e dos tolos. I Kt ar. ( om luar. I iôres, 
mulheres f amor. loi o demônio quem 
ai. 1 endeu   as   1 liammas   tio   inferno . . . 

Kntretanto . . . 
Queres que te c ente uma his- 

toria ? 
I ma   das   tuas |a   sei.   (. orno 

estamos no ( arnaval, tens licença pa- 
ra   mentir ...    C onta   Ia I 

\ lou\ e   um   movimento    de   atteni,âe. 
Kra    sempre   tom     uma    irreprimível 

curiosidade,  senão  mesmo  com  um  dia- 

holíco  prazer,  que  nos ouvíamos  as his- 
torias  norriveis  do   .Maurit io. 

I inlu um grande encanto aquclla 
vo/ antíada c canora. animada de to- 
das as tonalidades da ironia e do des- 
dém, que mal dissimulava o tédio e a 
desolarão de um formoso espirito, pre 
t ot emente esliolado pelos desenganos 
( ru-is   da   \ ida . . . 

Mauricio puxou uma fumai.a do <i 
Carro, viu-a espiralar na sala. com vo- 
lúpia, c com o seu ar distante de prin- 
típe arruinado e nostálgico, começou a 
lalar.   de   va^ar.   mansamente .  .  . 

.■\s mulheres c o amor não va- 
lem nada. . K são as sementes malsãs 
da nossa infelicidade. Se amamos e 
não   somos   amados o   nosso   ridículo 
e   lamentável.   Se   somos   amados   e    não 
amamos  —   é  uma    infelicidade.    K.    s* 

Is/jci/o do salào da Escola de Dactylographiã "Cd.sa Odcon, no did dã sua inauguração, ã rua S. Bento, b2 

OC- -OO- 

LOJ/l D/l CHIN/l 
  Fundada cm IS72  

Gí\.'\\l)l', t* \ ariddo sortimento dt- artigos pdrd Carnava! cumo sciem 
l..'\\(/A PKKKLME RODO, SKRPKNTINAS, COMKTTIS. 

MASCARAS DK SKDA, \ Kl.LIDO, SETINETA, PAPKI.ÃO, 
( /\BKLI.KIRAS, ETC. Completo sortimento de BRINQUEDOS DE 
HARLI.HO, SURPRESAS E ENFEITES PARA AUTOMÓVEIS,etc. 
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DeNcontus especiaes   para   revendedores 

Rua   Sâo   Bento N. 83A 
LCilfBiíO, [OStl ( L'3 '   Kua   Libero   Badarrt,    19 

Tclephoncs Central \s.  1475 e 749 
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•i-a para o 
íi-lhc nova- 
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vorido» co- 
u isolanicn- 
lia    da    mi- 
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MODA DO ÇftRNHVflL 

^QÚeuSto:, 

HAMrtMOS a attenvão das 
leitoras  para  o   lindo  mo- 
delo  com  que   illustramos 
esta  pagina.    K',  como  se 
vê,   uma   simples   phanta- 

sia, mas  a cuja consepçáo presidia muita 
yraca.  Kste  modele  pode   ser   traduzido 
em    crepe    da    china    e   em  setim,  mas 
terá'    maior   cffeito   se   o   for   cm  char- 
meuse.    E   indispensável   que   as   cores 
sejam  vivas  c  contrastantes. 

fl' primeira vista parece que o Car- 
naval, sendo a festa da folia, não se 
sujeita a modas e que todos os desva- 
rios são permittidos; e a própria ex- 
pressão 'phantasia., para indicar os 
modelos da época, da' idéa da mais 
ampla liberdade. Parece que é assim, 
mas não é. As phantasias não são 
outra coisa senão uma restauração das 
modas vchas. de todos os modelos da 
indumentária feminina, desde o Kuypto, 
[jabylonia e Assyria até ao século XVIII, 
não exactissimamente como eram, mas 
levemente modificados segundo o gosto 
de cada um. Não é necessário, pois, 
consultar, nesse sentido, os figurinos 
de Carnaval, porque os que se encon- 
tram por ahi são todos muito pobres 
c não resumem a infinita variedade de 
modelos a que as senhoras podem re- 
correr. A melhor fonte é o Oriente, e 
para isso basta passar os olhos pelas 
«ravuras das edições de luxo das "Mil 
c   uma   noites,. 

O oriente  mahometano. representado 
pelas  odaliscas   de  serralho,  for- 
nece  os  calções  tufados  de  seda 
e franzidos graciosamente cm tor- 
no   dos   tornozelos;   os  corpetes 
justos  decotados   e  sem  mangas, 
os   sapatinhos   de   setim   de  cor 
viva   com   ponta   aguçada   c  vi- 
rada  para  cima,  o   pequeno  tur- 
bante ou o diadema de medalhas 
e  grande   variedade   de   adornos 
(Je   ouro.    O    Oriente    buddhista 
fornece os calções largos,  o  ca- 
saquinho  solto, aberto  na  frente, 
deixando ver o corpetc decotado 
onde  as   fitas  se  cruzam,  o  tur- 
bante   de   setim   cobrindo   a  ca- 
beça e   ornado   de   um diadema c mui- 
tos   outros    elementos   de    ornato.    No 
Kgypto antigo póde-se   buscar  a túnica 
curta,    de    um   só   panno,  cruzando  na 
Irente,  o turbante   branco  de   esphynge 
cobrindo   as   orelhas, as   pulseiras   nos 
[ornozelos e   no alto   dos   braços,   taes 
como   se   vêm   nas   decorações   das co- 
lumnas dos templos e nos hieroglyphos. 
A   Assyria,   a   Chaldéa,   a   Babylonia, 
Jerusalém   são   fontes   inexgoftaveis de 
inspiração.  A Kdade-Media poucos ele- 
mentos offerece, e isso porque, no Car- 
naval, os modelos   mais apreciados são 
os que menos vestem a mulher, são os 
((ue põem mais   em relevo as suas gra- 
'.as naluraes, e os vestidos dessa época 
obscura,  de   corpete  afogado, de  man- 

gas   largas   e  saias   pesadas, tornam-se 
porisso absolutamente impróprios. 

O   Japão   esta'   exgottado, e os ves- 

tidos de geisha, com sua faixa larga, 
com suas sedas de desenhos bizarros e 
coloridos, o penteado alto e os dois 
grandes chrysãnthemos amarellos postos 
em cima das orelhas, só são admissíveis 
nas meninas. Essa phantasia lhes di 
uma graça toda particular quando ellas 
transformam as feições com traços de 
carvão, de modo a imitar o typo japonez. 

As phantasias mais usadas, mais 
vulgares, e que, desde muitos annos, se 
tornaram logar-commum na indumentá- 
ria carnavalesca, são as de Colombina 
e Pierrot, e, entretanto, ainda são as 
mais interessantes e as que obtêm me- 
lhor effeito, sobretudo quando constituem 
uniforme para grupo numeroso de mo- 
ças e rapazes. A Colombina clássica ê 
uma saia curta e estreita de deis pan- 
nos, com duas altas e tufadas polonai- 
ses sobre os quadris, sendo a saia de 
setim creme ou branco e as polonaises 
de cor escura, de maneira a formar 
contraste; corpete justo, sem mangas e 
decotado em V na frente e nas costas; 
penteado alto com cabellos empoados 
ou penca branca segundo o gosto do 
século XVIII. Essa phantasia passou 
por diversas modificações e moderni- 
sou-se notavelmente; hoje já se não usam 
as polonaises, e as saias, que ainda se 
mantêm curtas, ganharam uma certa 
largura que as Colombinas authenticas 
nunca tiveram. O Pierrot clássico era 
mais complicado que o dos dias cor- 
rentes; usava calções curtos, apertados 
em baixo dos joelhos, e o paletó era 
pouco mais longo que uma jaqueta, mal 
cobrindo os quadris. Hoje, o Pierrot 
tem muitas variedades, sendo a mais 
commum a das calças largas e longas, 
paletot amplo enfeitado de grandes bo- 
tões redondos e carapuça de malha co- 

brindo as orelhas. O que mais ca- 
racterisa esse typo, tanto o clás- 
sico como o actual, é a cara 
pintada de branco com olheiras 
bem marcadas. Esse "maquilla- 
ge. é indispensável, porque Pier- 
rot, segundo a ficção mais ge- 
neralisada, é doente e romântico. 

A phantasia de Pierrot pôde 
também ser adoptada pelas mo- 
ças esbeltas, modificando-a em 
suas linhas geraes, de maneira 
a dar-lhe uma graça feminina. 

As phantasias menos interessantes 
e que, infelizmente, são as que mais se 
usam em bailes e no corso, são a tri- 
cana de Coimbra, a camponia euro- 
péa, a cigana, a " femme-apache-, a 
camponeza de Holianda e mais algumas, 
dilTiceis de caracterisar. Todas essas, 
vestindo excessivamente a mulher, es- 
condendo-a dos pés ao pescoço, são as 
que menos efleitos produzem. Os me- 
lhores modelos do gênero são aquelles 
que mais patenteiam as fôrmas e a bel- 
leza natural da mulher. 

ANNETTE GUITRY 

A calumnia é como o carvão. Quan- 
do não queima, mancha. 



que a sua scducção, pjra mini, residia 
naquelle doce c suave mysterio. indeci- 
iravel  c   inexplicável . . . 

Mas, eu tinha a certeza, tinha se- 
guramente a certeza de que cila me 
amava. 

Nós adivinhamos o amor na indiffe- 
rença enregclante dos olhos femininos... 
Eu era amado, não havia duvida, por- 
que só se ama sinceramente quando se 
e amado. 

;\ perturbação que cila mal disfar- 
çava ao encontrar-me. as suas mãos 
frias, os seus olhares furtivos — ah I 
d infinita ternura que seus olhos ti- 
nham I — tudo isso. mais do que pa- 
lavras,  me  dava a  certeza   de seu amor I 

K  eu  era  radiantemente  feliz I 
Ah I a minha ephemera Peneloppe I... 
Por eila, creiam, eu seria capa/ de 

tudo, de heroísmos c de misérias, de 
abnegações e de torpezas,   de tudo I 

Dcante do argumento do tango, ca- 
pitulei. 

Não pude resistir. Mctti-mc no em- 
buçamento grotesco do meu "dominó, 
vermelho  e  acompanhei-os. 

hntramos no club, era já um pou- 
co tarde, quasi 1 I horas. Havia Ia' den- 
tro um pandemônio louco. Os salões, 
mergulhados num banho magnífico de 
luzes e perfumes, palpitavam sob a chu- 
va de confettis e serpentinas. .Mulheres 
e homens, aos gritos, aos pinotes, can- 
tarolando de falsete, com "toilcttes„ 
bizarras e singulares, agarravam-se sem 
maior cerimonia. Eu ja' nem extranha- 
va aquillo. . . Dançava-se. Tangos en- 
tontecedores convulsionavam os salões 
numa volúpia mórbida de allucina^ão. 
Havia em tudo um estremecimento de 
vida  interna,  tumultuaria,  sensual. 

Senti  vontade   de  voltar.    Lm   pre- 

Ultima mm da Pertunaría 
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Pò de arroz 
VENDE-SE  NAS PRINCIPAES CASAS 

Lnico   que   realmente  sa- 
tisfaz  a   toda   a   Senhora. 
;\   prova  e  sua   grande 

acecitação. 

Kl Ia era a íor(,a dynamica da mi- 
nha vida. Klla era a minha grande fa- 
scinação. l'-u ia vel-a todos os dias. 
como  um   noivo. 

ja' pensava ate na loucura suprema 
—   no  casamento ! 

Lm sabbado de Carnaval, ao despe- 
dir-me, eram nove horas da noite. Klla 
me disse,  conselheira] : 

— \ào te vaes mcltcr cm nenhum 
baile de mascaras? Olhe que esses bai- 
les   não  servem 1 . . . 

— \ão. lu não vaes . , . lambem 
não  vou, 

Klla    beijou-me    com     uma    ternura 
commovcdora. 

I )espedimo-nos.    Sahi  contentissimo. 
Ao chegar a casa, encontrei os com- 

panheiros azafamados. Iam a um baile 
de mascaras, num club próximo. Mo- 
ra vamos, nesse tempo, numa pensão, 
no  Cattcte, 

— Vamos Mauricio I exclamaram 
todos,  entre  gargalhadas. 

— \ão !  Não  vou ! 
— Deixa-te de tolices I \ ae ser bôa 

a   íarra.    1 orna   um   "dominó„ ! 
K atiraram-me nas costas uma hor- 

rível phantasia escarlate, com guizos 
negros. Hesitei ainda. Mas, no Rio, o 
Carnaval tem uma fascinação diabólica, 
irresistível. 

Klles, pulando, sorrindo, começaram 
_  (rautear  o  tango  da   moda. 

sentimento.    Mas  a  loucura  do    Carna- 
val  empolgou-me. 

Chamava-me a attençáo, porém, no 
meio daquellc alvoroço, um vulto deli- 
cioso de mulher. Era um "pierrot- bran- 
co, leve, saltitante. Não tinha, porem, 
a melancolia clássica do **p'crrotw. Era 
alegre como um beijo de amor. Sorria 
deliciosamente, encantadoramente. 1 )an- 
çava, muito agarradinho, com um "apa- 
che,, horrível, pesado, abominável. Por 
mero capricho c também por sympathia 
natural, fui buscal-o ao braço do "apa- 
che,,. O olhar do homem, dentro da 
mascara, luzilou cheio de ódio. I\ mu- 
lher cedeu. i\ mulher cede sempre . . . 
Estava linda. O seu sorriso era uma 
maravilha. Depois de muito tempo, eu 
implorei. 

— "Pierrot",  tire  essa  mascara! 
— Só  se  Você  tirar  a  suai... 
— Não  posso . . . 
— Então,   também   não  posso. 
Fizemos   loucuras,   loi  uma   alluci- 

nação. 
Depois de varias taças de "cham- 

pagne", dcí-lhe um beijo no pescoço... 
Era o mesmo perfume da minha noi- 
va !  Coisa  exquísita. 

— "Pierrot. você me lembra muito 
uma  pessoa . . . 

— Quem ? Sua noiva ? Ora não se 
lembre de noivas aqui... /\ vida c tão 
bôa,  os  noivos  tão  massantes!   Eu lam- 

bem tenho um noivo... Mas, cmquan- 

to cllc dorme cm casa, tranquíllamentc, 
eu venho para ca com o primo, e di- 
virto-me,  que a vida só  vale isto ! 

— O primo c aquelle "apache.?... 
— E'. Gosto dcllc ! E* quem me 

leva, escondida, para as festas de Car- 
naval I  Tão  bom !  Danço tanto ! 

A vivacídade. o estouvamento do 
"Pierrot. enchiam-me de um curiosida- 
de terrível, cheia de volúpia. Quem se- 
ria aquella mysteriosa menina tão dia- 
bolicamentc  provocante ? 

— "Pierrot",  tire  a  mascara. 
Era uma mascara de seda negra, 

que mal deixava ver a fileira branca 
dos  dentes  e a   luz  negra  dos  olhos. 

Klla, porem, resistia, inflexível. Be- 
bemos,  dançamos mais. 

jã pela madrugada, levei-a para o 
reservado do "club.. Roguei-lhe nova- 
mente, com a insistência imporiuna de 
quem fala entre taças, com a cabeça 
cheia de vinho c a alma ardente de 
desejo . . . 

— Arranque, arranque essa mas- 
cara ! 

— Depois que você  tirar  a sua. 
Não vacillei.   Arranquei,  de   súbito, 

a mascara, que ja' me íncommodava 
deveras. 

— Ah! 
'Pierrot, deu um «rito de espanto 

e tentou iuyir. !'uzilou-me no espirito 
unia dcsconl iança dolorosa. M^arrci-a 
com violência e arranquei-lhe a mascara. 

Era a  minha   noiva '. 
l)cixci-a Ia' e corri, espavorido, co- 

mo doido, c fui para o meu isolamen- 
to, posando a volúpia doentia da mi- 
nha  desillusão ! 

Xunca  mais quiz  vcl-a. 
Ella matara no meu coração o amo- 

c a esperança. E levara tudo de arrasr 
tão.  Ksterilizara-me a alma. 

Maurício, cm cujo olhar havia uma 
indel inivel melancolia, concluiu incisivo : 

— As   mulheres   são todas   assim I 
— Alas, iMauricio, por uma não se 

deve julgar as outras ! . . . 
— Ah ! meu caro ! Num baile de 

mascaras todas as mulheres são deplo- 
ravclmentc semelhantes I 

1- calou-se, sellando o silencio com 
um sorriso em que era difficil desco- 
brir se havia mais ódio ou  piedade. 

PEREGRINO JÚNIOR. 

A* força de cahir aprende-se a 
andar. 

ESTÁ A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS: 
"ER/l UMfl VEZ..." ver.o» üC GUILHERME DE ALMEIDA — capa de jOHM GRrtZ 

EDIÇÃO LUXUOSA  -   5»0€0 
Para o Interior, pedidos á "CASA MAVENÇA,, - Rua Czpitao Salomlo, 37 - S. PAULO . 
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B/iZ/iR S/\NT/i EPHIGENI/l 
ESPECI/ILIDADE EM ARTIGOS P/\R/\ O 

CARNAVAL 
Fantasias para creanças, Chapíos c gorros para pa- 

lhaços c picrrots. Hompons. selins, selinetas, ilhamas, 
ija/ps e larlatanas cm Iodas as crtrcs. Lençus, thalcs. 
Uiiizos, moedas, diademas, colares, pulseiras, brincos 
e  figurinos. 

(.K.WDI.  SOKTI.MKNTO Dl.  L.\N( .\-l'l,h'M MKS 

"«RODO.. E "VLAN„ 
Confttis e Serpentinas a Vendas por Atacado e a Varejo 

A. P. DESOUZA&COMP. 

.LU' 1 -^ 

Telephone Cidade 1202 
RU/\ S/\,\T;\  EPHIGENI/I, 123 
 SAO PilLLO   

Versos esparsos 
ihsllM.   tM     .   .Iv.lltM 
( lr../iiiili..,   ,,11* 
>,.,!   insp.r.i.t..   ,,. 

til. jrt.i 

"(. oraiâes  sauda^ües. 
1 endo visto que al^iu-m, t orn o psuu- 

tlonymo tle AlaMicto I anf>o, pul>!ii nu n.i 
sua bclU revista tit- 15 de Outubro do 
anno passado, na st.É((,j() "( ollabora(,ão 
da .eituras". urnas singelas quadri- 
nhos de minha lavra, escriptas ha mais 
de dois annos, julgut-i ()pp<»rtuno liiri- 
Kir-lhe  esta  carta. 

Kssas quadrinhas, que s'i têm o va- 
lor sentimental, eu as dediquei a espo- 
sa morta e jamais esquecida, e as man- 
dei, posteriormente, esculpir, em data 
de Ih de Outubro de 1^20 lum anno 
antes da est amoteadora t opial-as para 
as reproduzir como suasl no mármore 
coliocado na parte posterior do jasi^n 
da família, no Cemitério da Consolarão, 
enVc a carneira em que repousa a mi 
nba saud<isa esposa »■ a que esta' reser- 
vada   para   mim. 

Varias pessoas leram essas quadri- 
nhas quando ainda inéditas, c \i- não 
tosse    havei-as    eu    dedicado    a    minha 

inesquecível esposa, nao vi na ret lanuir 
a paternidade: são pois de minha la^ra 
»■ não de quem se esconde sol) o xr<>- 
tes< o pseudonymo de A\aldiclo 1 ango, 
.1 qual, provavelmente, copiou-as do már- 
more onde se a( bani esculpidas e onde 
permanecerão <id perpetuam rei mv- 
moriam 

I ai escamutea^ão, meu ^u/ Am.0, 
ía/-mc lembrar o casí) contado por jo- 
< oso cs( riptor, de que, em t erta Kr- 
mida, um pseudo poeta (digno emulo 
tle Maldi( to I an^ol aioelhado e em pran- 
to deante do altar, batia no peito pe- 
dindo perdão dos furtos lit terá ri tis que 
havia commettido, e exclamava em voz 
alta : "( orno redimir. Senhor, os meus 
pect a dos por tantos furtos de versos 
que tenho praticado?- quando sentiu 
baterem-lhe de mansinho no hombro ; 
voltando-se assustado, deu de rosto com 
o Krmítáo que, lhe respondeu : "resti- 
tuindo aos seus donos tudo quanto fur- 
tou.. Kntáo o poeta ratasana, (om la- 
grimas na \ os. retorquío : "se eu rt-s- 
titnir tudo que furte1, ficarei sem nem 
um verso de minha lavra !„ Si non i1 

vero  e   bene  trovatto. 

Se quem pretendeu escamotear as 
minhas pobres quadrinhas sò prodü/ 
rersos como o seu emulo antepassado, 
precisará, como elle. penitenciar-se, c 
poderá'   ia/ei-o  no  próprio  altar   da  C a- 

pellinha do íasigo, (n.0 11 da rua Íl 
do Cemitério da C onsolaí.ão), em í uja 
parle posterior encontrou gravadas no 
mármore as singelas quadrinhas que co- 
piou para rcproduzil-as como suas na 
" :\ ( ij^jrra, de 15 de Outubro do an- 
no passado ! K aqui devo dar-lhe uni 
conselho de gra^a. .'\s tabulas consti- 
tuem ensinamentos de mora! ; lembre-se 
pois. .\\a!(ii< tu I ango, daquella gralha 
que se enfeitou com as pennas do pa- 
^ ao .. Bem sei que ella não e: gralha c 
nem eu sou pavão, somos apenas hoãs 
pessoas ... I )c resto repetirei a sen- 
tença do meigo Nazareno : "Pd/er dvmü- 
ir ilhs (juui nvsciunt quid fasciuní* 

C om a publicação destas linhas nd 
sua liella revista, o meu (Ju.'' Am.0 

muito me obrigara, e aqui. antecipada- 
mente, apresento-1lie sinceros agradeci- 
mentos.  1 )o ain/   e cr.0 adm.01 obrig.mc 

PAI LO OKOSLMHO-, 

UD 

\\ ■niimsmos : 

Kstdn muito lions (is retrattis tlü 
julij. (instava de tirar o meu; mas 
duvido muito que o photographo mos 
faca  assim ! 

I cns l)om remédio, se quizeres. 
.Waiula   a   [ulia  cm   teu   lotear. 

ÒC ISD 

rrieiras,   Darthros,   Eczeinas,   Aphtas,   Empingens,   Talhos,   Ferimentos,   Contusões, 
Queimaduras òo Sol ou ôo Fogo, Espinhas, Cravos, Rugas, Pannos, Manchas ôe Gra- 

videz,   Sarnas,   Droloejas,   Comichões,   Queda   Oos   Cabellos,   Caspa,  Suores   fetlüos,   MorOeduras  Oe   Insectos,   etc. 
DESAPPARECEM EM POUCOS DIAS USANDO O 

O maior Defensor ôa PELLE. N3o é CREME nem POMADA, 
é um liquiõo "Perfumaôo, Antiseptico e Cicatrizante"; o seu 

uso permanente para lavar o ROSTO, para os banhos  das CRIANÇAS,  para  o  uso  Oa  BARDA,  conserva  a  PELLE 

F^efidai 

IODEAL Remédio Inlalllvel 

sempre fresca e avelludaòa. Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias Oe São Paulo. 
Depo.ito:  Hua   Cicncral   Câmara   N.   225   «=■    RIO   DE   JANEIRO 

=***•*=****   F»reçc» de um   -vidro, 4^000 



«frC^Õttú&s. 
A    C^ifjEtrre^,^    e-m    It^quéi-t» 

rupo  de connd.idj-,  c  d-.rectori-i  da   associação  Recreativa   Ilaqu?rense,  photographados  para   'A   Cigarra. 
por occasião de uma festa pela mesma realisada 

OO OO 

KlKl 1 (,  utlln     rxpli( <3S     isto.    <!.■ 

[t.ir.i   ( .is.i .ts  dii.is  (Kj   manhã. 
KIU-:        (Jui'     i|iuris     lu!      <) 

riòn   tr( li.i nuis   i k-fid. 

hlKi; — (Jue yenio impossível tem 
ei imilh.-r do Saraivti I Mtirou com uma 
hândeia da prata .i cabeça do marido, 
por ellc se IIK- ter sentado, sem querer, 
em cima do chapéu novo! Eu, meu 
querido, era incapaz de \v lazer se-me- 
Ihante  cousaI 

Kílc: — |(í se vê que eras. \ão tens 
o gênio d'clIa L- gostas muito mais de 
mim. 

Klla ; — K' verdade; ainda bem que 
o sabes reconhecer; mas, alem d isso. 
ainda ha nutra razão ; e que eu não 
tenho  nenhum  chapéu   novo,  também. 

a 

S" 

NA CA&A   ^tJI^IISÍO 
FÍUA   IDIFÍEIT^V  P»í. ^T-A. Brevemente: G/\LERIA D/\S SED^S 

Koupds .1 mdrinheird p.ir(i meninos, \ estidmlios e chapeos para creanças, Ciorros, Mrti^os de malha, I ecidos 
ilt' seda, litas. Sedas. Lãs, Linhas e todos os artiyos para trabalho e para bordar, Meias, Koupas brancas, 
IVrluinarias,  etc,  etc.   1 Hdos  os artigos  remarcados  com   30,  40  c  50",,  de  abatimento. 

Todo  o  stock   i  recente,  adquirido  pelos ex-proprietarios  ha  cerca  de  4  mezes  apenas. 

VKKIKlnrKM  NOSSOS ARTIGOS!!! 
EXAMINEM NOSSOS PREÇOS!!! TECIDOS 

E 
ENFEITES 

p/\im 
CARNflVAL 

   Brevemente: GALERIA U/\S SEOAS    
l^n»   Direita*   IV.   47-A 

TECIDOS 
E 

ENFEITES 
PARA 

CARNAVAL 

a 

^- 



Garrai av^al   d 

,#*■ 

A   CASA   HENRIQUE 
acaba  cie  receber  o  mais  rico sortimento de  artigos pa- 

ra  Carnaval   que  tem   vindo  a  esta   Capitei 

Telephone Centrol 3593 - Run Direita. 10-fl 
(irande stock  de sctins, setinetas   e   tecidos   phantasias, 

en'eites de  metal,  collares,  moedas e diademas 

Kko sortimento de  MANTONS de  .\V\\I!.I,.'\,   chalés 
e grampos   hespanhoes 

I i^urinos.  mascaras   e demais  artigos próprios   para 
l arnaval  são encontrados  na 

CASA HENRIQUE 
Rua Direita 10-/\ S. Pí\ULO 

\.stj   jcri.-ditddú   c.is.i   üS   l.xnuis.   farnili.is   e   í ovnlheiros en- 
i ontrani   uni   i^rdntK-   sortimento   tle   phantasi.is   t-   outros jr- 
ligos   para   o   (  AKN/W ,'\1..   tudo  de  apurado   gosto   e ca- 
prií hosamenU"   cxcc utado. 

l.ui   phatilasias   d*.1   sctim   para   svnhoritas   c   í rran(.as   de   tfidas 
,is   idades   ,,    C;\S;\    HENRIQUE    .:   especialista. 

(  onsultctii   "s   seus   figurinos   »•   modelos   expostos.     I ranamos 
l)«'tii   leitos  e  pregos   * on\ idativos. 

^H 

Curso   yratuitfi  de 

ddctiloyrapliia 

11 ( ;\s \ 1 Ipl I )\. 
^ *■ representante das 
ãfamadâs riiat hinas de 
escrever " 1\< ^ Ml .. 
modelo Mestre, no in- 
tuito iie prestar s *.■ H 
com urso a patriotu a tam 
pau ha emprehendida par. 
a diflusân do ensino, re- 
solveu ( rear, em seu i-s 
tabelectmento, a rua Sãi 
Bento, h2. »íII logar apm 
priado para esse t im. um 
i urso de dai \\ lographia 
para senh<iritas, dirigi d"» 
pela senhnrita l^ne/ Mar- 
tins. 

( ) < urso será gratuito, 
exigindo - se apenas carta 
de apresentarão de unia 
i asa i o m in er< i a I desta 
pra(,j, reservando a es- 
( ola para si o direito de 
est olher   as   aiumnas. 

eu 
Pcdrinho, pergun- 

tou-lhe a mama. onde es- 
ta    o    pudim,    que    a    tua     r_ 

'     A dança da Morte 
w 

I ln<-(llln I 

l-iii   uma   noitt  astral   em   que   <i   deusa   llarmcinia 
\ ei<i  pur tuas  mãos.  ii  nômade  amorosa, 
I razer   para   o   meu   sonho   a   volúpia   macia 

I )e teu ( orpo que é som. que é periume, que e rosa... 

I'.   eras   a   Salomé...    lua   hoica   lormosa 
Beijos   de   Sangue,   beijos   rubros   despedia... 
I)elicada   e   subtil,   de   teus   passos   zelosa, 
Kithmavas   em   delírio   a    I risteza   e   a   Alegria. 

\a  penumbra  diluida  os  teus  braços  desnudos, 
IJe ânsias enchendo a alma insaciável do ambiente, 
h.ram   coilos   de   cysne   á   llor   dos   laivos   mudos... 

K  para   o   meu   olhar  que  te  busca   mais  forte, 
I )ansas,   linda   visão,  dentro  da  minha   mente, 
Com  a   musica  do  beijo  o  bailado  da   Morte... 

AKLINDO BAKBOSA 

S.   l-.iul...   _"•   il.     Jdm ir.,   (li     l'(22. h 

mana íez liontem .J 1 ôs 
!*■ tu. i)iit' o i omês- 
te? 

Não, m a m â. 
1 .evei o para o i olie- 
gio, i' dei o ao iiu*u 
proiessor. 

:\\r. sim' t. 
elle   ( umeu-o? 

P .i r > i e - m v (|ue 
sim, porque liojr não pon- 
de  dar  aula. 

LSO 

|\i:U) tomeis o trabalho 
— nem o rist o de vin- 
gar-vos, v: provável que 
sejais injusto no vosso 
desaggravo; consignai a 
ordem moral a vossa vin- 
gança; não f ica-cis mal 
e aqui-Ila será' iusta sem 
excesso   nem   defeito.      \1. 

LSD 

(guando mais nos ia- 
tiganms para entreter a 
vida, encontramo-nos ( om 
a morte que nos forra o 
trabalho e cuidados de a 
manter. 



Inauguração da Estrada Electrica de Votorantim 

Isprc/o do rilmoço ojferecido ao sr. presidente dn Estado e A sua comitiva pelo sr   Antônio   Pereira  Ignacio, 
por oceasião da inauguração da Estrada Electrica de  \'olorantim, em Sorocaba. 

sp?cto da estação de Sorocaba á chegada do sr. presidente do Estado  e mais pessoas gradas que foram 
de S. Paulo para inaugurar a Estrada Electrica de  Votorantim. 



w 

Inauguração da Estrada Elecírica de  Votorantim 

'>   iir    Wd^htn^tnn   Lui^.  pr,-^tdcri(r   (í<>  Estado,   sud   cnmitird   c   "   sr    .Antonin l\Ti'irã  Ignacio,   inaugurando 

'i  l s/rddd  l.l.-ctnci   dv   \ otoranlini, em Sorucdhd. 

( díui. DK \\ ISOl-SK   em 
* * grandi.- I^stiv idjcU', d in.in^ur.K, ,ii» 
do Kstradd Klct trit a dt- \ ((tordntini, d.i 
Sociedddf ;\iitjn\ ma l\ r*; r.i l^not io. 
conipürci cndo n sr. dr. U asliin^tnn 
l.uis, presidente dn l.stadn. que pdrtm 
ik-std c dpitdl cm ( ompanhid dos srs. 
ilrs. [ leitur Penteüdit. setretario dd .'\^ri- 
( ultnrd ; (, drltis de ( ampos, "leader, 
da hdnt add pauiístd nd í amdrd I rde 
rdl : ( )ldwo (juinidrdes, deputddn estd- 
dudl : ( dlivln de Km- 
ld Sou/J. i,:\[u i tnr (»f- 
rd! da Soroí jiidiid. i- 
major Mdn ilio I rdn 
i o, < Itele da i.isa mi- 
litar     da     presidem ia. 

;\n d c se m I) dn dr 
t-m Sorntahd, s. cxt. 
rec e I' e n íIS ( onipri- 
mentos dos srs. de- 
putados C ampos \ er- 
yueiro e /\ntonio Pe- 
reira l^nat in c nutras 
pessoas   gradas. 

\ utordntim e um 
bairro i n d u s t r ial de 
Sorot alia, onde estão 
situadas as tdbrií as da 
Sotitdade /\n o ny md 
Pereira Ignacio ; des- 
de muitos annos está 
ligado a (idade por 
uma estrada de ft-rro 
cujos trilhos se exten- 
dem numa distam iu 
de  sele  kilonutros, 

;\ S. :\. Pereira 
li,rtia( io, tend<» em vis- 
ta as urdndes vantd- 
yens que derí variam 
da  sua   electrificação, 

sem medir sacrificios, transfornmu-a 
nu ma optima linha clcctrica, tcndí> om- 
pre^aíio nesse melhoramento í crea de 
miI   e   (quinhentos   < imtos. 

( ) materidl rodante c lixo. empn- 
Liado 11 d estrada t; d o mais moderno e 
c onstitue uma garantia secura ( orno 
nuio   de   transporte. 

Inaugurando (» servido electrieo, o 
sr.   presidente   do   Kstado,   a(  impanhddo 

I gentil senhoritã Osirãldina Homponi fazendo um discurso por ocea- 
sião de ser iniu^urddd a  Estrada   Electrica de  Votorantim. 

de sua comitiva c demais pessoas gra- 
das do lotear, ftv, d^i honde, todo o 
trajet to de Sorocaba a \ otorantim, vi- 
sitando as dinplds insta Ilações das fd- 
brií as da SOí ledade *\nonyma Pereira 
Ignacio. 

:\ Sociedada /\nonynia Pereira l^na- 
i 10, querendo prestir nua homenagem 
ao sr. dr. Cdlixto d.- I 'dti Li Sot:/a. di- 
re( tor geral (!a S ru< ahana, reso!\ i i 
dar o seu nome a estadão da estrada 

electrie a \ otorantim. 
\'o C inema \ otoran- 
tim foi ofierct ido pe- 
lo sr. ,\ntomo Perei- 
ra l^nat in um lauto 
almoço ao sr. presi- 
dente do Kstado t* mais 
í onvidadus, trui ando- 
se, nessa <> < ( a sido, 
amistosos brindes, sen- 
do s. cxc. saudado 
pelo dr. Miram de A. 
Kirk. 

Oi 

Kntre   estudantes : 

- O governo es- 
ta seriamente preo< - 
cupado tom o proble- 
ma do triyo c preten- 
de íncrcmcntal-o bas- 
tante  no  Brasil. 

— Entdo preciso 
estudar muito. Kstou 
cm vésperas de pres- 
tar exame de trigo- 
nometrid e certa- 
mente me vão apertar 
muito. 



Temos a subida honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime Tenor Caruso,  fazenda  as  mais honrosas referencias ao 

JATAHY PRADO, o rei dos remédios brasileiros 

se DID 

30 annos 

de gloriosa 
existência ! 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Ouhibrodc 1918 

Trinta   annos 

É uma 
Existência ! 

E o resurj^ir  de 
uma  novvi 

geração! 

DlG 

r.XAKJ. SNR. HONORIO HKíUiO. PODt V. EX. FftZEK 
PUBLICO t>L'K. US/INDO O VOSSO CONHECIDO PREPrtRrt- 
DO, COM O MrtlOK PRftZEK DECLARO QUE NAo CONHEÇO 
OUTKO TAü EFFICAZ COMO O /U.CílTRrtO E J/IT^HV. 

BftSTHM POUC/IS COLHERES PrtK/\ ACLflRHK /\ VOZ. 
O yUE DIFFICILMENTE SK CONSEGUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS Enrico Caru.o 

Rtconbeco a   lirma   Enrlcn  Caruso, Kio. 17 de Outubro tie 1917. 
H\iãScdr íjutmaráes r^ht-Migo  Linn  Mortira, Rotarío.  IJ3. 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmacias. 

Nasce um filho que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro dislin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy Prado 

o rei dos remédios 
brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralcllo á glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
tradicção e poi ex- 
periência própria que 
não ha outro reme- 
medio brasileiro que 
melhor justfóqae o 

titulo fie 

O Kei dos 
Kemedíos 

Brasileiros 

E assim será 1 rttra- 
vez os séculos vin- 
douros ! De geração 
em geração I Por- 
que não ha outro 

«íCU igual ! 

Únicos  depositários:   /iraujo,  Freitas   &  Cia. 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 

i 
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forque  nAo  sou sincera? 
1  AJ.  H   I. 

Porque nào sousincira? K'o ti- 
tulo do ttu artigo publicado no ul- 
timo numero desta revista. Dizcs 
que a sinceridade f o predicado das 
fllrncs Irias Eu digo, que. a since- 
ridade é o predicado deis almas no- 
bres e baas. Knláo <ser sincera nus 
dias que correm e ser palhaço nas 
máos dos homens»? Porque? Natu- 
ralmente sào dessa opinião aquellas 
que srt se sentem att^ahdas pelos 
«meninos bonitos», pelos dançarinos 
dos salõ.s, de paletots cintados e 
pó de arroz no rosto. Esses sim. 
lem pnr única preotcupaçào a va- 
riedade das conquistas Com os seus 
galanteies ternos, com os olhares 
lingidamente apaixonados, com os 
gestos estudados, c que constituem 
o enlevo da maior parte das senho 
ritas da nossa sociedade. E sào es- 
sas que vem depois se queixar, que, 
ser sincera nos tempos actuaes (■ 
ser palhaço nas mãos dos homens. 
Por isso mesmo, minha boa e que- 
rida amiquinha, não se deve quei- 
xar; para as melindrosas, os almo- 
fadinhas. Os homens deste século, 
minha cara M. R. 1- , sào bem ca- 
pazes de amar com sinceridade; nem 
todos, é verdade; mas para isso. í 
necessário saber escolhei os e saber 
distinguir   bem   entre   o   verdadeiro 

homem, sincero, leal, trabalhador e 
constante: que não tem por prolis- 
são exclusiva lazer triângulo, fre- 
qüentar os bars chies e vesperaes 
do Trianon • os teus queridos almo- 
fadinhas, mestres nos fox-trots. ma- 
xixes e tangos argentinos, habiiissi- 
mos nos galanteios finos, que tanto 
te atlraem e encantam ! 

Segue o meu conselho e conta- 
me depois o resultado. Dizes lam- 
bem que «Os homens de hije sào o 
espantalho dos nossos sentimentos » 
Sim, serào os nossos espantalhos, 
quando nào os saibamos escolher. 
E alím disso, os homens correctos, 
de caracter, nào andam á procura 
de bonequinhas pintadas: dessas scS 
gostam os bonequinhos de cintura 
Mas sim, procuram uma creatura 
singela, de sentimentos puros, capaz 
de fazer a sua felicidade e compar- 
tilhar de todas as alegrias e triste- 
zas da sua vida. Vê para isso i om 
o titulo «A dança» do ultimo nume- 
ra desta revista, assignada por Pa 
quita Alli terás optimos conselhos, 
que vem justamente a lavor de mi- 
nhas idéas e optimamente applica- 
veis a essas desilludidas que se 
queixam da falta de sinceridade dos 
homens Eis, ptiis, querida M. IÍ. L. 
os conselhos de que necessitas. Não 
deves julgar todos os homens por 
aquclles que te tfm enganado, fia 
homens bons, fica certo disso; é 
necessário que saibas reconhecel-os, 
e então te parecerá outra; risonha 
e   feliz,   ao   lado   de   um   ente   que 

comprehenda  lua  alma    sentimental. 
Sou   sempre    a    sincera   amiguinha 

Pássaro .1zu/. 

Notas de  |ahú 

Nào posso deixar, minha querida 
«Cigarra», de enviar-te as impres- 
sões que colhi nas deliciosas horas 
que passei na festa realisada num 
Collegio. Notei: Odelte C, muito 
retrahida : Amélia I.obo, lindinha ; 
Havdée Toledo, muito triste com a 
ausência do . .. (serei discreta); Ade- 
lia Lobo, muito s\ mpalhica ; A. To- 
ledo, engraçadinha — Rapazes: Cláu- 
dio, num llirt com certa moreninha; 
L. R , furioso com o rival ; !,. P., 
muito risonho. Da assidua leitora e 
amiguinha — Orchidea Rc.xa. 

Para ser bella 

Deve possuir ; a tez alvissima da 
Jacyna Rosa, o apurado gosto de 
vestT da Alzira Cabral, a linda e 
pequenina bueca da Apparecida 
Freitas, os attrahentes olhos rasga- 
dos da Jurema Rosa, a elegante ro- 
bustez da Odette Freitas, os encan- 
tadores cabellos crespos da Mairy 
Rosa, as linhas perfeitas do nariz da 
Julieta Carvalho, o lindo sorrir da 
Alice Mello, os delicados lábios da 
Gina Carvalho, os bellos olhos da 
Maria Mello, os dentes bellissimos 
da Alzira Carvalho e, finalmente, a 
apurada elegância da Josepbina 
Santos.    Da leitora      Rosa .Tzu/. 

TO rc 
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O primeiro cuidado de u . medico n'uma doença é promover o conforto do doente. Apesar de ser verdade 

que a dor í um útil symptoma afim de habilitor o medico a diagnosticar a doença e receitar um medicamento 
adequado, é fora de duvida que a permanência da mesma debilta o doente. 

Por csla razão o allivio da dor torna-se de absoluta necessidade. Mesmo independente de evitar os effeitos 
exhaustivos da dor, torna se essencial evitar as perturbações do systema digestivo ou a administração de drogas 
que só prejudicam em vez de beneficiar. PHENÂLGIN dá promptos allivios das dores sem exercer qualquer 
acção injuriosa nu corpo humano. 

R sua habilidade em controlar as dores da influenza, rheumatismo, sciatica, desordens menstruaes e dores 
de cabeça de qualquer natureza, constitue um analgésico com reaes vantagens. Por este processo evita o uso de 
narcuticos e mais ainda que o uso da PHENflLGIK não acarreta o habito ao organismo. 

Concurso de belleza 
Bella Vista 

i\ moça que tiver mais votos 
receberá como prêmio um rico al- 
mofadinha, semelhante ao incompa- 
ravel «Chico Boia>, e o rapaz que 
tiver mais votos receberá uma cor- 
da, para se enforcar. Os votos apu- 
rados até hoje são os seguintes: 
Carola T., 224; Hortencia S., 123; 
Kosalina C, 2 374: Nhazinha S, 603; 
Laurila  D , 'W; Mariquita D  
7 424; Carmen S., f)79; Magdalena, 
S22: Zilda L, 7W: Margarida B, 
1.39.S. — Rapazes: Gumercindo C, 
102 ; Gilberto B , 797 ; Raphael Gen- 
til, 1.000.633; Celio B„ 5 474; Ovi- 
dio, 4.002: Francisco R., 1.301; 
Henrique W., 634. Querida «Cigar- 
ra>, por hoje basta. No próximo nu- 
mero veremos qual dos concorren- 
tes receberá o prêmio. Da constante 
leitora Riso Franco. 

I.apa e Água  Branca 

Flores e fruetos: Enedyna L., 
flor de cera. Maria do Carmo S , 
trevo. Elza T., ma^nolia: Alice F., 
cravina. Adylla M.. hortencia. Al- 
zira, crysanthemo. Zizia S.. angélica. 
Zulmira F.. não me de xes. Maria 
F , reseda. Anlonielta D., amor per- 
leito. Florinda C, girasol. Pcdrinho, 
abacaxi. Françozo, maracujá. Sylvio 
F., pitanga Tidinho, cambucá. Sy- 
nesio, laranja azeda. José I. , guabi- 
roba. Carlito M., marmclo. Alfredo 
B., manga. Felice Gadda, melão. 
Anseio A., melancia. Millon R, 
amoras roxa. Jesus B , limão azedo. 
Amadeo G., frueto da convicção... 
Da assidua leitora e amiguinha gra- 
ta   - Rosa Encarnada. 

Um pouco de Iodos elles 
(Tatuhy) 

Vão ser condemnados: jucá M., 
por ter uma boquinha linda. Para a 
sua defesa: deixar de ser fiteiro. 
Mario R., por ser lindinho. Só terá 
perdão si distribrir alguns olhares 
ás moças. Waldomiro H., por ser 
muito bomzinho. Para ser perdoado 
6 preciso ser fiel á ella. João C, 
por ser muito sério. O perdão será 
concedido si abandonares esse re- 
trahimento. Dr. Monteiro, por estar 
apaixonado. Será perdoado si pedil-a 
brevemente. P. Reali, por ser muito 

indifferente. Seu perdão será conce- 
dido si arranjar uma pequena. Ro- 
drigo C, por ser dansarino. O seu 
perdão será obtido si dansar a noite 
toda sem parar. Alfredo G., por 
ser muito fiel á sua pequena. Só 
será perdoado si desistir da sua 
viagem tão longa. Paulo O, por ser 
sympathico Será perdoado si con- 
tar quem é sua pequena. Edmundo 
A., por ser engraçadinho. Será per- 
doado si adivinhar quem escreve 
esta. C. Ooffmarn, por estar sau- 
dosa Será perdoado si não esque- 
cei-a. Mario T. será condemnado 
por cobrar muito caro o cinema. 
Só terá perdão si diminuir o preço. 
Tome coragem, Mario e reduza Da 
leitora — Anninha. 

Noticias de Rio Claro 

Dédé, tens um coraçãosinho sue- 
co; Emilinha, soube que vaes para 
o collegio, (é verdade?); dr. Brasi- 
lio, depois que conquistaste um co- 
raçãosinho ondas tão orgulhoso! 
Fortunado, soube que vaes deixal-a, 
(duvidoI) Carlinhos, andas tio tris 
te... (tomastes o fora?) Accacio e 
Emilinha. são os soberanos dos 
olhos bonitos; dr. Jucá, porque não 
casas? Está esperando que ella te 
peça? Achílesinho, cada vez mais 
bonitinho; as Quintellas, cada vez 
mais lindas; Diva, não chores; Chi- 
quinho, vae embora; Orlando Pen- 
teado, vaes ficar sem ella por al- 
guns annos; Luizinha, elle te ama, 
mas está com medo de te pedir. Da 
sempre amiga — Boia. 

A' «Loirinha Gêmea» (Noiva) 

A tua distinetissima cartinha 
muita admiração e alegria causou- 
me. Quanta amabilidade a amigui- 
nha usou oara com a pobre Gali- 
nha. Sublime creatura I Tua intenção 
foi a melhor possivel. Mereces por 
isso não só a gratidão da Gatinha, 
como ainda mais alguma cousa. No 
entanto, a honra insigne com que 
me distinguíste, offertando-me os 
teus agradecimentos, pelas simples 
e enfadonhas cartas que enviei á 
amada «Cigarra', 6 um attestado 
allisonante da tua nunca desmentida 
generosidade. Entretanto, com toda 
a lealdade, devo declarar que abso- 

lutamente não admitto que a ami- 
guinha agradeça o que já publiquei, 
mas .. . como manilestaste o teu de- 
sejo, sendo de tua vontade, posso 
continuar a falar do teu noivo, até 
o momento cm que seja pronuncia 
do o «conjugo vobis>. Não preciso 
esperar que me escrevas novamen- 
te, porque sei que a nobreza de teus 
sentimentos te ordena que me não 
dôs i i portanria. Da amiguinha — 
Galinha do Braz. 

Resposta   á   'Sempre   Tua»   e   à 
«Lagrima de Tatuhy» 

«Sempre tua, desiste de dizer 
que o jucá M. é o rapaz que mais 
te seduz, jucá ama e 6 ardentemen- 
te correspondido por uma galante 
«paulista» que esteve aqui hospeda- 
da no «Palacete Guedes». Pegunta 
lhe pelas cartinhas perfumadas que 
chegam todas as segundas-feiras. 
Pois então não sabes que a Z. pre- 
fere o medico de Itapelininga ? O 
outro é puro passa-tempo. Então 
achas que o Waldomiro é o melhor 
dansarino d'aqui ? Onde ficaram os 
dansarinos Alfredo L. e Oscar B. ? 
Achas que o Mario R. 6 frio ? Pu- 
dera I Todos os Marios ou são ma- 
lucos ou calmos demais. L. não de- 
ve ser do J. C, pois não sabes que 
duas pessoas perfeitas não se sa- 
bem amar como devem ? B. sem- 
pre foi seria. Defeito de familia 

Agora, passo a responder á «La- 
grima». — Mario está fazendo fita, 
pois elle ama doidamente a de sem- 
pre L. não está apaixonada pelo 
L., mas apenas passando o tempo. 
Lagaita só 6 elegante quando al- 
guém que elle ama está perto, mas 
quando ella parte .. . S. nío tem 
vontade de ser noiva, mas sim es- 
posa dedicada e amorosa. Guiomar 
pode gastar fazendas. Pois então el- 
la não é dona da maior casa de 
modas de Tatuhy? Então o Jucá 
M. gosta de beijos ? Mas que es- 
pécie de beijos: os da distineta ma- 
mãe ou das moças? Elle que vá 
sahindo ... Se o Joca conta gar- 
ganta é porque tem raxio. Joca se 
fez por si, e 6 digno de todos os 
elogios que recebe das moças que 
dão valor aos rapazes trabalhado- 
res. Da leitora constante • amigui- 
nha grata — Legitima de Tatuhy. 
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Berlinda   do   Campos   de   Jordão 

Eslõo na berlinda: Odila, por ser 
muito retrahlda : Noemia, por ser 
sympalhica; Marina, graciosa; Lygia, 
amável; Zulma, por não gostar do 
Kio; S., por estar contente com a 
ausência duma carioca ; larema, por 
ler saudades da Villa Nova ; /Aida, 
por não quircr deixar o Kio; Bar- 
bosa, por ser o mais bonito do Ca- 
pivary ; Charby, o mais elegante ; 
Chiquito, amável; Heitor, tristonho. 
(Saudades da noivinha?) Por hoje 
basta. Oa leitora — Flor de Pecego. 

Perfil   feminino 

Annita entrou na minha intimi- 
dade, quasi inesperadamente, apoz 
casual apresentação. 

Kra graciosa c amável, muito la- 
garella. de uma alegria esteuvada, 
para quem a vida parecia uma pri- 
mavera sem termo. E. no silencio- 
so decorrer de meus dias, na mi 
nha solidão habitual, ella lulgiu co- 
mo um raio de Sol ; toi uma ara- 
gem branda que desfez algumas nu- 
vensilas dispersas no meu ceu . . . 
Ao recordar o seu rosto claro, on- 
de sorriam uns «lhos negros e vi- 
víssimos, vem-me sempre ao ouvi- 
do o   timbre   das   suas   gargalhadas 

sãs, communicativas, a porem a des- 
coberto uma fileira de dentinhos 
muito eguaes e muito brancos. 

Chegamos a uma franca cama 
radagem, em que não havia reser- 
va nem egoísmo, e, sob o mesmo 
teclo, sem tédio nem caneciras, os 
nossos dias rolavam suavemente, 
numa constante expansão de idéias 
e de gostos, entre livros  e flores. 

Naquella manhã o Sol linha já 
galgado as montanhas ainda mergu- 
lhadas no seu somno azul e carre- 
gava de ouro a folhagem rescenden- 
le que um eucalypto visinho fazia 
entrar pela janella. Annita acordara 
cedo Ã sua -toilctle» matutina !ôra 
leita a cantarolar, indo e vindo nuns 
passinhos leves de ave Trouxe-me 
os bons dias, perfumada, fresca co- 
mo uma flur aberta ao orvalho, a 
madeixa teimosa sempre a descer 
lhe á fronte, e, com o mais bello 
dos seus sorrisos, radiante, agitou 
no ar um envelope tarjado de ne- 
gro. Eu sabia o seu doce segredo, 
o seu sonho cor de rosa tonfidtn- 
ciado mil vezes num transporte O 
pedido seria feito logo que <Elle» 
regressasse . . . 

Annita fallou seriamente: —Es- 
sas cartas de amor . . . assim fúne- 
bres, dizem, são m.Sus  presagios . . 

Rimos. Annita aninhou-M i hti- 
ra do meu Itilo, num gasto galante, 
prendeu novamente a madeixa re- 
belde, e ávida, anciosamente, cra- 
vou os olhos na pagina que chega- 
ra. Súbito empallideccu. Os lábios 
tremeram-lhe. Havia em seu sem- 
blante uma transfiguração estranha. 
Arranquei-lhe a caria das mãos, e, 
antes que lhe soubesse o conteúdo, 
Annita, suffocada em soluços, aper- 
tou-me nos braços, banhando-me o 
rosto com lagrimas ardentes. Num 
pranto benéfico e victotioso, repetia 
com voz tremula : «Cartas de amor 
enlutadas. . Triste presagio!. . «El- 
le    não voltará I . . ,» 

Lá fora vibravam azas no ar... 
Sobre a mesa uma rosa rubra fe- 
necia, e, como um coração a gote- 
jar, uma a uma as pétalas cabiam... 

Rosa Branca 

A' Maria José (Zézé) 

E' mais lacil encontrar-se uma 
onça no fundo do n-ar do qre a 
sinceridade no leu coração . . . Nào 
achas que quem fez esto provérbio, 
tem razão? Sempre ás tuas ordens 
a leitora        Jarnac. 

A' Tira Prosa 

Não ha cousa pcor no mundo 
que ver unia pessôj invejosa. Da 
leitora — Eslrella di> Braz. 
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O grande baile no Municipal 

Espero que ndo me  deixarás da 
Duhlírar   ecla   líclính»   -An 

onde   6   sem   duvida  a  mais belU 
flor.   Os  seus  cabellos  sáo  casla- 



onde 6 sem duvida a mais bella 
flor. Os seus cabellos sáo casta- 
nhos, penteados com esmero c gra- 
ça. Os olhos, ahl os olhos I que ex- 
pressão! que encanto! são castanhos, 
vivos e de um poder irresistível!... 
Possuo uma boquinha mimosa, e, 
quando sorri, deixa fazer duas fun- 
das covinhas. Tem ao lado esquer- 
do uma linda pintinha, o que a tor- 
na ainda mais encantadora. E' mo- 
rena-clara, suavemente rosada, um 
pouco alta e traja-se com simplici- 
dade, esmero e distincção. E' exi- 
mia dansarina, muito amável e ri- 
sonha. Dotada de um coraçâosinho 
de ouro, que já pertence a um jo 
ven taubatcano, que lhe corresponde 
com um affcclo ainda motor... Ella 
6 o encanto da nosss sociedade e a 
distincção cm pessoa. Emfim, para 
finalisar, reside á Alameda dos /\n- 
dradas. Da constante leitora e ami- 
guinha — Inigmalicd. 

f\ alguém 

Como seria dilficil viver sem o 
teu amor, meu anjo adorado. O teu 
amor 6 tão necessário a mim, como 
o orvalho ás flores. Da constante 
leitora — Pensamento. 
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como si fosse prelúdio do que mi- 
nValma almeja, não tiveram Ioniza 
vida, pois um turbilhão de idéas 
novas, terríveis, sobre vciu apa- 
gando da meu cérebro e deixando- 
me usufruir uma felicidade que, tal- 
vez, nunca mais me embalará!... 

Oh! como desvendar o que o 
Destino nos reserva ? 

Não, mil vezes não. E' preferí- 
vel viver com essa alternativa de 
esperanças c deixar esse mysterio 
insondavel corro a alma humana 
na eterna duvida   . . 

Da leitora — Negrita. 

/Amor! A Elda G. 
Sentir-se amada é a suprema 

lelicidade, porque o amor 6 a me- 
lhor e a mais deliciosa das sensa- 
ções: é o anseio que purifica a al- 
ma e engrandece o coração. O 
amor 6 branco como as pétalas do 
lyrio, perfumoso como as campinas 
florescentes, e meigo, caridoso e ri- 
sonho como as doces manhãs de 
Maio.   Elle canta, e o seu   canto   é 

O MELHOR LAXANTE 
DIURETICO E 
DISSOLVENTE DO 
ÁCIDO URICO CONTRA 

A GOTTA 
RHEUMATISMO 

PRISÃO DE VENTRE 
DOR DE CABEÇA 

BILI05I0ADE 
INDIOE5TÃO 

DIABETES 
DOENÇA DE BRIOHT 

i 

A quem se finge ciumento 

A hypocrisia é a mais rude pa- 
lavra que encontrei gravada nas áu- 
reas paginas do livro de tua alma. 
Da constante leitora — Nenter-Cais. 

Cousas d'alma ... 

Como 6 bclla a Natureza nesses 
dias!... Tudo parece ter mais en- 
canto: o Sol. as flores, os pássaros, 
as cstrellas, que da aboboda celeste 
parecem convidar a pensar... seis- 
mar. . pensar como seria doce trans- 
correr toda vida ao lado do nosso 
Ideal, do homem que soube tio pro- 
fundamente captivar nosso cora- 
ção ... dedicar-se um para a felici- 
dade do outro ... Oh! seria dena- 
siadaircnte bailo... e tudo quanto 
é bello, passa e não dura... assam 
como esses doces instantes que pas- 
sei,    regosijando me    nesse   sonho. 

muito mais doce e harmonioso do 
que o gorgeio dos passarinhos, e 
tem as cores do céu e todos os en- 
cantos da Natureza. Fala a lingua- 
gem desconhecida e mysteriosa que 
muitos corações não podem tradu- 
zir I... O amor 6 a vida inteira, o 
encanto de todos os encantos ter- 
restre Da sempre leitora e tua ami- 
guinha — Quem Sabes. 

De Santo  Amaro 

Como activa propagandista e 
amiga inseparável da querida «Ci- 
garra», que em Santo amaro, como 
em toda a parte, goza de admiração, 
peço a publicação desta. Trata-se 
de um grande baile inaugurando a 
fundaçio de um novo club denomi- 
nado Associação Alhletica Santo 
Amaro, com a presença de dlstin- 
ctas famílias do esctfl paulistano e 
santamarsnse.   Eis o que  notei:  A 

elegância das Barroso, o chie das 
Buhu, a gracinha das Acht, a deli- 
cadeza das Grassmann, a sympalhia 
da A. Chaves a simplicidade das 
Paulinctti, a belieza das Pujol, o re- 
trahimento das Ramalhos, o coradi- 
nho da I. Veiga, a tristeza das Cul- 
lares, as toilettes chies da Dinah e 
Violeta de Almeida, a jovialidade 
das Souzas. — Rapazes: a pose es- 
tudada do Armênio; í\ry, tristonho 
com a ausência de Mlle ; a bonda- 
de do Ricardo G.; a sympalhia do 
Clodoaldo, as prosinhas do J. Sctte 
com certa moça; os olhares signifi- 
cativos do Netto; a .tlegria do dr. 
Santinho; o enlhusiJSIIIO do dr. 
Martins ; Friedenrech, dansou pou- 
co ; Zula, captlvando nas dansas; as 
conquistas do Olavo; a paixão do 
Oswaldo C; Juquinha, não perdeu 
uma contra-dansa; e, finalmente, o 
meu telephone attendendo sempre 
aos chaiiados Da assídua leitora e 
amiguinha — S. A. 26. 

José  P. 

E' o meu gentil perfilado um jo- 
vem de estatura regular, a tez de 
um moreno encantado-; seus cabel- 
los sio pretos e ondulados e usa-os 
penteados á poete. Em seus olhos 
verdes lem-se todos os sonhos que 
embalem seu coraçâosinho. A sua 
mimosa boquinha assemelha-se a 
uma papoula. E' assiduo freqüenta- 
dor do B. I. Club, e trabalha no C. 
I da L , onde 6 muito quer^ por 
todos que têm a ventura de >nhe- 
ccl-o. E' filho de uma distineta fa- 
mília que reside á Rua do Gazome- 
tro. Da leitora e amiguinha cons- 
tante — Dama  dos  Olhos  Negros. 

Mr. V. T. Rudge — S. Carlos 

E' este meu perfilado o verda- 
deiro typo do rapaz bello, intclli- 
gente e de fina educação. O seu 
porte altivo, ás vezes mesmo desde- 
nhoso, o olhar fulgurante despren- 
dido pelos mais bellos olhos negros 
que j unais tenho visto, a sua bocea 
pequenina, bem talhada, o seu todo 
emfim, desprende um fluido de sym- 
pathia que captiva á primeira vista. 
Cursa o Waldomiro o 5.o anno de 
Medicina e veiu passar as suas fé- 
rias nesta linda cidade de São Car- 
los. A sua chegada aqui foi um 
verdadeiro suecesso. Todos queriam 
saber quem era es e bello rapaz, 
todos os olhares a elle eram dirigi- 
dos. Dizem que o numero de suas 
pequenas orça por uma dúzia, fdra 
os flirts isolados no Thcatro. Não 
acredito porém no que dizem, por- 
que não creio que elle seja tào fi- 
teiro assim, prevalecendo se da sym- 
pathia que inspira, para divertir-se 
comnosco. Corre também que elle 
já deu o seu coroçáo a ama linda 
frequcnUdora do Paulistano, tm S. 
Paulo. Será possivel? Da —IJ~ 
leitora e amiguinha — M 
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Respondendo 
á  <l.oirinha> 

Noite. No lirmamcnto, 
bordado de nuvens ilnir- 
neas e marchetado de pe- 
queninas estreitas, quaes 
diamantes esparso*, a pai 
lida Phebo esparge sobre 
a terra a sua luz calma c 
merencorea. No recanto do 
jardim, respirando bizarros 
olores de variegadas flo- 
res, sentada n sombra de 
carramanchão, releio a tua 
delicada cartinha ... 

Meiga Loirinha, dese- 
java possuir uma lingua- 
gem harmoniosa, com ter- 
mos e comparações bas- 
tante eloqüentes, para as- 
sim me atrever a dar-te o 
conselho que me pedes. 
Infelizmente fui desprovida 
dessa graça. Portanto, con- 
fiada na benignidade do 
teu coraçãosinho, vou ex- 
por com simples phrases 
o que ha tempos desejavas 
saber. Ha momentos em 
nossa vida em que, pro- 
curando traduzir sincera- 
mente o que sentimos, o 
vocabulário humano se 
torna pequeno, insignifi- 
cante. Eis porque, nesta 
occasiSo, nâo sei dar uma 
resposta definitiva á tua 
amável cartinha. Pergun- 
tas me si Sérgio é sincero! 
yue direi? Tenho somente 
a dizer-te que ha tempos 
assim comparei o seu co- 
raçãosinho: vi no espaço 
a fumaça de uma fabrica 
que ainda trabalhava, e, 
achei que o ideal daquelle 
coração era como essa es- 
piralada ephemera, que 
desapparece num minuto, 
numa votada ondeante pa- 
ra as alturas. Depois, mi- 
nha querida, deves saber 
perfeitamente que o amor 
do homem é sempre fal- 
so... doirada borboleta, 
cega-nos com a poeira das 
suas azas; suga em nos- 
sos lábios o nectar de 
ventura suprema, e de- 
pois... depois foge .. võa 
bem longe, buscando nou- 
tra flor os capitosos per- 
fumes de um novo beijo 
idealisado á luz rosca da 
aurorai — Linda Loirinha, 
nem dormindo se deve 
■creditar nos homens! Sus- 
tento com bastante fanta- 
sia minhas illusões, porém 
nSo aprofundo conliada- 
mente nessa <Esphinge> 
que 6 o amor. 

Adeus, queridinha. Aqui 
deixo os meus cumpri- 
mtntos. Crê na amizade 
da — Galinha dn Bm 

Checou 
LEITE MOCA 

a melhor garantia de saú- 
de e robustez   para a in- 
fância: substituecom van 
tagem o leile fresco   cm 
todas as suas applicaçoes 

A   VENDA CM TOOA PAUTE 

NF.MHOKA-Exp«rlBi*Bte ent» rrcelU: 
Pudim mevado -- 100 uranimas dt- migalha 

de pio; 75 Krantmas dr manteiga; 100 pr^m- 
ma«. d«- paaaaa *rm caroço* ; 1 colhrr pequena 
de farmh.i de ano? ; 2 colhrrrs grandes de mar- 
mellaila : 1 limio dex .i« ado; 1 Ovo: 1 Cotbe- 
rada pequena de Mancar; 1 pitada »U- tal! t 
chirara d.ifru-i: 1 ** 1/2 colher grande de IL-íU* 
condenudo MOÇA. 

Pr*p,tr-tfit um.i malta misturam/c as pas- 
ias loriadas. a mtgmllwé*pã«x a farinha de 
arrvs, o anmar, o limão, o sai, a manteiga 
e a marmellada: a íJ-.I massa addttivna-se 
o leite dissolvido em água e o wo ; põe-se 
tudo em uma fôrma fundu, untad*» com 
manimiga <• deixa-se t.-zinkar »« àanko- 
maria durante J horas. Serfe-se com um 
crime branco. 

/IP ATIQ   Remettemot, a   quem   o 
^JI\H I IO   solicitar,um interessante 

livrinho. contendo ama esco- 
lhida collecçio de receitas 
para confeccionar deliciosos 
doces   sobremesos e sorvetes. 

COMPANHIA MESTLÊ 
CAIXA POSTAL 760! 

RIO 

O grande baile no Municipal 

Espero que nSo me deixarás da 
publicar esta listinha, do 
que eu consegui notar, com 
muito trabalho, no baile 
do dia 21 de janeiro, no 
Tlieatro Municipal: Mlle. 
Maria Pereira de Souza, 
muito bella e interessante, 
sempre em companhia de 
sua gentil prima. Bia S. 
Queiroz, devia ter gostado 
muito, não? Pelo que vejo, 
Mlle. tem altas aspirações, 
nào?!... Bebê e Marietla 
Pi. Lima, estavam muito 
bonitinhas. A. Lyon, um 
tanto triste: seria a falta 
de alsuem ? I... M. Euge- 
nia M. de Barros, muito 
elegante e de uma sympa- 
thia ... Heleninha Concei- 
ção, estava linda, um en- 
canto! Mlle. dansou muito, 
pois tem um grande nu- 
mero de admiradores. Mlle. 
Kitinha Seabra. sempre cs 
pírituosa, attrahentc, amá- 
vel e risonha. Mlle. Odet- 
te R-, matando as sauda- 
des ... Zuleika Magalhèes 
eslava encantadora. Mfínal 
Mlle., qual dos dois ? I... 
Menina bnnita é isso mes- 
mo; vive sempre atrapa- 
lhada «entre leus dex>... 
Cecília l.tvy fez muita 
falta. Havia lá quem a 
procurasse insistentemente, 
ouviu? L<sah A. Lima, 
sempre firme. Ahi Lisahl 
logo Ivremos doces com 
uma grande maliníe, não 
é? Agora vamos aos ra- 
pazes: Theotonio L. Cam- 
pos, (o arroz de festa) pa- 
rece que não eslava nos 
bons dias, nâo? Dansou 
pouco. Maneco M. Barros, 
tem gosto; a sua escolhi- 
da é um encanto; é pena 
ser tio pequena. Dr. Octa- 
vio, insistindo em ser a- 
presenlado a uma linda 
senhorinha. (Desista). Os 
Ribeiro dos Santos quasi 
nào dansaram; i melhor 
criticar, nâo? Roberto A. 
Lima, magro; seria tudo 
isto paixão pela . .. Para- 
béns, Roberto, tivesle bom 
gosto. Totó Meirelles, sem- 
pre ao lado de sua queri- 
da. Nênê Lara parece-me 
que está amando de mais... 
Ãlvinho S. Queiroz, cada 
vez mais encantado por 
ellal... Dr. Arnaldo P. 
S., cada vez mais amável 
e gentil. E eu, esperando 
com toda certeza, que has 
de me publicar esta listi- 
nha na primeira «A Ci- 
garra». Da assídua leitora 

Bergerac. 
Lourdes O. Silva 

A minha perlilada re- 
side no encantador bairro 
dos  Campos  Elyscos,  de 

i 



Saudade 
/T Mlle. Mariella N. P. 

Sei o quanto tua alma delicada 
B meiga solfre I Sim, soffres, mas 
soffrerás contente, porque a sauda- 
de que embriaga meu coração mar- 
tyrisado pela ausência, é o mesmo 
balsamo que sua visa es nossas do- 
res no momento do desespero. Mas, 
apesar da sua ausência, um conso 
Io me resta : é lembrar do passado. 
Este coração, si loi culpado, deves 
perdoal-o, mesmo porque o perdão 
é a vingança dos que soffrem. Per- 
doa e verás que a saudade náo ma- 
ta, mas sepulta meu coração cm 
HfV. Da leitora      Lagrima de MmÓr. 

Santa Cecília e  arredores 
Abigail Penteado, engraçadiub^ ; 

)iiciilh Teixera, a côr preta lhe vae 
muito bem. Edyvane Penteado, boa- 
sinha. Zélia, julgo que estás magra 
de saudades! Alice de Quadros, 
sempre risonha Maria L. Q. Tclles, 
muito bonitinha. Jandyra Brandão, 
sempre liei para com o . . . Maria 
Ferraz,   apaixonada.   Rapazes :   Qil- 
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poltrona, numa at itude de extremo 
desanimo, esperou, esperou longas 
horas... mas ella preferiu unia ses- 
são de cinema, e. quando finalmen- 
te appareceu, já tinha passado a 
crise . . e apenas deram algumas 
alfinetadas. V.' por isso que elle fi- 
cou logo vencido pela voz da gen- 
til cantora. Oh I o coração dos ho- 
mens!...  Da leitora ^ Obserrac/ora 

Casal de noivos 
Eu prefiro, para um casal de 

noivos, as seguintes qualidades, que 
são indispensáveis. Por parle da 
noiva : a seriedade da Zaida, as ri- 
sadinhas de Carlota Enout, as con- 
versas diaríds de Maria Ccrtier, os 
modos de Odette Quintclla, os en- 
cantadores cachinhos de Marina Cá- 
novay, o namoro de Z no S. Pe- 
dro, os olhares ternos de Yolanda 
Codespotti, a cutis e Moemia. Para 
noivo : o arzinho   bregeiro do   Luiz 

dores, mas ella s^) dá preferencia ao 
seu visinho Aarão G.; optima alu- 
mna da Escola Normal da Praça, 
e retrahida aos fulgores da socieda- 
de íDizem que é paixão recolhida!) 

Gilda B. — PL menina mais apre- 
ciada do bairro, não só por seu bom 
coração, como por suas bellas ma- 
neiras. Forte torcedora do Paulista- 
no e eximia dansarina. Da collibo- 
radora  — Fleur du Champ 

Em beneficio dos promptos 
Pretendendo levar a effeito uma 

íesta em beneficio dos promptos, or- 
ganisei um batuta prngramma. Fo 
ram escolhidos, para tomar p^rte n > 
festa, os seguintes almofadinhas: o 
formidável Benatti. para íogueteiro : 
Diogcnes, para sineiro; o cotuba 
Cardamone para fazer as installa- 
ções ; o valente Piovanni para che- 
fe. Tomarão parte nos esportes os 
conhecidissimos athletas: para subir 

Pedir já 
Grátis 

0N0S0 
do 

Dinheiro 
FAZ PER SORTE EM TUDO: achar bom emprego; enriquecer por meio de negocio, ou do jogo ou da 

loteria; facilitar -i cobrança de dividas, o ganho de questões, a venda de mercadorias: evitar perigos ou desastres; 
liliertar de Influencia de inveja ou maleficios; ficar curado depressa: cazar com acerto ou alcançar o amor desejado: 
ter liannonia no seio da família ou na sociedade commercial; desenvolver o magnetismo pessoal, para se poder ver 
atravéz  dos  corpos   opacos,  adivinhar o  futuro, descobrir  minas  de ouro  ou diamantes:  alrahír abundância de dinheiro. 

Bons resultados também pelas Sclencias Secretas, obra que, com a remessa, custa Doze mil réis. 
Pedir ja a I avvrencc & Cia. casa estabelecida desde o anno 1900, sempre na rua da /isscmbléa, 45, Capital 
Federal.  Nada  de  semelhante  com  as  coizas  annunciadas  por outros! 

•.;•• 
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berto Marcondes, um tanto conven- 
cido. Joaquim S. Pinto, com ares de 
orgulhoso; ao que parece o cava- 
lheiro está bancando o Presidente! 
Mottinha gesta muito de passar pe- 
la rua Barão de Campinas (porque 
será 7) Ruy Penteado muito delica- 
do. João de Mattos Pacheco, amá- 
vel. Dr. José Villela parece muito 
amar a E P. (Será certo ?) Da lei- 
tora e amiguinha — americana. 

Club Portuguez 
Esteve simplesmente encantador 

o festival organisado neste Club, em 
beneficio da casa de caridade Es- 
meraldino Primeiro. O concerto de 
canto esteve magnífico; tanto assim, 
que até sei de alguém que ficou per- 
dido de amores por uma gentil can- 
tora, com quem não dançou mais 
porqut não poude. No entanto, esse 
alguam é o mesmo que na ultima 
matinée   infantil,   sentado  cm   uma 

Cánovas, o porte chie do Athayde 
Joas, a cabelleira a maestro do Mar- 
cilio Pereira, o todo serio do S. Cá- 
novas, a altura do fllf ides flyrosa, 
o annel de medico do FVota de Sou- 
za, o moreno do Humberto, o filulo 
de poeta rumaico do Alencar B , o 
nariz do Orestes, o fratk do Achil- 
les e a altura gigantesca do Decio 
B. Da leitora — ,V//ss T. Riosa. 

Perfis  rápidos da   Villa  Buarque 
Dulcinéa M. — Moreninha sym- 

pathica, porte mignon. muito ele- 
gante, muito estimada no bairro, 
freqüentadora assidua das matinées 
do Royal. 

Oscarina P. — Um bljousinho, 
porte altivo, tem um certo ar de 
quem nâo liga, deixando assim mi- 
lhares de corações maguados. Fre- 
qüenta as matinées de Koyal. 

Elisa — A loirinha chie do bair- 
ro,   possue uma   legiáo de   admira- 

no pau de sebo foram escolhidos 
Cruz (vulgo Francisquinho), C. Ro- 
gatis e João flrcllo, tendo como 
prêmio um barril de chops. Para 
c rridas em saccos foram escolhidos 
o colossal Orlando, Nino F. e Gat- 
ti, tendu como prêmio um marim- 
bau. Na corrida com uma perna s<i 
tomarão parle os valentes C. Al- 
meida, Caetano e Camillo, tendo 
como prêmio um patinho de Poma- 
da Reny. Para correr o pires esco- 
lhi alguns melindrosos — Sutherland, 
Carlos P. e José U. Foi organisada 
uma cem afinada banda musical, que 
está ao cargo do grande maestro 
Radamés, tomando parte rs conhe- 
cidos barulhentos: tocador de bu r- 
bo, L Gatti; samphonista, P. de 
Lucca; chocalhistss. Raphael M.; 
tromboneiro de vara, Arnaldo; gai- 
tista, foanino C ; trombeteiro, Nc- 
reu G,; piston, Mario, etc, «te. 
Agradece — Galinha do Braz. 
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Pcrlil de Amélia  ;\rdiiini 

Ksta minha jovem perfilada, que 
í mui yentil, possue lindos cabellos 
louros e ondulados : olhos castanhos 
claros, com um leve reflexo verde 
Olhos bcllos c seduetores, (|ue re- 
velam, pela expressão, a nobreza da 
sua atma, a bondade do seu (ora 
çâo. Sua tez 6 muito clara a leve 
mente rosada. Bocca pequena e bem 
filhada Sobre seu lábios pai'a cons- 
tantemente um sorriso mais que en- 
cantador. De fina cultura e assa/. 
intelfigente, consta-ire   str a minha 

assim constituida : Paquita, Peregri- 
na, Turmalina Verde, Perofa Neyra, 
Kterna Saudade, Alma Nobre, Tu- 
!ipa Ncyra, Carmita, Kosa Branca, 
Lúcia, Kubi Engastado, Kspcrliva e 
)unia. Kspcro no próximo numero 
d" "A Cigarra> o parecer das dis- 
tinetas feitoras. Agradecimentos da 
leitora    -   Neoa   Medina  de   Toledo. 

A    >     Xair 

/Agradeço as linlias que a mim 
dedicaste n'<A C'igdrra> n.11 177. 
Defendestc o C. como si   estivesses 

que nos olhos do Guedes feste que 
o coração do mesmo 6 um cotre 
que atí hoje se conserva fechado. 
Tens certeza disso, para assim eu 
poder nutrir alguma esperança ? 
Pois soube que elle é noivo, e, se 
tu provares o contrario, ficar-tc-hei 
sinceramente agradecida. Termino 
dizendo que este Guedes vive em 
meu espirito eternamente ideatisado. 
Da amiguinha — O.vyÇeriada. 

K' o meu sympathico perfilado 
de um moreno pallido em antador. 
Cossuc boquinha bem feita ; p' isan- 
do-lhe nos lábios rubros um sorri 
so lindo, que me enleva e fascina ! 
Traja-se com aprimorada   eleganria. 

O melhor remédio para 
senhoras doentes 

Para   corrimentos.   flores   brancas,   suspensão  de   regras,  he- 
inorrhat^ias das  regras,  dores   uterinas,  nervosismo,  ane- 
mia, pallidez, tonturas, dores de cabeça é o Uterogenol 
4 colheres por dia. 

perfilada collaboradura da <Cigarra'. 
Alta, esbelta e elegante, vejo-a aos 
domingos na missa das II, na egre- 
ja de S. Bento e algumas vezes no 
jardim da sua residência, a Rua 
Haddoik Lobo n.11 impar Seu co 
raçào conserva-se mysierioso c im- 
penetrável. Da leitora e constante 
amiguinha        Soneca   Parisiense 

Academia    Feminina   de    Lettras 
«Cigarra- 

Tomando cnthusiasmo pela idía 
da novel c illustre collabortidora )u- 
nia, dou o meu modesto parecer, 
crendo que a futura Academia seria 
um conjum to excellente se estivesse 

defendendo um réu no Tribunal. De- 
vias estudar para advogado, pois 
farias «cobre>. Elle deve estar con- 
tentissimo com a tua brilhante de- 
feza. Não achas? Parabéns te envia 
a  leitura Uargo/. 

A' Mimosinha 

Relendo o n.0 ITo da nossa que- 
rida <Cigarra», deparei com uma 
lista intitulada «Lendo nos olhos>, 
a qual me despertou grande interes- 
se. Não sei que palavras usar, para 
não te ofíender com esta pergunta, 
esperando pois, que a boa amigui- 
nha tenha a gentileza de responder- 
me   no   próximo   numero.   Disscste 

ornando-lhe admiravelmcntt a cor 
preta. Mr. Zízinho í muito delica- 
do e gentil, a sua prosa é harmo- 
niosa e agrada, sando por esse mo- 
tivo estimadissimo por todos que o 
conhecem, principalmente por esta 
sua criadinha . . . Mora á rua Thco- 
doro Sampaio n.f par. (iostaria de 
saber quem 6 a eleita do seu cora- 
çãosinho de ouro. Da constante lei- 
tora — Serei eu ? 

A' loirinha   da Liberdade 

Não te illudas com as palavras 
do L . porque ette é muito volúvel. 
(Juem avisa amiga é. Da amigui- 
nha grata        \ympha. 
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i    Fazer uso do Segredo da Belleza 
» a ultima palavra para uma moca ou senhora de tratamento.  Alor- :.•,; ••••• mosea  a  mulher,  tirando,  com  poucos vidros,  as rugosidades do •.•.." 

£•; rosto, as manchas, as sardas, os pannos, os cravos. Experimente sO um i*} 
■••.•• vidro  e   verá   o  seu   elfeito. 
0 Postal 1578      S&o Vaulo. 

Depositário C. Emílio   Carrano. — Caixa i*} 
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Perfilando em Tatuhy 
Bôa «Cigarra^ vou hoje destacar 

Ires ornamentos dn nossa terra. 
Mr. VV. H. O meu perlilado é 

o que mais me captiva pela sua 
bondade. Tem ele umas 21 prima- 
veras, claro e corado, cabellos e 
olhos castanhos e bocea pequena. K' 
muito engraçadinho c sympathico. 
Kxímio rlansarino, dá yosto velo em 
um salão, pondo em destaque toda 
a sua graça e elegância para dan- 
sar. Km bondade ninguém o sup- 
planta. Dotado de maneiras afiaveis 
e delicadas, sabe grangear a sym- 
pathia de todos que o conhcicm. 
De seu coração, ha já baslante tem- 
po que não é possuidor: deu-o in- 
leirinho   á    sua   pequena,   e   em  re- 
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pertence, mas creio que elle já não 
o possue. 

O terceiro é Mr. ,"\. G. Alio, ele- 
gante e esbelto; seu vullo 6 logo 
destacado em qualquer logar em que 
esteja. Tem uns 20 annos, cabellos 
pretos, nariz bem feito e bocea bo- 
nita. Seus olhos são escuros e scis- 
madores e o seu olhar, á primeira 
vista, pdrete tindar mergulhado em 
uma qualquer Iristeza E' muito bon- 
doso e delit afio para com todos e 
dotado de uma presa muito amável. 
E' muito rclral ido, não dansa qua- 
si, s6 é visto em diversões  ao lado 

CrtSH D/l INFHNCIfl 
ESCOLA MONTESSORI 

sa £^ 

Kcluciição infantil *• prímaría para ambos os sexos c secundaria para meninas 

( lasses  limitadas,   segundo  n  mais  adiantado  typo  norte-americano. 

Especialidade de Jardim da Infâmia Monletsoriano. para triancas desde 3 annos 
reabertura  das aulas em   16  de   Janeiro c as  matrículas desde ia 

k 
AVENIDA  ANGÉLICA.  24   ■=.   Teleph. Cid. 

Dírectora MARY BilAilílIJE Diplomada per S. Paulu e Nova York 

2741 

J 
compensa recebeu o delia. Sei que 
possue muitas admiradoras, mas é 
sempre liei á  sua  querida. 

Passemos agora ao segundo per- 
filado: Mr. J M deve contar uns 
!'l annos: elegante, de bôa estaiura, 

i abellos escuros e nariz bem leito. 
Sua bocea, encantadoramenle mode- 
lada, só sabe dirigir palavras amá- 
veis c sorrisos provocantes... Knle- 
vo-me na sua amável conversa e 
extasio-me ante seu rosto tão lindo 
e seduetor . . Seus olhos, não sei 
10 certo definir a côr, porque re- 
Ao os seus raios magnéticos,   mas 

de sua pequena, a quem dedicou 
todo o seu affecto e por quem é 
egualmente correspondido Partirá 
em breve para longe, levando sau 
dosas rcminiccnciôs e deixando sua 
querida immersa na mais profunda 
tristeza. Da leitora —■ Saudádt' 

De iVlllc. Cecília á SoFfredora 

Perdão, querida amiguinha, mas 
a amiguinha falou demais. Eu, na 
nvnha opinião, acho que erraste 
muito em falar tão mal dos homens 
Ha    homens   fingidos,   não   digo   o 

fingidos, ha também muitas mulhe- 
res que não sabem amar e illudeni 
com suas juras falsas o homem que 
as idolatra. Ha, porém, mulheres 
que amam ao ponto de darem a 
própria vida pelo homem que amam, 
apezar deste lhe ser ingrato e fin- 
gir não reconhecer o sacrifício que 
ellas fazem flssim, querida amigui- 
nha, lia bons e máos de ambas as 
partes. Nós não devemos falar tão 
mal do sexo forte, porque devemos 
pensar que um dia um «Demônio», 
como a amiguinha diz. ha de ser 
nosso esposo. O nosso fim é casar 
com o Diabo. Da amiguinba ás or- 
dens       Mlle   Cecília. 

Nelas de um baile em  Mogy 

Eis o que notei: Gilda, encanta- 
dora; Maninha, s.mpre disposta: 
Edilh, sempre ao lado de seu que- 
rido; Lola, dançando muito com um 
moreninho. (teve gosto); Rulh, con- 
quistando : Fatma, muito melancó- 
lica; Gulú, sympathka; Mafalda, 
adorando o B. ... (cuidado!) Oríette, 
feliz por estar ao lado delle. — Ra- 
pazes: Siqueira, muito alegre: Abe- 
lardo, sempre conquistador: Álvaro 
D., querendo ficar noivo; Lukí, fa- 
zendo gracinhas: Raul S., radiante: 
Zinho, sincero; Raul R., um bello 
militar; Siqueirinha, pensativo, (será 
que a L. . ..); Mico, voluvel. Da 
assídua leitora —  Bem-te quer. 

Dois perfis 

Klle: 6 um rapaz svmpati ico c 
extremamente bondoso. Possue olhos 
claros, uma bocea adorável, cabel- 
los castanhos-escuros, ondeados c 
penteados ao lado. Conta l1» riso- 
nhas primaveras e reside no bairro 
das Perdizes. E' de estatura regu- 
lar e traja-se com gosto e simplici- 
dade E' um exímio dansarino, sen- 
do assíduo freqüentador do Lyrial 
Club, do qual é sócio. 

Ella: é linda e graciosa, sua tez 

SULFHYDRAL 
CHANTEAUD de PARIS 

BaraTilboso e moiíensiTo amiseptico inierno 
para prevenir e curar 

6RIPPE - ANGINAS e LARTNfiiTES 
SRONCHITES - COQUELUCHE 

ENTERITES - DOENÇAS ERUPTIVAS 

posso dizer que são escuros e en- 
cantadores, possuindo um qualquer 
poder mysterioso que faz soffrer 
muitos coraçõesinhos. Seu sorriso 
embriaga, seu olhar seduz. E' muito 
alegre e divertido, aprecia os bailes 
e 6 um admirável dansarino. Seu 
único deleito é ser muito fiteiro. Tem 
muitas pequenas e & todas ellas 
prende com o seu olhar e illude 
com as suas palavras. Seu coração 
& um mysterio, não sabemos a quem 

contrario, que merecem todo o des- 
prezo, porque fazem soffrer não uma 
mulher, porém muitas. Quantas ve- 
zes, apezar de serem noivos, íllu- 
dem outras, com promessas de ca- 
samento. Esses homens, querida 
amiguinha, não são dignos de viver 
na sociedade, porque se assemelham 
ao demônio. Mas nem por isso de- 
vemos considerar todos da mesma 
marca, não. Creia que nâo ha re- 
gra sem excepção. Como ha homens 

morena clara é rosada e seus ca- 
bellos escuros são penteados de 
uma maneira admirável, são attra- 
hentes seus olhos castanhos-escu- 
ros. Possue um rostinho agudo, na- 
riz pequena e boquinha rubra. Tem 
o sorriso de June Caprice e conta 
apenas 16 primaveras. Vejo-a quasi 
sempre ás 6 horas da tarde na Pra- 
ça da Republica, cm companhia de 
uma sua amiga muito fiel. Da assí- 
dua leitora — Fascinante. 
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Salve ! 

Sabendo que no dia 6 de Feve- 
reiro o inlellÍKentc Angelino Pater- 
noster completou mais uma risonha 
primavera, tive o prazer do tomar 
é pena, para comprimental o por 
meio da minha ami^uinlui insepará- 
vel que 6 a querida •Cigarra>. Oa 
leitora — Bârbolela Azul. 

Pcrlil  de rtdclina  Ncry 

Minha adorada «CiRarra», apre 
!>cnto-te a mais graciosa das moças 
que conheço. E' ella muito jovem, 
pois possue só nente 2il bcllissimas 
pérolas no collar risonho da sua 
vida. De estatura regular c de por- 
te altivo, Mlle. se parece multo com 
Klsie Kerguson. Possue uns cabel- 
los loiros, encantadoramente loiros 
como um trigal. Tez alvissima e le- 
vemente rosada. Olhos azues como 
um pedaço de céu em manhã de 
primavera. Narizinho cuidadosamen- 
te bem feito. Bocca linda, immensa- 
mente linda, onde se escondem den- 
tes pequenos c bem leitos. Sobre 
os seus lábios delicados e purpuri- 
nos poisa constantemente um sor- 
riso meigo de fada. Mlle. reside, 
com os seus pães, no bairro da Luz. 
Possue, pela sua bondade e belleza, 
muitos admiradores. Dizem que a 
minha perfilada ainda não deu seu 
precioso coraçãosinho a ninguém. 
Eu não acredito, pois sou mulher e 
conheço de sobra as mulheres . . . 
Ter 20 annos e um par de olhos 
que matam, que fascinam e que 
encantam, e ainda não ler dado o 
coração... Eu não acredito. Mas. 
quem sabe, pode ser . . . As moças 
lindas são tão exquisitas ... Mlle. C 
dansarina eximia e freqüentadora as- 
sídua do Theatro Rio Branco. E' 
também fervorosa apreciadora das 
corridas no Jockey-Club Paulistano. 
Veste-se esmeradamente e com gos- 
to, dando preferencia ao azul — a 
cor dos seus olhos que faliam. Ah! 
aquelles olhos I... Se fossem meus, 
seria a mais feliz das mulheres. Da 
leitora grata — Diamante Negro. 

Bilhete ao dr. Fernando F. 

Você não tem razão, querido 
conpanheiro daquella deliciosa esta- 
ção de Caldas! VOLô não é sincero, 
mesmo, quando nos afflrma que <6 
muito burguez ouvir musica no Mu- 
nicipal ás terças-feiras» Porque faz 
essa iciía tão desarrozoada, quão in- 
feliz de um dos nossos melhores 
passatempos? Será porque muita 
gente se diverte, muita gente apro- 
veita o magnífico enlevo que é pa- 
ra o auJitorio aquelle concerto se- 
manal da banda da Força Publica ? 
E' por isso que você diz que 6 feio, 
que não é chie, ir á esplanada ás 
terças-feiras. Camo nas outras ve- 
zes em que divirjo da sua opinião, 
quero mostrar altivamente a   proce- 

dência dos meus argumentos, para 
ver si os seus sentimentos eslheti- 
< os e de bom senso abatem a sua 
vaidade e fazem-no concordar com- 
migo. Aquelle pedaço de cidade — 
bairrismo a parte — é um dos pe- 
daços bonitos do mundo. As perspe- 
ctivas de Pariz; as margens dos dois 
Alster em Hamburgo; Park Lane, 
Trafalgar Squarc, Saint James em 
Londres; os Hing e os Quai de 
Vienna, não se lhe avantajam cm 
belleza de concepção ou graça ar- 
chitectonica. E' um lugar muitíssimo 
agradável, emhellesado pela intelli- 
gente construcção do Parque /\nhan 
gabahs, maravilha sulficiente para 
immorlalizar seu  autor, o engenhei- 

Noivado desfeito 
/T /fnna 

Acabo de chegar, e soube que 
tinhas rompido o teu noivado. Qual 
a razão ? Sempre me disseste que 
amavas o teu noivo. Por isso não 
posso comprehendcr qual a razão 
do rompimento. Espero que me di- 
rás a razão. Da tua amiguinha — 
Lagrima Maldita. 

!\ quem amo ... 

O coração do joven que extre- 
mamente adoro, depois de tantos 
combates, nos quaes o inseparável 
Cupido, o rei dos corações, tomou 
parle, a meu favor, é que finalmen- 
te hoje posso dizer com firmeza, que 
o possuo. Mas ainda o meu terror 
não findou, porque receio que outra 
já   o   tenha   conquistado   antes   de 
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NAO   TEM   SUCCURSAL 
NA   AMERICA 

EJE srae 
ro Buvard, si o se nome não esti- 
vesse ligado, perpetuamente ao Grand 
Palais, no Hond Point dos Campos 
Elyseos. A inusica é boa e o audi- 
tório gente inteiessantissima. Pro- 
lissionaes de todas as castas: artis- 
tas e operários, médicos e advoga- 
dos, banqueiros e magistrados, estu- 
dantes, povo, povo em toda a sua 
admirável mescla. Contrastes vio- 
lentos : usurarios e officiaes abne- 
gados. Toda essa gente se entrutem 
a ouvir musica, naquelle lindo lu- 
gar. Elle é um dos maiores attra- 
ctivos da nossa urbs. E, por isso, 
meu caro Fernando, não me censu- 
re mais por ir ao Municipal, ouvir 
musica ás terças feiras, nem me of- 
fenda dizendo que sou, por isso, le- 
viana. Adeus e abraços da amigui- 
nha — Pássaro Azul. 

??SDC=£ 

mim. Nèo sei ainda se me dispensa 
o mesmo amor, como o meu, mas 
creio que umas faiscas do seu co- 
ração da ouro voam para o meu, 
que é tão pobre para lhe ser escra- 
vo toda a vida, como é Meu arden- 
te desejo. Viver a seu lado toda a 
vida, eis a minha única esperança 
e consolo para minha alma triste. 
Creio, querida cCigarra>, que jamais 
poderei encontrar um coração bon- 
doso e meigo, cemo o seu, que é o 
refugio nobre de meus pensamentos, 
nas amarguradas horas de melan- 
colia.   Da  leitora — Bunbelisnacht. 

Ao dr   Frota 
Si pudesses avaliar tudo, tndo, 

nunca usarias do terrível veneno 
que tanto me amolina: a indillcrcn- 
çal Da — Princeza Amy. 



Origina] ilegível 
Original diflicult to read 

0077 <•> 

ente que mais adorei, o enls «m 
que tinha depositado todo o meu 
amor, todo o meu caiinho. Iodas as 

«rougo nâo 6 tão caro  como   pen- 
sas . ..:   Sylvio F., toca   bem  piano 
e ^   muito   tíonlíl-     f\.r\lnA~    M       L  
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«rougo nâo (■ lão caro como pen- 
iSes...; Sylvio F., toca bem piano 

e é muito gentil; Arlindo M., tem 
bonito porte: Synesio ü, Inme as 
c< usas mais a sério . . . : Zico L , 
és muito carrancudo; Paulo L , os 
óculos te ticam bem. Agradece mui- 
to á bôa «Cigarra» pela publicação 
desta nolinha a artiiguinha e leitora 
constante — Célia. 

Perfis que apparecem 

O meu perfilado é muito joven 
e bello, bastante bello"; estatura re- 
gular, claro, olhos pequenos e at- 
trahentes, cabellos castanhos-escu- 
ros, boquinha linda. Traja se com 
fino gosto e <• muitíssimo elegante. 
Reside á rua Forlunato n.c par. 
Conta apenas 19 primaveras. Da 
assidua leitora — Mimi. 
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ser, não me rontive, e h(jie deposi- 
to-o nas rutilantes azas da querida 
< Cigarra >. 

— Bem sabes, bôa amiguinha, 
que essa que ahi passa todos os 
dias, quasi á mesma hora, a cami- 
nho do Conservatório, inspirou-me 
um dia uma cousa mais forte e mais 
expressiva que a sympathia. Amo a 
sua sombra, o seu vulto esguio e 
lindo. Ella também sabe que amo, 
que a quero tão junto a mim, para 
gozarmos, as nossas almas fundi- 
das no mesmo afíecto, os nossos 
corações pulsando na mesma vio- 
lência, as doçuras que o amor nos 
olferecc.   E   uma   vez   a   vi sorrir. 

PHOTOGRflPHm FR/INCEZ/l     TELEPHONE, CENTRAL 5295 

ALBERT MIGOT 
PHOTOORAPHO 

PHOTOQRWPMmS  OE  RRTE 

Todas as dimtnsSes < todos oi processos. 
Tiragens directas "Charboo" "Platine" "Soie" 
"Emaujt sur porcelaine" — Retratos commer- 
ciaes a  g^latino  Bromuro. 
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Fscola de Commercio  Minervino 
Rio Claro. 

Faz-se um explcndido bolo dos 
seguintes preparos: 600 grs. do quei- 
xo do Arnaldo, 2 kilos da ternura 
dos olhos do Mario, duas garrafas 
de espirito desengarrafado do Mad- 
dad, 1 2 colherinha dos olhos de 
< hinez do Joaquim, I kilo da sym- 
pathia do Lazinho, 200 grs. da gra- 
ça dos irmãos lacomini, uma colher 
do adeantamento do Ângelo, 3 co- 
Iheres dos risos do Roberto, uma 
pitada do silencio do Lafayette, 4 
kilos da prosa do Orlando. Mistu- 
ra-se bem e unta-se a fôrma com 
1 2 arroba de toucinho do Salvador 
e leva-se ao forno quente. Da lei- 
tora — Sem Receio. 

Fragmentos ... 

No Ceu, a Lua, ess»poética ha- 
bitante das alturas, na sua incons- 
tância de mulher, vagueia, ladeada 
por uni séquito de estrellinhas scin- 
lillantes. Na terra, sob o véo de 
uma noite amena e deliciosa, o ze- 
pbiro brando passa soluçando nas 
folhas verdes dos palmeiraes vi- 
sinhos. 

E' a hora da prece, do amor e 
do silencio. Ambos gozávamos as 
delicias dessa noite amena. Elle, um 
rapaz romântico e sonhador, quasi 
indiffercnte a tudo que pertence a 
este mundo térreo, na expansão de 
sua franqueza, inspirado pela quic- 
litude dessa noite enluarada de De- 
zembro, confiou-me este segredo. 
Por   mais  discreta   que   procurasse 

quando nos encontrámos. Eu jul- 
guei analysar naquelle sorriso, todo 
o poder de seu coração. Porque 
ella sorriu? Sim. Bem o sei; o seu 
sorriso era apenas uma prova do 
desprezo que me vota. Que impor- 
ta? Ainda continuarei a amai a cm 
silencio, no meu pensamento, em 
tudo eaifim, pois não se extinguira 
tão breve essa chamma que arde 
dentro de meu peito. E' por isso, 
bôa amiguinha, que, em noites corno 
esta, vês me sempre pensativo, a 
fitar as eslrellas. 

E' que eu lhes supplico que in- 
tercedam por mim junto a esse an 
jo, para que me ame e me faça fe- 
liz. Sei que és muito bôa para com 
sua amiguinha torcedora do Glorioso 
Rubro Negro Tietê, e reside á rua 
Guarany. tendo por iniciaes as le- 
tras A. X.» 

Foi tudo quanto me contou, em 
uma noite seduetora, esse rapaz 
lindo e romântico. 

Agora aqui, exponho á aprecia- 
ção riu dona dos predicados acima, 
que sem saber 6 uma amiguinha 
minha. 

Da inseparável d'«A Cigarra» — 
Flor de Lotvs. 

Perfil de Ml!e. N. N. 

Mlle. possue a mais bella edade 
feminina, edade em que se, começa 
a amar, a gozar. Faces formosas e 
delicadas, tez morena-clara, possui- 
dora de duas pétalas roseas, desta- 
cando-se vivos, extasiadores e se- 
duetores olhos;  são como   um ver- 

dadeiro azevithe, onde scintilla o 
brilho de um crystal. Seus labioc, 
que são eguaes a rubis, deixam, de 
vez em quando, desabrochar um 
leve sorriso, composto de carinho e 
doçura, e que tem uma cor de apai- 
xonar. E' possuidora de formosos 
cabellos castanhos, os quaes dão á 
sua mimosa cabecinha uma s ngular 
belleza e uma graça encantadora. 
Reside na rua Alfredo Huring. Da 
assidua leitora — Ida. 

Perfil de Mlle. G. — facarehy 
Minha perfilada é extremamente 

graciosa, de nacionalidade allemã, 
reside ha pouco Umpo nesta cidade, 
onde 6 muito querida por suas ami- 
guinhas. E' ainda rosa em botão e 
em seu ingênuo coração os sonhos 
vagueiam prazenteiros quaes borbo- 
letas a esvoaçarem em sombreados 
caramancheis. Primaveras doiram- 
Ihe a primorosa existência. Seus 
olhos - lume radiante dos sonhos e 
illu.vjes, são quaes duas eslrellas a 
brilhar em noite de luar. Seu cor- 
pinho 6 delgado, seus cabellos são 
castanhf s. e nelles se envolvem 
dardos olhares e doces rumores de 
coração apaixonado. Sua boquinha 
de lábios rubros, parece que foi feita 
só para pronunciar palavras doces 
e consoladoras aos corações. Reside 
á rua José Bonifácio. Da leitora e 
amiguinha — Ida. 

Ao falso Coração OpprimidA 
Peço lhe mil desculpas, Serhori- 

ta ; mas creio que se tenha engana- 
do em usar o meu pseudonymo. Si 
não tiver um espirito pratico, abra 
um diecionario e lá encontrará uma 
quantidade de nomes Quem escre- 
ve esta 6 a verdadeira — Coração 
Opprimido. 

P. Gatti 
Extremamente attrahentc, alto, 

bello o quanto pode ser bello um 
homem I O seu rosto é de um mo- 
reno claro e pailido, que arrebata 
com um sorriso ou com um olhar 
suavíssimo; olhar que sonha e que 
sonhando prende ... Olhos negros, 
ternos e melancholicos, reflexos das 
emoções que lhe perpassam no co- 
ração. Não mentem nunca I Reve- 
lam sempre a verdade! Arqueadas 
sobrancelhas encimam esses olhos, 
e a luz que d'elles se evola 6 pu- 
ríssima como a sua alma, suave e 
inebriante qual seu sorriso que fere 
os corações. E' amado por muitas 
jovens. A' máscula belleza, ao por- 
te altivo e gracioso, alliam-se todos 
os dons de um fino e caplivante 
prosador. Elle, porém, 6 volúvel... 
Raptou ás formosas filhas de Eva 
essa qualidada! que tanto mal faz 
aos corações sinceros; e actualmcn- 
te, talvez se esquecendo daquella 
apaixonada, leva gostosamente a vi- 
da á flirtar, pondo cm aciividade o 
seu bello sorriso, agradecimentos 
sinceros da — Gatinha do Braz. 
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,\ Coravão Opprimido 

«B^mditc o consolo da Esperan- 
ça>. Sim, dizcs bem, queridinha 
Mas as saudades que me dilaceram 
a alma, nasceu num ambiente de 
Irislcza e dôr. Não tenho cs lampe- 
jos de Esperança, c sim a Ireva da 
eterna noite, salpicada pelo orvalho 
da tua alma, — a lagrima. Vivo de 
um suspiro dolorido ... E lei, pois, 
sob a impressão amargurada de tua 
meiga missiva, que senti novamente 
a Dôr e a S-iudade indestructivel 
d'aquella iüusão que lentamente se 
esfolhou Tu sabes, minha immensa- 
mente bda amiga, que amo com de- 
lírio.   Kstc   amor é talvez a luz   ar- 

vim huje bater á tua para que ries 
um pouco de consolo ao meu pebre 
coração. Para isso, porém é neces- 
sário que escutes a triste historia 
do meu amor. Ouve, amigulnha: 
Amei um joven . . . joven e bcllo. 
Lembro-me como se fosse hoje o 
primeiro dia em que o vi. .. Vi-o 
um dia no Royal, perfilado ao lado 
de nossa friza. t\ penumbra da sala 
matizava-lhe a pallidez lyrial de seu 
lindo semblante, os cabellos revira- 
voltos, o olhar tenue e triste onde 
havia as agonias das tardes de Agos- 
to, enfumaçada e triste. <Elle» pare- 
cia esculpido de crepúsculo que ... 
trazem no perfume agudo e pene- 
trante   os  filtros  do   mysterio.   Seu 

ente que mais adorei, o enia em 
que tinha depositado todo o meu 
amor, todo o meu caiinho. Iodas as 
minhas esperanças!■.. Sim... mor- 
reram com elle as minhas bellas es- 
peranças, a minha doce illusáo, a 
minha felicidade. Sim... minha feli- 
cidade . . pois nunca mais serei fe- 
liz .. . Viverei para minha dôr, pe- 
dindo ao bom Deus que me leve 
deste mundo para o outro, para que 
possa unir-mc a elle. Adeus, «Ci- 
garra»! Beija-te a leitora 

Deusa da Dôr. 

O que se vC na Lapa 

Tenho visto na Lapa que : Nelly, 
sempre gostou de alguém...; Alzira 
T., sempre quietinha; Mercedes B, 
tem lindos olhos; Encdyna L., deli- 
ciando-se com certas mudanças; 
Maria   do   Carmo   S.    sente   muito 

No umbigo das criancinhas 
evita as intlammaçõcs 

A distineta parteira d. Hosa Homero de Agostini que possue uma das mais numerosas clientelas 
de Pelotas, communica nos termos abaixo o seu juizo  sobre o PO' PELOTENSE : 

«Desde muitos annos emprego correntemente PO' PELOTENSE na minha clientela. Nada mais 
commum que as assaduras nas creanças recém-nascidas por causa da delicadeza da pellc, com espe- 
cialidade duranie os mezes de calor. Essas assaduras que tanto aborrecem as crianças, cedem como 
por encanto, ao emprego do PO' PELOTENSE. Tenho verificado essa acrão rápida e poderosa, vezes 
sem conta. Este pó ligeiramente antiseplico e adstringente ( também muito adequado aos curativos do 
cordão umbelical cuja queda rápida promove, sem perigo de infecção ru inflammação. A' vista desses 
bons resultados constantes, hoje sou uma enthusiasta do PO' PhLOTENSE que francamente aconselho 
ás mães de família para seus filhos. Pddc fazer o uso que julgar conveniente deste meu attestado. Com 
considerarão - ROSA HOMERO DE AGOSTINI. 

Pelotas, 3 —7 — 91.S 

X 

O preço do PO' PELOTENSE é muito módico Leia bulla antes de usar. 
E' formula de um  velho medico. 

A' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel & O, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz St C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morsc & C.a, Braulio & C.a c 
nas principaes pharmacias de S. Paulo c Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

.A 
dente de uma única esperança, su- 
bitamente mergulhada na nebulosi- 
dade do amor. Sei que sou muito 
joven ainda para sentir o amargor 
das illusõcs, mas... choremos as 
nossas illusões perdidas na juven- 
tude, choremos o passado morto! 
Lagrimas! Choremos! E' o consolo 
para nossa alma. «Coração Oppri- 
mido», í do mais profundo da alma 
que te adoro.  Da amiguinha 

Lagrimas de Risos. 

Amor   eterno 

«Cigarra» amiga. Como tu, que 
um dia foste bater á porta da in- 
grata formiguinha, assim eu também 

olhar triste e doce ungia-me, fazen- 
do brotar a meus pés uma flora de 
sonhos.   Desde esse dia ameio-o  
Amei o seu clhar triste e doce que 
soube roubar o socego de minha 
vida. Amei-o com todo o ardor, com 
todo o ôffecto de um coração que 
ama pela primeira vez. Sim... amei- 
o muito e hoje amo a sua memória, 
sim, amo-o ainda, pois foi elle meu 
primeiro c ultimo amor! — E elle? 
perguntar-me-has .. . Elle?... elle 
também me amou .. . Sim, amou me 
com toda a sinceridade do seu jo- 
ven coração. Éramos felizes, viven- 
do um para o outro. Mas um dia . . 
ohl triste dia! a fatalidade roubeu- 
me   o   que   tinha   de   mais  caro,  o 

voltar da cidade, (porque será?...); 
Maria F., delicada; Zizica S., mo- 
reninha syirpathica : Namir C, con- 
tinuará amando o D. P. ? Elza T., 
dedica-se muito á dança; Adylla M., 
tem bonitos cabellos: Alice F., gos- 
tará mesmo do J. ? Maria L., muito 
retrahida; Françoso, fazendo-se pin- 
tar; Carlito M, gostou do passeio? 
Amadeo, dizem que és convencido... 
(será verdade ou náo?) Joaquim A., 
sabbados são os grandes dias da se- 
mana, não ? Jesus B , contente com 
os novos namoros ■..; José L., sem- 
pre trabalhando, não? Continue as- 
sim que é bonito, moço...; Tidi- 
nho. muito «gostado» de prosear nas 
janellas; Pedrinho W., muito pallido, 
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Que piazer, minha amiga, que 
surpresa ? 1... Bem depressa me 
saltou nos tremules dedos essa amá- 
vel folhinha de papel. Levei-a ter- 
namenlc an coração, balbuciando 
uma fervorosa prece, ao deparar 
com .suas linhas. 

O cantinho isolador d'esta exis- 
tência, cara amiga, foi-me por instan- 
tes o scenario de nossas d'infancia, 
He que tua missiva me mostrava a 
realidade. Como me é saudoso esse 
tempo já passado !... 

Minha querida, cmfim eis-nos 
longe uma da outra, separadas ha 
tanto tempo, mas novamente com- 
mungando nos mesmos profundos 
sentimentos. 

Realmente, querida, como os an- 
nos vão voando nesta carreira in- 
cançavel da vida ? ! .. , 

Porém, a  Providencia concebeu- 
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rães: muita belleza e bondade. Nos 
olhos negros de Marina Penteado: 
muita vivacidadee inconstância. Nos 
olhos a/.ues de Marina Lebre : mui- 
ta tristeza e nuiguice. Da leitora e 
e amiguinha—Sabe Tudo. 

Perfil de Mlle. G. Gênova 

A minha genlil amiguinha per- 
tence a uma distineta família ita- 
liana. E' muito joven ainda, pois 
conta somente 16 risonhas prima- 
veras Seus cabellos são lisos e 
castanhos bem escuros: seus olhos 
da mesma côr. Possue bocea peque- 
na e bem feita, 6 morena clara e 
extremamente sympalhica.   Sua   es- 
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TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha Oe Ouro  e Prata nas  Ex- 

posições Oo Rie de laneiro 1908 e Turim l«li 
Serviço nnKial pari Senhoritis t Cremeis 

me as rédeas dos ternos laços que 
nos unem, e bem esporo não aban- 
donares a humilde amiguinha que 
tanto te estima. 

Acceita pois, d s tremulas azas 
da querida «Cigarra», um terno bei- 
jo da amiguinha e constante lei- 
tora — Calliope. 

Pensamentos 

— Amar e não ser amada é a 
maior infelicidade. 

— Quando uma illusão fenece, 6 
que aprendemos ler illu<ões. 

— O suspiro é a expressão poé- 
tica das almas que solfrem alroz- 
mente. 

— A lagrima é a ultima conso- 
lação do pobre que tem o atrevi- 
mento de amar. 

— Quando duas boceas se ap- 
proximam, sagradas pelo amor, C 
impossível que acima do ineffavel 
beijo não haja um estremecimento 
no mysterio das estrellas. São estas 
as verdadeiras felicidades. Não ha 
alegrias fora destas alegrias 

— A paixão é como a flor: hoje 
viva e bella, amanhã murcha e en- 
crespada. 

— A ausência não faz escurecer 
o verdadeiro amor;   a saudade tor 
na-o mais e mais vehemente 

Da leitora — Pensamento Occulto. 

O que leio nos olhos... 

Nos castanhos olhos de Olga Pe- 
reira: muita constância e alegria. 
Nus verdes olhos de Edith   Guima- 

tatura é mediana, veste-se simples- 
mente. Reside á rua José Paulino, 
n 0 par.   Da leitora  -    Naye. 

iV senhorila J. L. 

Uentil senhorita, queira ler a 
bondade incommodar-se menos com 
a senhorita P. P., porque ella 6 
muito bôasinha e amável para com 
todos que a conhecem. Para outra 
vez trate de se incommodar menos 
com a vid i alheia, porque é muito 
feio.   Da  leitora — Amor Sensioel. 

DERMINAZAM 
O melhor e mais moderno pre- 

parado  para  o  rosto   e   pelle. 

Nas trevas da noite 
Ao Vicente Bordoni. 

Noite! como tu és bella, como a 
alma de um poeta se casa com o 
teu socego, como o seu espirito vo- 
ga eternamente ao sabor de tuas 
auras! A lua, como pérola enorme 
engastada na concha do infinito, ba- 
nhava com sua luz pallida os lyrios 
da margem, pondo-lhe nas perfuma- 
das campanulas scíntülaçAts de pra- 
ta. A noite deixara cahir sobre a 
terra um manto recamado de estrel- 

las .. bem me recordo, havia tan- 
tos astros pelo céu ... Maldita re- 
cordação I... Quantas saudades te- 
nho d'aquella noite, quanta... quanto 
tenho soffrido por ti e quanto hei de 
soifrer, ingrato! Aquelle dia... tu te 
recordas ? ... em que me confessas- 
te o teu amor, naquelle dia em que 
juraste que me havias de amar eter- 
namente, no emtanto... as tuas ju- 
ras falharam ... Oh! as tuas pala- 
vras, malditas que foram I Da lei- 
tora —  Walkyriã. 

America cm scena 

Qucridissima e bòa «Cigarra». 
Tendo ido um domingo a este cine- 
ma, pude notar o seguinte: A I. C. 
querendo voltar aos tempos passa 
dos, (não sabes que o que passa 
não volta mais?): S. C, Sempre gra- 
ciosa, jugando de vez em quando 
umas olhadellas para a frisa do la- 
do, (será clle ou alguma rival?): A. 
F., desappareceu, a ultima vez que 
o vi eslava tão tristonho, (será que 
viu a pequena com oulro?): a sua 
sencia do H. F. está dand>> que fa- 
lar, (será que já deixou a viuvlnh- 
tão cedo...?); C. T., sempre rente 
como o pão quente, (assim que é: 
pódc haver algum larapio de meni- 
na bonita!) Da constante leitora e 
amiguinha — Flor de Maiz. 

Perfil de Mr. A. Divani 

E' este meu gentil perfilado filho 
de uma distineta familia italiana, e é 
extremamente sympalhico. Seus ca- 
belos são castanhos, penteados para 
irai; os olhos da mesma côr; sua 
boquinha, mimosa e rosada, deixa 
transparecer, de vez em quando, um 
leve sorriso. Traja-se com apurado 
gosto, sem ser almofadinha; sua pa- 
lestra é agradável, caplivando a to- 
dos que têm a ventura de conhecel-o. 
E' muito joven ainda. Não sei si o 
seu coração já foi ferido pelas sei- 
tas de Cupitlo. Reside á Alameda 
Barão de Piracicaba n." par. Da as- 
sídua leitora — Incansável. 

Pcrül de Josephina ü. 

E' uma bella jovem de olhos ver- 
des e attrahenfes, cabellos castanhos 
e ondeados, penteados com muito 
gosto. Sua bocea mimosa, quando 
sorri, deixa apparecer duas fileiras 
de pérolas. E' muito minha amigui- 
nha. Reside á rua Lopes de Olivei- 
ra. Da leitora — Dioa. 

Perfil de Adalgiza B. 

A minha perfilada é uma meni- 
na muito bonita, de estatura regu- 
lar; suas laces são levemente rosa- 
das, olhos castanhos, cabellos da 
mesma côr, escuros e ondulados. 
Sua bocea é bem talhada. Conta 
apenas 15 primaveras. Reside á rua 
Carvalho. Da leitora — Dioa. 
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Volas de T.iulialé 

C) i|ue eu lenho notado; a sin- 
ceridade da B. B., a paixão do P., 
os tiumes da R. \' , a sympalliia 
do C. V , a constância mutua da 
S. B. c do í\. P.. a delicadeza do 
T. V.. as covinhas da V. V, a vo 
lubilidade do /V M C I. . os ca 
bellos da ]. B : o amor ardente, 
sincero c distante do P. C L. (teve 
^osto, rdp.iz, part-ljcns ! . ); a for- 
ça do L. S., a bondade da V. S., 
as saudades que o ü. \'. sente da 
paulistinha, a zanga da f\. U quou- 
do vieram as paulistas (não a jul- 
gava assim ciumenta), o noivado 
prolangado do C. C. (isto não de- 
sata,    dr ?)   os   vestidos   da   D-    y, 
0 c iraçãn magoado do ) M. (amor 
não se obriga nem se impõe : ins- 
pira-se)     Da l<it.)ra Tauhâleana 

O   perfil   d9llc   . . 

Klle, quorida -Cigarra>, é para 
mim o rapaz mais bonito de S Pau- 
lo. Claro, cabellos de um castanho 
muito < laro E' alto e muit i pare- 
cido com Wallace Keid. Reside á 
rua Conselheiro Furtado, mas igno- 
ro o numero.   Possue  muitas e  mui- 
1 is admiradores, entre as quaes a 
mais sincera sni eu. Da constante 
leitora Elld. 

Bairro da l.apa 

( ) que notei: Vicentina queren- 
do Ia er as pazes: Maria W . viven- 
do de esperança ; ürsulina Corazza 
muito contente com o seu noivinho: 
Mercedes B.. apreciendo muito a 
nona letra do alphabelo: Horinda 
C. com saudades do A. ; a sympa- 
Ihia de .\ngela B.: a amabilidade 
de M Fonseca ; Nelly, apaixonada 
pelas flores; M. Krankinc jurando 
não mais amar: a delicadeza de Itá- 
lia : Perfeita P., moreninha cofuba: 
M. Kransozo, volúvel: a bondade de 
rtdelia \.; a prosa de Annita : as 
gostosas gargalhadas de Filiza: a 
seriedade de Namir: R. Gonzaga 
fez bõa escolha : e, finalmente, os 
lindos cabellos de Alda. Mil beiji- 
nhos da leitora —  Tempestade. 

A Vida 

Cadeia prolongada de decepções 
cruéis, cujos elos ás vezes se inter- 
rompem para dar espaço a tênues e 
fugitivas alegrias... Assim define a 
vida a experiência quotiana dos que 
ainda crêem na visão de instantâneos 
júbilos.. Cada qual porlia em cor- 
rer as longas contas de um rosário 
de padecimentos de toda sorte : doen- 
ças d'alma e misérias da carne, tor- 
turas d espirito ... Entretanto, nem 
pelo muito martyrio ou demasiado 
solfrer, escapa alguém ao fervor de 
seguidos votos por longa duração. 
Existir é a questão, já disse o poe- 
ta.  Almeja-se sempre a  dilatada vi- 

da limito embora o creabouço pliy- 
sico c o envoltório moral desse com- 
posto de contrsdictões - o homem 

sejam vergastados pelo latego de 
mi ndas agonias. Promeltem suaves 
cultos, recompensas sem conta do 
outro lado das escuras montanhas 
que nos oceultam o ideal supre- 
mo, onde ha para justos e bons a 
Paz e a Ventura Eternas... Embal- 
dc o contam Recusa, espavorido, 
o homem, cuja íraqueza 6 então 
roida pelos colmilhos malignos da 
impra descrença . Pensar no Além 
incerto . . Oh! Não! Melhor é vi- 
ver Como pode cobiçar avara- 
menlc mais umas amargas horas de 
provação c angustia aquelle de que 
já não restam senão fraquissimos 
despojes de vida, carcomido pela 
senilidade ou exgottado pela mor- 
bidez latente! . . . Mistranda huma- 
nidade!... Da constante e grata lei- 
tora Pérola Negra 

sobre Pinhal, espatifando-se toda, 
produzindo, com o choque violen- 
tíssimo da queda, o abalo que todos 
nds sentimos e que se extendeu por 
ledo o Estado de S. Paulo e por 
parte de Minas c Rio  de Janeiro. 

E' tudo quanto a respeito do palpi- 
tante assumpto sabe a leitora—Pre- 
oidenle. 

Perfil de Francisco S. 

Possue o meu perfilado 18 pri- 
maveras, 6 de estatura mediana, 
olhos pretos e cabellos da mesma 
côr, nariz aquilino, bocea pequena, 
possuindo uns lidos dentes Usa ócu- 
los com aros de tartaruga, que lhe 
licam muito mal. Perdôe-me a fran- 
queza, sim ? Da assídua leitora e 
amiguinha — Pensamento Oculto. 

Saudade 

Era uma destas manhãs tristes c 
melancólicas, em que toda a natu- 
reza se contorce numa aprazível 
melancolia. SosinF.r lf thargrt airente 
embtbida  em remidos  pensamento», 

Porque houve terremoto ! 

Eis o que pude apprehender so- 
bre a causa do terremoto que nos 
pregou um susto nos últimos dias 
de  Janeiro. 

O mundo está tão pervertido, a 
humanidade acha-se tão má, tão 
peccaminosa, que ha muitos annos 
(parece incrível, mas é a triste reali- 
dade) não entrava uma alma para 
o Céu. Iam todas para o Inferno c 
algumas, muito poucas, para o Pur- 
gatório Com a morte do Santo Pa- 
pa, o prcclaro chefe da nossa Egre- 
ja Catholica e da nossa sagrada Fé, 
deu se o ensejo, que ha muitos an- 
nos não se offerecia, de entrar uma 
alma pura para a Mansão dos Jus- 
tos, afim de gosar a paz eterna. E, 
como ha tanto tempo, a porta do 
Céu não se abria, cila ficou empe- 
nada e a fechadura enferrujada. De 
sorte que, tendo de franquear a en- 
fada, S. Pedro deu um soeco tão 
forte na porta, para que ella se abris- 
se, que a fechadura, que é maior 
que o pão de assucar sommado com 
o Corcovado, cafru  tremendamente 

encostada á solitária janelia de meu 
quarto, ouvia os alegres trinados 
dos passarinhos; soprava a modesta 
brisa da madrugada, salpicando o 
solo meio adormecido de inertes e 
odorosas flôrzinhas de tangeríneira, 
minha visinha, e das tremulas folhi- 
nhas da mesma, pendiam desses mi- 
lhares de gottas d'orvalho, illumina- 
ção phantastica a nossos olhos. No 
vapuroso horizonte, ainda ha tão 
pouco humido e sombrio, desfazia- 
se lentamente a solidão d'uma noite 
de inverno, e além, por delraz das 
próximas colunas, já a aurora co- 
meçava a sorrir. 

Ao leve bater de azas d'uma 
avesinha despertada, e, ainda mes- 
mo, ao suave e meigo ruido de 
mais uma flôrzinha tombando, sentia 
meu coração dilatar-se, partilhando 
minh'alma toda inteira d'um invisí- 
vel e doce palpitar. 

Após esse instante de passageiro 
enlevo, ia-me dedicando bem dis- 
posta á pequena tarefa diária, respi- 
rando o aroma de gratas recorda- 
ções, quando tendo soado oito horas, 
me sygiu » tua carie. i 
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querida amiga, não é mais 
raiar do sol criador, pince- 
e oiro as fraldas verdes das 
ia$I Os pássaros cantando l 
a ararem da manhã, abra- 
is pequeninas flores c sau- 
:> monarcha dos astros ! . . . 
mais belln todo esse quadro 
lesolada Lua mostrando de 
em qusndo um reflexo pai- 

no martyr Nazareno! O soar 
da meia-noite fatídica! Os 

mas negros, deixando suas 
se... nem posso continuar! 
é mais  fast inante a luz  do 

trevas ? 
Tselhn-fe um remédio efficaz 
cura da tua desillusão. Ssbes 

E' o <oplimismo>! E" nc- 
que   enchergues tudo   pelo 

optimista c então terás furça 
iislir. 

Pensamentos 
/! quem me entende. 

A saudade é o plenilúnio da es- 
perança que nasce na noite erma da 
ausência   Da leitora  -   S* ffedrra. 

A alguém 
!\ recordação 6 o laço que une 

as nossas almas aos sonhos do pas- 
sado. Tua  —  G^mma. 

Devaneios ... 
Noite... noite cstrellada e linda, 

linda e negra como os cabellos de 
quem amo. Ah! o meu sonhado ideal! 
Amo somente este ideal, e, apezar 
de procurai-o por toda a parte, 
não o encontro! Ouves, o sussurrar 
da brisa, a viraçãn dos zephiros, a 
canhão triste c sentida dos poetas? 
Ser amada por um poetai Deve 
ser delicioso  o amnr   Ao   um    „,.,(=. 

COLU 

timos saudades do que foi t 
que foi bom. h' assim que « 
immensa sólidas em que 
vejo, recordo-me de ti, qi 
nunca teres siquer imaginad 
na minha vida um grande s 
sonho lindo, muito dourado, 
te amei em pura idealidade, < 
phantasia ... loucura si quize 
certeza absoluta de nunca si 
da. Mas... que importa? Si 
foi pela única razão de nã< 
deixar de quarer-te, e neste 
tro para o coração todas as 
pas. A nossa historia, que Io 
resumiu-se apenas num olh 
ve, terno, muito terno, em 
dei minha   alma   com   todas 



Pensamentos 
/í quem me entende. 

A saudade 6 o plenilúnio da es- 
perança que nasce na noite erma da 
ausência. Da leitora  -   S' ffedrra. 

A alguém 
R recordação é o laço que une 

as nossas almas aos sonhos do pas- 
sado. Tua  — C?rnma. 

Devaneios . .. 
Noite .. . noite estreliada e linda, 

linda e negra como os cabellos de 
quem amo. Ahl o meu sonhado ideal I 
Amo somente este ideal, e, apezar 
de procurai-o por foda a parte, 
nâo o encontro! Ouves, o sussurrar 
da brisa, a viração dos zephiros, a 
ranção triste c sentida dos pottas? 
Ser amada por um poetai Deve 
ser delicioso o amor de um poeta 
apaixonado, sem hypocrisias, perjú- 
rios, sem ingratidão, sem maldade 
no coração! Ah! quão differente é o 
amor do poeta do que o destes «mo- 
dernos almofadinhas>, que pululam 
pelos cinemas, tnealros e salõis de 
bailes, namorando UTa<:, desprezan- 
do outras e enganando todas! Feliz 

COLLABORflÇAO 
-  DAS LEITORAS 

limos saudades do que foi bello, do 
que foi bom. h' assim que eu, nesta 
immensa solidão em que ora me 
vejo, recordo-me de ti, que, sem 
nunca teres siquer imaginado, foste 
na minha vida um grande sonho... 
sonho lindo, muito dourado, porque 
te amei em pura idealidade, em mera 
phantasia ... loucura si quizeres, pela 
certeza absoluta de nunca ser ama- 
da. Mas... que importa ? Si te quiz, 
foi pela única razão de não poder 
deixar de quarer-te, e neste encon- 
tro para o coração todas as descul- 
pas. A nossa historia, que foi lunga, 
resumiu-se apenas num olhar sua- 
ve, terno, muito terno, em que te 
dei minha alma com todas as vi- 
bratões ... 

Já não te viju como antigamen- 
te todos os dias ... Mas sim como 
uma sombra perturbando deliciosa- 
mente a placidez dz minha vida. E, 
como sombra que és, fatalmente te 
rás que desapparecer um dia, visto 
que tudo é ephemero ... tudo pas- 
sa ... tudo   .. 

em alegrias e risos. Hoje, triste e 
acabrunhada, só sintu tristezas que 
me avassalam. 

Querida <Cigarra>! Foi numa 
bella tarde de Maio que conheci o 
divino segredo de amar... Amei com 
todas as forças de meu coração e 
como se ama pela primeira vez na 
vida. Alegres e satisfeitos viviames 
como construindo castellos de feli- 
cidades para o futuro. Quando, po- 
rém, maior era a nossa alegria, a 
morte cruel e impiedosa derrubou 
os nossos castellos de amor e feli- 
cidades. 

Oh! morte cruel e dcsapiedacla, 
roubasle-me o ente mais querido de 
minha vida, deixando-me só, deser 
ta, neste mundo, sem amor e sem 
carinho. Hoje, só me resta a triste 
recordação do passado. De quando 
em quando, com o cração coberto 
de um espesso e negro véo, vou 
para o Campo Santo, onde clle jaz 
inerte, regar com as minhas lagri- 
mas as saudadts roxas que planlei 
um dia e que   hoje   lhe  servem  de 

Pianos e Autopianos 
Os melhores que entram em S. Paulo 
CASA HORMINDA 

Ruaea   da   I^Usei-deacle,   27   e   29 
Recebemos yrandes remessas de H^no^ c Rutopianos (ias afamadas 

e teUhres marcas: "Fischer" "Lawson" "btodalr" "Rimbair' '"F. I-. Nt-u- 
mann" -   Hamburgo. 

Aulopianos   mais  aperf-içoados ôo mundo 
Únicos Autopianos que contem o michinismo e tubos 

de Alumínio, Nickel e Metal nprodoznn a musica original de 
coiia autor com maior perfeiváo, feitos para o nossa   clima. 

S. B. — Nio confundir com os Hulopianos «nticos e inferi..res que 
tem os tubos de borracha que se estragam factfmente, tirando cumpieta- 
mente imprestáveis. 

Visitem a CrtS/l "HORMINDÍl", c a única preferida por possuir os 
metbores Pianos e Mutopianos da Capitai. 

Grandes Vendas a Prestações. Offerece as melhores van- 
tagens á sua distineta freguezia a Preços sem competência. 

Grande Sorlimento de Rollus de musicas cm Operas, Valsas, Tangos, 
Clássicos, etc. — fllugam-sc Pianos. 

eu, que não freqüento a sociedade! 
Fico a scismar ... scismar ... so- 
nhando em meu ignoto ideei. Mas. . 
não será preferivel nunca acordar 
de meu sonho, a cahir na realidade 
das deillusões? Sioi. I.' preferível 
nunca acordar do que amar sem 
ser amada. Da assidua leitora e 
amiguinha — Soffredora. 

I   F. Meu d ce smor 

E' tarde !... a Lua a medo vem 
surgindo além ... Tudo é silencio. 
Só se ouve ao longe, muito ao lon- 
ge, a canlilena suave ds um regalo 
e os sons longínquos de um piano 
que vibra os últimos accordes de 
um Nocturno de Chopin, em que 
choram infinitas saudades ... 

Saudade I... Dor immensa, acer- 
bo espinho que dilacera a alma, con- 
frange o coração, mas que, sendo 
amarga, tem doçura, porque S<J sen- 

As emoções sentidas ao vtr-te, 
depois de alguns mezes em que 
desappareceste,assim como eu <d'ahi> 
desapparcci, levaram-me a estas di- 
vagações. E tão entrelida estou que 
me esquecia de que é tempo de di- 
zer-te adeus. A madrugada vem 
surgindo suavemente, doce, muito 
doce... E, num ultimo cicio, a bri- 
sa murmura teu nome ... 

Immensa é a saudade que sinto 
de ti, meu doce amor. Lembra-te 
alguma vez de uns olhos verdes, 
muito verdes, de uma quasi... 

Allemêzinha. 

Tristezas 

O relógio dá onze badaladas. 
Vou para meu quarto, triste e com 
o coração opprimido de dores, me- 
dito sobre o meu passado. Vem-me 
á lembrança o tempo da infância, 
quando tudo para mim se convertia 

ornamento em sua triste morada, 
fria, muito fria e escura! Da assi- 
dua leitora e amiguinha 

Rainha Occulta. 

Salve 8-2-9221 

Colheu mais uma delicada flor- 
zinha no jardim da sua preciosa 
existência a sympatbica senhorinha 
Isaura Solferini. Faço votos para 
que Deus lhe dê muitos annos de 
ventura. Da constante leitora e ami- 
guinha — Anjo da Guarda. 

A Nympha dos Bosques 

A tua collaboração jamais poderá 
ser melhor. E' um dos escriptos de 
Victor Hugo que mais aprecio Con- 
tinua a fazer dessas, que em breve 
ganharás a fama de ... Pa quita. Da 
leitora — Melindrcsinha. 
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Solfrcrl...      fAo Paulo S   S.) 

Solfrcr . . . Sulírer, eis a minha 
sini. SoUrer por li, solfrcr por mim, 
sofíivr aindj mais por não poder 
mostrar a oulrcm os meus sotíri- 
menfos. Tenho que rir para ei m Io- 
dos, emquinto que o meu coração 
soürc . . . Tenho que filar cim quem 
me fdla, emquanto que <> nuu erra- 
çào chora por estar tão K.nRe de 

i . . . Emfim í esse o meu destino, 
e nada contra o destino se póiie fa- 
zer. Quantas vezes o coração chora 
c os lábios rk m I Mas... esta risaia 
será de alegria? Não. E' risada fe- 
mentida! Da leitora — Planeta. 

Dois  perfis 

São irmãs Têm ambas ss mes- 
mas iniriacs: 1, F. í\ mais velha 
conta 15 primaveras floridas, alta, 
elegante, cabellos longos c casta- 
nhos; bocea mimosa, clara c seus 
dois olhitos escuros são espertos e 
seduetores.   /\   mais   moça,   csbelta, 

nato S. José. Sei q ic ha muito tem- 
po Mlle. entregou seu coração a um 
rapaz de estatura regular, olh s tas- 
lanhos e grandes, hoi ca pequena, 
nariz bem talhado, c 6 encantador, 
e que a faz solfrcr muito por estar 
l.m^e daqui. Diz o dictado: «Longe 
dos olhos, lengc do coração». E 
Guilherme de Almeida diz num dos 
seus sonetos: «Lon^c dos olhos lon- 
ge do coração diz o dictado, basta 
porém que o nosso amor exista pa- 
ra que eu parta c fique sem cuida- 
dos». Da leitora --   Bandola. 

:\' triste Soffredora 

ann 
ser 
ludi 

nen 
dos 
que 

de 

Li   as   tuas   phrases   sinceras   e 
i;as.    Sondei   a   tua  alma;   deves 
muilo   moça... c já tào   desil- 

da! 
A    dcsillusão    não   6   admissível 

nos corações velhinhos, curva- 
pelos  desgostos  c  solfrimentos 

CJ mundo lhes oiferect! 
Uma  alma  joven deve   ser  antes 
tudo, joven!   Depois   enlào   será 

Vê, querida amiga, não é mais 
lindo o raiar do sol criador, pince- 
lando de oiro as fraldas verdes das 
montanhas! Os pássaros cantandol 
/\ fresca aragem da manhã, abra- 
çando as pequeninas flores e sau- 
dando o monarcha dos astros ! . . . 
Não C mais helio todo esse quadro 
que a desolada Lua mostrando de 
quando cm quando um reflexo pai-' 
lido como martyr Nazareno! O soar 
lugubrc da meia-noite fatídica! Os 
phantasmas negros, deixando suas 
caldeiras e , .. nem posso continuar! 

Não é mais fascinante a luz do 
que as trevas ? 

Mconselho-fe um remédio cfficaz 
para a cura da tua desillusão. Sabes 
qual í? E" o <optimismo>! E" ne- 
cessário que enchergues tudo pelo 
prisma optimista c então terás força 
para resistir, 

Oh! muita bondade para com os 
homens, pois nem todos são iguaes I 

Eu também sou moça, creança 
talvez, c já sinto as vibrações ora 
doloridas, ora agradáveis do amor! 
rtmo sim, «SoIfredora>, amo muito, 
mas espero demasiado. Da amigui- 
nha e leitora — ftttenta. 

BAUME. BLUGUÉ 
RHEUMAT/SMO-GOTA 

NEVRALG/AS 
Venda em todas as Pharmacias 

conta  13 annos cheios de Micidades 
e írequenta a Escola Profissional 
Feminina. Sua tez clara 6 emoldu- 
rada por ondulados cabellos casla- 
nhos. ;\s duas, orphãs de pae, são 
muito boasinhas e minhas amigui- 
nhas ha muitos annos. Residem á 
Alameda Barão de Piraci< aba n.o 
impar. Da leitorasinha e ami^uinha 
— Dicbínho .Izul. 

Perfil de Alina F, 

K possuidora das iniciacs acima 
6 a mais bella joven de São Paulo. 
Sua tez é clara e seus olhos são 
pretos e attrahcntcs, nariz bem aca- 
bado, bocea pequenina, lábios pe- 
quenos e coradus como uma maçã, 
enlreabrindo-se, de vez cm quando, 
n'uin sorriso amigável, deixando ver 
duas fileiras de lindos dentes. U seu 
porte é de todo elegante, traja-se 
com  esmero e é alumna   do   Exter- 

pura, h nesta c bella, si assim Deus 
o quizer. 

Devemos, bôa amiga, olhar pela 
longa estrada da vida, com os olhos 
envoltos na son bra verde da espe- 
rança. Nesse caminho que todos 
percorremos, ha pedregul! os cruen- 
tos, espinhos agudos, suores abun- 
dantes, lagrimas copiosas, 

Mistír se faz que luc'emos para 
podermos vencer. E' nessa victoria 
que está o nosso merecimento. 

Será possível que não haja entre 
lod s os descendentes de Adão, um 
capaz de reconhecer o leu amor, de 
lêr nos teus olhos um amor puro e 
sincero?! Deus nos livre que assim 
seja! 

Quantas c quantas vezes não ve- 
mos o contrario! Homens que, ao 
verem fugir de suas mãos o ideal 
cubiçado, preferem, numa constân- 
cia admirável, permanecer sós, na 
lueta pela vida?! 

Perfil de Mario Ccrvellini 

O dono deste perfil 6 o joven 
dos meus roseos sonhos. E' de es- 
tatura regular, sua tez é clara, for- 
mosissima, seus lábios adoráveis são 
como madurinhascerejas; seus olhos 
são verdadeiros, pois que os olhos 
castanhos exprimem verdade. Seus 
sed sos cabellos castanhos-escuros, 
meio ondeados e penteados com 
gosto. A sua profissão é a de guar- 
da-livros. Este meu perfilado 6 bom 
filho e reside na Avenida Rangel 
Pestana. Da leitora — Delhilma. 

A' senborita O. P. 

Peço á querida amiguinha, o fa- 
vor de explicar- me, qual foi a ingra- 
tidão que lhe fez certo moreninho, 
para que se visse obrigada a acon- 
selhar uma collega a desprezal-o. 
Da leitora assídua — Myriam.    íMnt 
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GRIPPES, TOSSES, 
BRONCHITES E 
CONSTIPAÇÍÍES 
Curam'Sé 
com AO 

THIOCOL 
DA OS MELHORES RESULTADOS 
EMT0DA5A5AFFECÇO"ES 
DOS 0RGA'0S RESPIRATÓRIOS. 
CURA QUALQUER TOSSE REBELDE 

IOU CONSTIPACAO RENITENTE. 
FACILITA E 5UPPRIME A 
0EXPECTORACA"0. 
COMBATE EEVÍTA A TUBERCULOSE. 

C'    E'T0LERAD0 PELOS MAIS 
DELICADOS E5TDMAGDS. 

0J    EM RESUMO: ATE'HOJE 
NÃO SE DESCOBRIU OUTRO 

i. PRODUCTO DE EFFEIT05 
1 IDÊNTICOS. 

PARA   TER    CERTEZA   QUE TOMA   THIOCOL 

XAROPE RíÍCHETO THIOCOL 
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COLI.ABOKAÇ 
DA 

\   A.  PadicK. 

I ni coração que anid .siiucrd- 
mcnlc terá mais tarde a rcconipen- 
sa. Knlreya te á esperaiua com fí 
e lealdade.  I'a leitora       So[fredora. 

Bairro de Santa  Ephigenia 

Mis, querida   .Cigarra»,  o que  eu 
tenho notado neste bcllo liairro : os 
bellos oHios do l.ulú, a bondade do 
Renato \'., as gracinhas do Eduardo 
1 , a amabilidade do Rlcides, a sin- 
ceridade do Armando B. para a sua 
estimada . . . : |. Caiclli. apaixonado, 
mas não sei por quem; J. Kioravan- 
tc, sempre amando; Divani. sempre 
sympathico: R. Perayallo, conquis- 
tando o coração de alyuem De sin- 
cera leitora       Mnça  Chie 

Cousas   dalma 
Amor: 

.■\ angustia da minha saudade que 
te evoca dolorosamente. C a razão 
de ser de minha vida Ha três dias 
que. em vão, ao falar ruuquenho do 
carteiro, emocionada, com a respira- 
ção sustnda, me concentro Ioda em 
mim, a esperar que um lento Iam 
horilhar de dedos, á porta de meu 
quarto,  me  annuncie  missiva  tua 

Ha três dias que as lentas pan- 
cadas se suecedem, fazendo-mc ac- 
correr, num sobresalto incontido e 
cheia de um júbilo immenso para 
receber c artas  . de parentes c amigas 

Amor I Amor ! Por que desespe 
rar-mc assim ? I . . . 

Ha três dias que, em vão. sobre 
claras paginas vou gravando minha 
dor, revelando minha angustia e an- 
notando minha saudade. Porém, ras- 
guei as outras duas paginas, em que. 
humanamente, espelhara meu sentir, 
só para evitar a piedade de um leu 
sorrisc e a dor de um teu ironic o 
motejo 

Ksta não rasgarei; talvez que t'a 
envie Talvez, si um cinzento ins- 
tante de c meentração philosophii .1 
não me levar á dolorosa conclusão 
de um Irio indifferentismo pela vid.i, 
pela dor, pelo teu amor, por mim 
mesma, na inutilidade destas monó- 
tonas plangcncias annotadas. 

Mas, si meu sentimento amoroso 
dominar meu orgulhoso sentimento 
e, esta minha carta receberes. após 
lel-a, amor, vac atí a janella que 
abre para a silenciosa campina ver 
de, c, longe, a sós, no parapeito, ro 
deado, apenas, pelo silencio-verde da 
campina longe, que tanto romantiza 
leu pantheismo suggestivo, pensa. . 
Pensa em mim, no meu amor, na 
minha dor e nas angustiosas phra- 
zes do meu lormcnto, que uma par- 
tícula são do meu solfrer, pois que 
ninguém define o próprio solfrimento ! 

Nada ; sempre nada ! Sempre vã 
a esperança de tuas nov.is e sempre 
em vão o intellectual tormento de 
iiludir a mim mesma, numa angus- 
tiosa espectativa ! 

AO 
0 
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Através a esgarça côr da pluo - 
hea tarde que agonisa entris fT cida 
num lento gottejar, escorre, va garo 
samente, o infinito rosário dos se- 
gundos que. de tant 1 c:m tanto, me 
afastam de ti, por mais uma hora 
de vida I 

h atravís a monotonia do dori- 
do e intermino lic-tac» que me 
enerva e cntristei c-, a minha saudade, 
que vive em li, desaprisionando se- 
do  solitário  e  estreito nicho  em   que 

amor distante ? One soffrimento exis- 
te maior do que o da alma que outra 
alma  que chama    e  espera   afflicta ? 

Amor! Longínquo amor! Piedo- 
so amor I Dá vida e lórma ao si 
lencin de tua alma. a mudez de tua 
fala. á paralyse de teu gesto, ao so- 
luço dos teus labii s, á lagrima dos 
teus olhos, ao  amor do  teu amor!... 

Da    sempre    mesrra    amiguinha, 
Pert^rina. 

V procura  cio um  noivo 

•Juero ter um noivo quf seja; 
bom 1 omo o dr. Marianno Borclli, 
insinuante  como  o  dr. Antônio  Cal- 

giixir dg inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

\ 

a covardia da minha fraca razão a 
encerrou, tudo vencendo, alça-se. 
vôa e alcança-te... e volta, a galo- 
par, espavorida do teu desdonhoso 
indllíercntismo e da tua despiedosa 
ironia. 

Amor! Amor! (Jual a causa da 
tua mudança repentina e descabida, 
que tanto  me martyriza ? 

Porque não me respondes ? Por- 
que esse silencio? Silencio... a dor 
do teu silencio... Que dôr maior exis- 
t •, profunda e maior angustia para 

1  aizenta  amor.   que  o  silencio   do 

í 
t 

Ús Há /ffrV\_ 

.idininha. querida! Melhorpre- 
sen/e não poderia lrazt-r-le... 

Já sei. Só pode ser um perfu- 
mado e pelicioso sabone'e. 

SANITOL 
A' venda em todas as casas de primeira ordem 

Únicos Depisitarlos: Otlo Schuback & C, 
K11.1 Thecphilo Ottonl   >)5        lilO 

ta Preta, elegante com o dr. Antô- 
nio Dummond, amável como o dr. 
A. Santa Rosa, engraçado como 
dr Luiz Lacerda, que tenha a ca 
belleira do Hugo Lima, as unhas de 
Romeu Rilva, a intelligem ia do |o- 
sí de Castro, que seja alto e cari- 
doso como Lélé Prado, rico como 
dr. Lduardinho Prado, dansarino co 
mo Mario Pitombo, que tenha os 
olhos de Lamarlinc Cavalcanti, .: 
altura do dr Ary F, Xavier, que 
não tenha o olhar de Alfredo Ho 
relli, e, finalmente, que seja amável 
1 orno o sr redactor. Da amiguinha 
e   leitora Domino   RüXO. 

A  quem  me entende 
Não   te    recordas   dos   pequenos 

incidentes    havidos?    L    a    estrela.' 
Pensa   bem  e  verás que.    .    Da  as 
sidua  leitora \enler-Cais. 
O   ideal  cias   moças   e  moços   dii 

licll.i   Vista 
Iracema, uma grinalda de flore:, 

de laranjeiras; Maria Antonietta, con 
versar com o João : Maria Appare- 
cida Bastos, fazer una viagem; L. 
ser mais magrinha; Zezito, conquis 
tar o coração de uma linda more- 
na; Urildo, formar-se breve; Ru- 
bens, ir á Igreja, aos domingos, pa- 
ra me ver; Annibal, ser jogador do 
Paulistano ; Juvenal, ir amar em S. 
Carlos ; Alfredo passar na rua Pei- 
xoto Gomide; Chiquito M., adorar 
a sua linda noivinha ; Raul, ser cha- 
mado para ver doentes. Da leitora 
— Alma Rubens. 



■ - 

- 

s 

r.- 

■    ^■■ ::mjmm&sziz 

Importantes descobertas do chi- 
tntco Wirth 

Apprnvada pela Saúde Publica c recommcndada 
p^ias maiores notabilidades médicas 

A única que tira saròas, pannos, manchas, rugas e cura espinhas. 
Esta fórmula foi usaòa cm toòos os institutos òa Europa. Tenoo o fa- 
bricante oeste preparaòo absoluta confiança nos seus promptos e be- 
néficos etfeitos, resolveu cfferecer 10 contos a quem não tirar resultaòo. 
Com o uso òa l^ortiâdd Reuy, a pelle velha fica nova, a grossa fica 
fina, e toòa a pessoa que òella faz uso apparenta metaòe òa eòaòe. 
As senhoras paulistas e cariocas attestam o seu resultaòo. 

Reny é a única de elletto seguro e absolutamente  Infalível. 
Pote 4S000 - Pelo correio 55000 

DEPIL 
o OO o 

E' o único òepilaforio liquiòo que tira em 5 mi- 
nutos o cabello òe qualquer parte òo corpo 
sem irritar a pelle e com absoluta segurança. 

DEPIL E' infallivel, e permitte ás senhoras usarem as mais finas 
e transparentes meias òe seòa e os mais alongaòos òecotes, sem 
receio òe que um só fio òe cabello lhes appareça. O fabricante òá 20 
contos a quem não tirar resultaòo. 

Vidro pequeno 55000, grande 10S000 -Pelo rorreio 6S500 e 125000 
o OO o 

E' o melhor, o mais barato, o mais fino. 
o   mais   perfumaòo e o  mais  aòhe- 

rente. Caixa 25500 -  Pelo correio 35500. 
Pó de arroz Rcny 

-oo- 
LoÇãO   RcnV    Eiimina a caspa e evita a queòa òos cabellos, 
 — £,       tornanòo-os seòosos, abunòantes e períuma- 
òos. Viòro 55500, Pelo correio 85000. 

Joía de Magalliâes 
Rua Senador Vuríado N. 48 = RIO 

Em S. Paulo: Pedidos, por favor, á redacção d' "fl Cigarra,, rua 5. Benlo, 93-fl - Teleph 5169 Central 
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